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TAP leva ‘Lusíadas’ a Alhais

Festival de Teatro arranca 
com ‘instrumentos 
inesperados’ em palco
Orlando Cardoso

Bidons, latas, garrafas, 
ferros, paus, tachos, pane-
las e até o próprio corpo. 
É com todos estes instru-
mentos em palco que irá 
arrancar, esta sexta-feira, o 
Festival de Teatro de Pom-
bal. O espectáculo, com 
entrada livre, está agenda-
do para as 21h30 no Tea-
tro-Cine. 

Em palco estará “The 
Beat Bang”, pelo grupo 
“be-dom”, grupo valon-
guense que usa a percus-
são para criar um espec-
táculo não só musical, mas 
também teatral, de dança 
e comédia e, acima de tu-
do, interactiva. 

Por sua vez, no sábado, 
às 21h30, será a vez de a as-
sociação cultural e recrea-
tiva de Alhais (Carriço), 
acolher o primeiro espec-
táculo do festival dos vá-
rios que irão percorrer as 
freguesias do concelho. 

Ao palco subirá o Teatro 
Amador de Pombal (TAP) 
com a peça “Lusíadas?”, 
resultante de uma adapta-
ção da obra épica de Luís 
Vaz de Camões. O espec-
táculo terá um preço sim-
bólico de um euro por en-
trada. 

No domingo, às 16h00, o 
festival regressará ao Tea-

EDITORIAL

Manuela Frias
directora

Educar 
para não legislar

Enquanto houver necessidade de legislar sobre 
a discriminação baseada no género, significa que 
há ainda um longo caminho a percorrer. Podia ter 
começado estas linhas de outra forma, a propósi-
to das comemorações que hão-de realizar-se no 
domingo, um pouco por todo o lado, integradas no 
Dia Internacional da Mulher. A pretexto da data, 
os restaurantes hão-de ser palco das habituais eufo-
rias de quem sente que, naquele dia em concreto, 
tudo é permitido. Por duas ou três razões, funda-
mentalmente, não consigo enquadrar-me neste 
grupo alargado que associa a comemoração a uma 
espécie de histeria colectiva e que me faz crer que 
há quem embarque neste enredo sem saber, ao 
certo, o propósito da data. Mas pior que isso, estes 
jantares são um retrato muito fiel do longo cami-
nho que ainda é preciso trilhar para mudar menta-
lidades, uma espécie de libertação da pressão das 
tarefas domésticas, dos estereótipos, da diversão 
sem hora marcada. 

Olhar para o passado e para as inúmeras conquis-
tas alcançadas pelas mulheres só pode deixar-nos 
orgulhosos. Mas apesar de tudo, a realidade nua 
e crua mostra-nos que a emancipação feminina 
está longe de ser um processo com fim à vista. 
As roupas bonitas e as maquilhagens sofisticadas 
escolhidas para assinalar a data são, talvez, uma 
boa forma de camuflar as evidências estatísticas 
que denunciam as (ainda) gritantes desigualdades, 
que subsistem em vários domínios. Por tudo isto 
atrevo-me a dizer que a própria Lei da Paridade e 
todas as outras matérias legislativas que promovam 
a igualdade de género vêm em contramão com as 
lutas que têm sido travadas. Se vivêssemos numa 
sociedade justa, ninguém precisaria de imposições 
legais para fazer sobressair competências em fun-
ção do mérito e não do género. 

Para reforçar este quadro, impõe-se outra refle-
xão: afinal, deverá esta igualdade do género cir-
cunscrever-se, de forma muito particular, à esfera 
profissional? Será que quem – com toda a justiça - 
reivindica direitos transporta, depois, essa postura 
para a sua própria casa? Quantas são aquelas que 
escrevem, denunciam, alertam, reclamam sobre as 
atrocidades que subsistem a este nível e, elas pró-
prias, no reduto familiar, assumem um papel sub-
misso, de quem toma as rédeas da gestão da casa 
sem se questionar sobre esse papel? Quantas são as 
mulheres que, apesar de toda a bagagem académi-
ca, da carreira de sucesso e de outros contributos 
para uma verdadeira emancipação, continuam a 
ser as donas de casa tradicionais, que arrogam a 
si as tarefas domésticas, desdobrando-se incan-
savelmente entre a vida pessoal e profissional? 
Enquanto acharmos que o companheiro “até ajuda” 
nas tarefas de casa, e que isso é suficiente, temos 
um longo caminho a percorrer. Basta olhar para os 
números negros da violência doméstica (transver-
sal a todos os estratos sociais) ou, até mesmo, para 
a violência no namoro e perceber que a luta contra 
esta desigualdade está longe de terminar. Mais do 
que em legislação, acredito no papel determinante 
da Educação, primeiro na família (porque o melhor 
exemplo vem dos que nos são próximos) e, com-
plementarmente, nas escolas e nas instituições em 
geral, através da forte aposta numa cultura de valo-
res e de cidadania. Se estas bases não falharem, os 
propósitos que alimentam a comemoração do Dia 
da Mulher vão sair reforçados ou engrandecidos. 

tro-Cine de Pombal, com a 
peça “Estrella”, com entra-
da livre. A Companhia Ma-
rie de Jongh retractará Es-
trella, uma menina de seis 
anos que está a caminho 
de se tornar uma pianista 
mundialmente famosa. Es-
trella é uma estrela tão fe-
liz que não quer crescer, 
mas a vida possui um labi-
rinto emocional inespera-
do, que só pode ser guiado 
por outra estrela, não uma 
estrela qualquer, mas por 

Os alunos Leonardo 
Pinto (6.ºB), Duarte Frei-
tas (6.ºC), Martim Mar-
tins (6.ºG) e Mafalda Frei-
re (6.ºH) do Agrupamen-
to de Escolas de Pombal, 
acompanhados pelo pro-
fessor Lino Simões, ven-
ceram uma das categorias 
da maior competição de 
robótica da zona centro, 
o BotOlympics20, promo-
vida pela Universidade de 
Coimbra (UC). A competi-
ção decorreu, entre 13 e 16 
de Fevereiro, no departa-
mento de engenharia e de 
computadores da UC, no 
Pólo II, tendo a competi-
ção final sido realizada na 
praça central do Alma Sho-
pping, em Coimbra, e aber-

ta a todo o público.
O BotOlympics é “um 

evento educativo e forma-
tivo”, que decorreu em am-
biente de ‘hackathon’, leia-
se maratona de programa-
ção, durante quatro dias, 
onde os participantes ti-
nham como finalidade de-
senvolver normas de atin-
gir os objectivos de cada 
uma das provas.

O evento foi composto 
por três provas, para dife-
rentes estudantes, oriun-
dos do norte ao sul do país, 
com uma prova dedicada a 
alunos do 3.º ciclo do en-
sino básico (ISR), outra do 
secundário (BOT’N ROLL) 
e uma terceira do ensino 
superior (FCTUC).

Promovida pela Universidade de Coimbra 

Alunos de Pombal 
vencem competição 
nacional de robótica

uma estrela-do-mar. 
O Festival de Teatro, nu-

ma organização conjun-
ta do TAP e do Município 
de Pombal, regressará aos 
palcos na próxima semana 
com a Companhia ACERT 
(dia 13 no Teatro-Cine), ES-
TE Estação Teatral (dia 14 
no Teatro-Cine) com “Fil-
mus2 – filme (e não só) mu-
sicado ao vivo” e “A Aveni-
da I – uma chama viva on-
de quer que viva”, respec-
tivamente. 

No mesmo fim-de-sema-
na, será a vez de o festival 
se deslocar às freguesias 
de Guia, Vermoil e Louri-
çal (Casal da Rola) com o 
espectáculo “A Princesa 
Ziah” pelo grupo “Era uma 
vez… teatro de marione-
tas”. Já no dia 15, o auditó-
rio da Junta de Freguesia 
de Carnide receberá “So-
nho de uma noite de Ve-
rão” pelo Grupo Amador 
de Teatro de Almagreira 
(GATA). 

●●Bidons, latas, garrafas, ferros, paus, tachos, panelas e até o próprio corpo. É com todos estes instrumentos 
em palco que irá arrancar, esta sexta-feira, o Festival de Teatro de Pombal
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Orlando Cardoso

O concelho de Pombal 
continua a perder eleitores 
e tinha, em 31 de Dezembro 
de 2019, um total de 49.759 
cidadãos inscritos. Uma re-
dução que leva a que o pró-
ximo Executivo Municipal 
tenha apenas seis verea-
dores, ao contrário dos ac-
tuais oito.

De acordo com o mapa 
da administração eleitoral 
da Secretaria-Geral do Mi-
nistério da Administração 
Interna, publicado na pas-
sada segunda-feira no Diá-
rio da República, o con-

celho de Pombal perdeu 
804 eleitores, comparati-
vamente a 31 de Dezembro 
de 2018. Tendo em conta o 
número de cidadãos inscri-
tos para exercerem o seu 
direito de voto nas últimas 
Legislativas, de Outubro de 
2019, a redução foi 480 elei-
tores em apenas três meses. 

O facto de o concelho ter 
menos de 50 mil eleitores – 
caso a situação não seja in-
vertida até às próximas elei-
ções Autárquicas em 2021 – 
a composição da Câmara 
Municipal terá de sofrer al-
terações, passando dos ac-
tuais oito vereadores para 

seis. Também a Assembleia 
Municipal perderá seis 
membros, reduzindo de 27 
para 21. 

A redução de eleitores 
é comum a todas as 13 fre-
guesias do concelho. Com 
a maior descida a aconte-
cer na freguesia de Pombal 
com menos 104 cidadãos 
recenseados (tinha no final 
de ano de 2019, 15.437). Se-
gue-se a União de Fregue-
sias de Santiago e S. Simão 
de Litém e Albergaria dos 
Doze com menos 69 (tota-
lizando 4.750), enquanto a 
sua congénere de Guia, Ilha 
e Mata Mourisca perdeu 56 

eleitores (5.707). Abiul per-
deu 44 eleitores (2.571), Al-
magreira 38 (2.960), Ver-
moil 35 (2.590) e Carnide 29 
(1.658) assim como Louriçal 
(4.139). A freguesia de Mei-
rinhas perdeu 20 eleitores 
(1.551), Carriço 17 (3.154), Pe-
lariga 16 (1.896), Vila Cã 14 
(1.409) e Redinha 9 (1.937).   

Recorde-se que em 31 de 
Dezembro de 2018, o con-
celho já tinha registado 
uma redução de 1.610 elei-
tores, comparativamente 
aos recenseados para exer-
cer o seu direito de voto 
nas eleições Autárquicas de 
2017. 

A Associação Humanitá-
ria dos Bombeiros Volun-
tários de Pombal vai rece-
ber um apoio municipal 
de quase 28 mil euros pa-
ra comparticipar as obras 
que realizou em dois quar-
téis destacados. O apoio 
foi aprovado pelo executi-
vo camarário, na sua últi-
ma reunião, realizada no 
passado dia 27 de Feverei-
ro. Em causa estão as in-
tervenções executadas nos 
quartéis da 3ª Companhia 
(Albergaria dos Doze) e da 
5ª Companhia (Guia).

Para a Câmara Munici-
pal, a associação humani-
tária “tem vindo a realizar 
um conjunto importante 
de investimentos, quer nas 
suas instalações, quer na 

manutenção de viaturas” 
e “atendendo ao serviço 
público realizado pelos 
bombeiros, o município 
tem reconhecido o esforço 
realizado pela associação 
para garantir que este ser-
viço é prestado nas melho-
res condições, apoiando 
em várias destas interven-
ções”. Na mesma reunião 
camarária, o elenco pre-
sidido por Diogo Mateus 
aprovou, ainda, um apoio 
financeiro de pouco mais 
de 1.400 euros ao Agru-
pamento 1244 do Louri-
çal, do Corpo Nacional de 
Escutas, destinado a su-
portar os custos inerentes 
com a organização das co-
memorações do Dia de Ba-
den Powell. 

Câmara atribui quase 28 mil euros

Obras nos quartéis 
de Albergaria e Guia

O presidente da Câmara 
de Pombal procedeu à de-
signação de profissionais 
do município para cargos 
dirigentes, na sequência 
da conclusão dos proce-
dimentos concursais. O 
despacho foi publicado na 
passada segunda-feira no 
Diário da República. 

Para o cargo de Chefe 
do Serviço de Veterinária 
e Saúde Pública, o edil de-
signou Dina Teresa Lourei-
ro, licenciada em Medicina 
Veterinária e que exercia 
as funções de Técnica Su-
perior no Serviço de Vete-
rinária e Saúde Pública do 
município. Para o cargo de 
Chefe da Unidade de Vias 

Municipais, Diogo Mateus 
designou Nuno Alexandre 
Mota, licenciado em Enge-
nharia Civil, Técnico Supe-
rior do município desde 
2009. Por sua vez, Sónia 
Pereira Casaleiro foi de-
signada Chefe da Unida-
de Jurídica. A licenciada 
em Direito vinha a exer-
cer, desde 2011, o cargo de 
Técnica Superior ( Juris-
ta) no município. No mes-
mo despacho, Diogo Alves 
Mateus refere que aque-
las designações de cargos 
dirigentes surgem após 
a conclusão de procedi-
mentos concursais e ten-
do em conta a proposta 
dos respectivos júris.  

Diversos cargos

Presidente designa 
dirigentes municipais

Concelho reduz 480 inscritos em três meses

Pombal continua a perder 
eleitores e terá de reduzir 
número de autarcas 

Estima-se que residam no território mais de 1.500 imigrantes

Escolas do concelho 
frequentadas 
por mais de 300 estrangeiros 
Orlando Cardoso

Estima-se que estejam a 
frequentar as escolas do con-
celho de Pombal mais de 
três centenas de estudantes 
estrangeiros oriundos de 
24 nacionalidades diferen-
tes. A informação foi dada 
pelo presidente da Câma-
ra Municipal na última reu-
nião do executivo, com Dio-
go Mateus a estimar que re-
sidam, no concelho, cerca 
de 1.500 cidadãos estran-
geiros. 

De acordo com informa-
ção da edilidade, dos 318 es-
tudantes estrangeiros, 188 
frequentam o Agrupamen-
to de Escolas de Pombal, 

enquanto 52 estudam nos 
estabelecimentos de ensi-
no do Agrupamento de Es-
colas de Guia e 49 do Agru-
pamento de Escolas Gual-
dim Pais. 

Já quanto às escolas par-
ticulares, o Instituto D. João 
V (Louriçal) acolhe 16 es-
trangeiros e o Colégio João 
de Barros dez. O Externato 
Liceal de Albergaria dos Do-
ze é frequentado apenas por 
três estudantes de naciona-
lidade estrangeira. 

Quanto às nacionalida-
des identificadas, a maio-
ria (217) é oriunda do Bra-
sil, com 149 a estudarem no 
Agrupamento de Escolas de 
Pombal. Da Ucrânia existem 

28 alunos, enquanto que de 
França vieram dez estudan-
tes. Os restantes estudantes 
são das mais variadas na-
cionalidades, como Bangla-
desh, Cazaquistão, China, 
Costa Rica, Índia, Marrocos, 
Nepal, Roménia, Uzbequis-
tão, Venezuela e Zimbabué, 
entre outros. 

Por sua vez, existem 83 
estudantes de comunidade 
cigana, dos 80 frequentam 
o Agrupamento de Escolas 
de Pombal e três o Agrupa-
mento Gualdim Pais. 

O presidente da Câmara 
aproveitou para informar 
a vereação de que estão 
em curso contactos com 
Alto Comissariado das Mi-

grações, juntamente com a 
Associação de Desenvolvi-
mento de Iniciativas Locais 
de Pombal (Adilpom), com 
vista à possibilidade de ser 
criado no concelho um Cen-
tro Local de Apoio à Integra-
ção de Migrantes (CLAIM), 
para facilitar a integração 
dos imigrantes, prestando-
lhes informação e apoian-
do o seu acolhimento. Se tal 
vier a acontecer será o pri-
meiro CLAIM a ser instala-
do no distrito de Leiria. 

Recorde-se que a cria-
ção daquele centro local de 
apoio foi uma recomenda-
ção da vereadora Odete Al-
ves (PS) em recente reunião 
de Câmara.  

Durante dois dias em Abril

Encontro internacional de 
bibliotecas itinerantes em Pombal

A cidade de Pombal vai 
acolher, nos dias 29 e 30 de 
Abril, um encontro interna-
cional de bibliotecas itineran-
tes, por ocasião do 60º aniver-
sário da implementação do 
serviço de biblioteca itineran-
te em Portugal. 

O encontro contará com a 
presença de oradores interna-
cionais e pretende, igualmen-
te, divulgar as boas práticas 
desenvolvidas a nível nacional 
pelas bibliomóveis, numa par-
ceria com a Direcção-Geral do 

Livros, dos Arquivos e das Bi-
bliotecas e a Rede Nacional de 
Bibliotecas Públicas.

“Atendendo à temática do 
encontro, bem como à neces-
sidade de mostrar o que de 
melhor se faz no país, o pro-
grama integrará um momen-
to para apresentação breve 
de projectos relevantes das 
nossas bibliotecas itineran-
tes”, refere a Câmara Munici-
pal numa nota de imprensa.

A autarquia sublinha que 
“com o intuito de promover 

a inovação e a concepção de 
novas ofertas no que concer-
ne ao design e idealização das 
bibliomóveis, adaptadas às 
necessidades actuais das co-
munidades, este encontro in-
ternacional contará com a 
presença de representantes 
da Fundação Calouste Gul-
benkian, da Agência para a 
Modernização Administra-
tiva e o apoio das empresas 
Futurvida e Transvetra, es-
pecializadas em bibliotecas 
itinerantes, que disponibili-

zarão uma oficina direccio-
nada à idealização e concep-
ção de bibliomóveis”.

Ainda no que diz respeito à 
implementação de metodolo-
gias inovadoras, o evento, des-
tinado a bibliotecários mu-
nicipais e técnicos de biblio-
tecas bem como público em 
geral, contará com “oficinas 
sobre implementação de no-
vos serviços à comunidade 
para bibliomóveis, design 
thinking para bibliotecas e 
estratégias de inclusão”.
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DIA 7 MARÇO

OFERTA
EM VALE 250€

AOS PRIMEIROS 30 CLIENTES
AOS PRIMEIROS 30 CLIENTES

(1)

OFERTA
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Documento aprovado por maioria na Assembleia Municipal

Moção pede mais efectivos 
e meios para a PSP
Orlando Cardoso

A Assembleia Municipal 
de Pombal aprovou uma 
moção na qual pede mais 
recursos humanos, técnicos 
e materiais para a Esquadra 
Complexa da cidade da Po-
lícia de Segurança Pública 
(PSP). A moção, aprovada por 
maioria, na sessão da passa-
da sexta-feira, 28 de Feverei-
ro, foi apresentada pela ban-
cada da maioria PSD através 
de João Antunes Santos, tam-
bém líder da Distrital de Lei-
ria da JSD. 

No documento, os autar-
cas consideram que a Esqua-
dra “tem actualmente um nú-
mero de efectivos inferior ao 
do quadro de pessoal previs-

to”, para além de “carecer de 
meios técnicos e materiais 
para o regular desempenho 
das suas funções”. Uma situa-
ção que “afecta o normal de-
senvolvimento da actividade 
policial”, realça. 

João Antunes Santos justi-
ficou a apresentação daque-
la moção com “episódios 
pontuais que podem origi-
nar alguma insegurança ou 
perturbação ao nosso nor-
mal dia-a-dia”, pelo que “ur-
ge responder a esse proble-
ma”. 

A moção recomenda ao 
Ministério da Administra-
ção Interna (MAI) a dotação 
da Esquadra “com os recur-
sos humanos necessários e 
previstos no quadro de pes-

soal, bem como dos meios 
técnicos e materiais indis-
pensáveis ao regular desem-
penho das suas funções”. 
Solicita, também, à Comuni-
dade Intermunicipal da Re-
gião de Leiria (CIMRL) que 
interceda junto do MAI . 

Alguns autarcas do Parti-
do Socialista e do movimen-
to independente NMPH jus-
tificaram o seu voto contra 
pelo facto de aquela moção 
não ter sido incluída na or-
dem de trabalhos, “violando 
o acordo de cavalheiros entre 
os líderes das bancadas” que 
definiu a forma de apresen-
tação de moções nas sessões 
daquele órgão autárquico. No 
entanto, revelaram-se favorá-
veis ao conteúdo da respecti-

va moção.
Durante os trabalhos fo-

ram várias as intervenções re-
lativas à problemática da se-
gurança, sobretudo ao alega-
do tráfico de droga junto de 
escolas, tal como já tinha sido 
abordado em reuniões de 
Câmara pela vereadora do 
PS. O presidente da Câma-
ra acabaria por afirmar que 
“as polícias estão mais aten-
tas do que possa parecer” e, 
mais uma vez, apontou o de-
do a “políticas muito pouco 
ponderadas”, como a libera-
lização do consumo de es-
tupefacientes, anunciando 
para breve uma reunião do 
Conselho Municipal de Se-
gurança restrito para análi-
se daquela temática.

Assembleia dividida por questões formais

Autarcas apoiam 
ensino secundário 
para Albergaria dos Doze

A Assembleia Municipal 
de Pombal declarou o seu 
apoio à pretensão do Exter-
nato Liceal de Albergaria 
dos Doze para alargar a sua 
oferta educativa ao ensino 
secundário. No entanto, o 
assunto não foi consensual, 
com os socialistas a referir 
que “não existe nenhum 
documento” a pedir que a 
Assembleia se pronuncie 
por parte do Externato Li-
ceal, adiantando tratar-se 
de um “aproveitamento po-
lítico”. 

Carlos Gameiro Lopes re-
feriu, em declaração de vo-
to, que a bancada socialista 

não vota contra a pretensão 
de alargamento ao ensino 
secundário na oferta educa-
tiva da escola, onde ele pró-
prio estudou, mas sim “con-
tra o aproveitamento polí-
tico que se pretende fazer 
desta questão que impor-
tante, sensível e determi-
nante para a existência do 
Externato”. Frisou que “não 
foi solicitado pelo próprio 
Externato qualquer tomada 
de posição acerca do alarga-
mento ao ensino secundário 
a este órgão autárquico”. 

A decisão dos socialistas 
acabou por ser contestada 
pelo presidente da Câmara, 

que já tinha, em reunião do 
executivo, acompanhado 
aquela pretensão do esta-
belecimento de ensino. An-
tes da votação, Diogo Ma-
teus dirigiu-se a Carlos Lo-
pes e a Elisabete Alves (PS) 
questionando se não que-
riam “rever tudo aquilo que 
disseram” considerando 
que foi “um insulto à vossa 
inteligência”. 

“É de uma pobreza que 
não representa a vossa qua-
lidade, fico tristíssimo e sin-
to que entre Albergaria e o 
vosso partido, tenham es-
colhido o vosso partido”, 
disse. 

O autarca enalteceu a im-
portância daquela preten-
são para o futuro da esco-
la, mas também de todo o 
território. Como também 
“uma oportunidade para se 
ter ensino profissional” em 
Albergaria dos Doze, apon-
tando como exemplo a cria-
ção de “cursos ligados à re-
sina e à floresta”. “Traze-
mos a Albergaria um ânimo 
novo, damos um impulso à 
indústria resineira, cumpri-
mos uma missão de desen-
volvimento, não abando-
namos um território e lu-
tamos por uma coisa que é 
válida”, vincou.   

Pombal indicou nove pessoas

Personalidades 
apoiam 
Rede Cultura 2027

Pombal indicou nove 
personalidades para a Co-
missão de Honra relativa 
à candidatura de Leiria a 
Capital Europeia da Cul-
tural em 2027. Segundo o 
presidente da Câmara, Dio-
go Mateus, foram indica-
dos os nomes dos pomba-
lenses Silva Ribeiro (Chefe 
do Estado Maior General 
das Forças Armadas), An-
tónio Joaquim Gonçalves 
(empresário), António Mo-
derno (professor universi-
tário), Armindo Carolino 

(ex-presidente da Câma-
ra), José Alvarez (director 
do Museu do Teatro), Luís 
Marques (ex-director-ge-
ral da SIC), Narciso Mota 
(ex-presidente da Câmara), 
Ricardo Silva e João Silva 
(músicos) e Manuel Antó-
nio (advogado, radicado 
em Macau). Os nomes fo-
ram anunciados durante a 
última Assembleia Munici-
pal que aprovou a propos-
ta de adesão de Pombal à 
Regie Cooperativa Rede 
Cultura 2027.  

Obras a sul da cidade

Presidente 
prevê requalificação 
do IC2 em 2021

O presidente da Câma-
ra de Pombal prevê que as 
obras de requalificação do 
Itinerário Complementar 2 
(IC2/EN1), a Sul da cidade, 
possam arrancar em 2021. 
Na última Assembleia Mu-
nicipal, o autarca informou 
que o referido projecto já 
se encontra na Infraestru-
turas de Portugal (IP) para 
apreciação. 

“Estamos a dar passos 
para que se consiga chegar 
ao projecto definitivo que 
depois será lançado a con-
curso”, referiu Diogo Ma-
teus, frisando que já soli-

citou, em Agosto passado, 
tanto à IP como ao minis-
tro do Equipamento, que 
“fosse acautelada financei-
ramente estas responsabi-
lidades” para que “em 2021 
possa ser lançada a obra”. 

Por outro lado, o edil ma-
nifestou a disponibilidade 
do município realizar idên-
tico procedimento para a 
zona Norte da cidade, no 
troço que atravessa as fre-
guesias de Pombal, Pelari-
ga e Redinha. Ou seja, a Câ-
mara Municipal a assumir 
a execução do projecto de 
requalificação. 

Minuto de silêncio por ex-presidente

Voto de pesar 
por Carlos Santos

A Assembleia Municipal 
de Pombal aprovou, por 
unanimidade, um voto de 
pesar e guardou um minuto 
de silêncio pelo falecimento 
do anterior presidente da 
Junta de Freguesia de Ver-
moil, Carlos Mendes San-
tos. No voto de pesar, apre-
sentado pela presidente da 

mesa, Fernanda Guardado, 
é destacado o percurso em-
preendedor e de dirigente 
associativo do autarca, víti-
ma de doença súbita. Enal-
tece, ainda, a “postura ao 
longo da sua vida” e o facto 
de ter cultivado “o respeito 
e a amizade daqueles com 
quem se relacionou”. 

Célia Cavalheiro

Rejeitado voto 
de repúdio 
e moção do BE

Mais uma vez a eleita pelo 
Bloco de Esquerda (BE), Cé-
lia Cavalheiro, não conseguiu 
ver a Assembleia Municipal 
a votar as suas propostas. 
Desta vez, a bloquista apre-
sentou um voto de repúdio 
pelas “atitudes racistas por 

parte de adeptos do Vitória 
de Guimarães”, bem como 
uma Moção relativa à greve 
feminista em protesto contra 
a desigualdade, discrimina-
ção e violência, convocada 
para o Dia Internacional da 
Mulher, 8 de Março.

PSD e PS substitui membros faltosos

Novas renúncias nas bancadas 
do NMPH e no CDS-PP

A bancada do movimento 
independente Narciso Mo-
ta Pombal Humano (NMPH) 
na Assembleia Municipal 
de Pombal, que foi a segun-
da força partidária a eleger 
mais membros, registou 
mais uma baixa, com a re-
núncia de mandato de Ma-
nuel Freire Barros. 

Daquela bancada já re-
nunciaram ao mandato, An-
tónio Pires da Silva, Maria 
Virgínia Leitão, Ana Lúcia 

Ferreira, Diamantino Men-
des, Vera Mónica Fernan-
des, Tânia Milene Freire e 
Sílvio Ramos. 

O lugar de Manuel Freire 
Barros foi substituído por 
João Patrício Ferreira. 

Por sua vez, na bancada 
do CDS-PP, o eleito Ricardo 
Jorge Ferreira também re-
nunciou ao mandato, tendo 
sido substituído por Liliana 
Adelina Silva. De referir que 
na última sessão, Henrique 

Menezes Falcão regressou 
à bancada centrista, depois 
de ter sido substituído nas 
anteriores assembleias por 
Pedro Pinto, que, entretan-
to, se demitiu da liderança 
concelhia do partido. 

Por sua vez, na última 
Assembleia Municipal, os 
socialistas Célio Fernan-
des e Patrícia Carvalho fo-
ram substituídos por Joel 
Gomes e Elisabete Alves, 
respectivamente. 

Já na bancada social-
democrata, foram substi-
tuídos João Coucelo (por 
Nuno Carrasqueira e por 
sua vez por Edite Pas-
coal), Adelaide Conceição 
(por António Pedro Pedro-
sa), José Gomes Fernan-
des (por André Tasquei-
ro), Andreia Marques (por 
João Matias e por sua vez 
por Conceição Anastácio) 
e Cláudia Duarte (por Fe-
lismino Carreira). 
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“Esta situação não é uma pandemia, é, antes de mais, uma grande histeria”

Jovem pombalense regressa de viagem 
a Itália “bem de saúde”

Ana Laura Duarte

A viagem estava marca-
da há vários meses. O des-
tino? Milão, na Itália. Na 
véspera da partida surgi-
ram os primeiros casos de 
coronavírus no país, no 
entanto, um jovem pom-
balense, que prefere não 
se identificar por ques-
tões pessoais e profissio-
nais, não ponderou se-
quer desistir de uns mere-
cidos dias de férias. 

“A pessoa com quem 
viajei ainda sugeriu que 
adiássemos a viagem, mas 
achei que não havia ra-
zões para o fazer”. Afinal, 
“as noticias que nos che-
gam são bastante sensa-
cionalistas e mascaram de 
uma forma terrível uma 
situação que não é mais 
que um surto de gripe, 
ainda que mais resisten-
te”. 

VIAGEM 
REALIZOU-SE 
DENTRO 
DA NORMALIDADE
A viagem realizou-se 

“dentro da normalidade”, 
sem qualquer “medida de 
segurança nos aeropor-
tos, tanto na partida como 
no regresso”, sendo que 
“nunca fui abordado por 
qualquer autoridade no 
sentido de realizar testes 
ou perceber as limitações 
que poderia haver duran-
te a viagem”. 

Chegados a Itália, o jo-
vem revela que se depa-
rou com uma “cidade com 
pouco movimento, onde 
grande parte dos monu-
mentos estavam encerra-
dos ao público”. “Logo na 
segunda-feira, ao tentar 
entrar no Duomo, fui lo-
go alertado: as autorida-
des sanitárias tinham de-
cretado o encerramento 
de todos os espaços de 
interesse na cidade, pelo 
que também não deu pa-
ra ver o fresco de “A últi-
ma Ceia”, na Capella de 
Santa Maria Della Grazie. 
Mas pronto...”. “O único 
sítio aberto que deu para 
visitar foi o Cemitério Mo-
numentale”. Ainda assim, 
“a cidade palpitava gen-
te” e a “caça às máscaras 
de protecção e aos produ-
tos de desinfecção esta-
vam esgotados em prati-
camente todo lado”, mas 
“apenas a comunidade 
chinesa, no país, andava 

O surto do novo coronavírus surgido na China e que provoca pneumonias virais tornou-se uma epidemia que alastrou a vários 
países, embora seja em território chinês que se concentra a grande maioria dos casos. Em todo o mundo, há o registo nesta 
altura de 90.937 casos, sendo que destes 48.054 já recuperaram. Há também a registar nesta altura 3117 mortes devido ao vírus. 
Há 74 países com registo de infecção por coronavírus (Covid-19) no país. Em Portugal estão registados dois casos.

de máscara na rua”.

“A viagem 
realizou-se 
dentro 
da normalidade”
Para o jovem, “esta si-

tuação não é uma pande-
mia, é, antes de mais, uma 
grande histeria”, uma vez 
que “a cidade e as suas 
gentes vivem como se na-
da se passasse”. Três dias 
depois, no regresso a Por-
tugal, o jovem admite que 
“no aeroporto não hou-
ve qualquer abordagem”, 
coisa que esperava, “uma 
vez que estive num local 
onde existem casos regis-
tados de coronavírus”. No 
entanto, e assim que che-
gou a Pombal, “resolvi li-
gar para a linha de Saú-
de 24, por uma questão 
de segurança, tanto para 
mim, como para as pes-
soas com quem lido dia-
riamente”, e onde lhe foi 
dito que “nos próximos 
dias deveria fazer um con-
trolo da temperatura cor-
poral, tomar algumas pre-
cauções ‘normais’ e per-
ceber se começava com 
alguns sintomas de fadi-
ga, tosse ou dores corpo-
rais”. Em caso de ocor-
rerem, “deveria ligar no-
vamente para a linha de 
Saúde 24”, de onde envia-
riam um transporte para 
me deslocar aos Hospitais 
da Universidade de Coim-
bra, no sentido de reali-
zar todos os testes neces-
sários”. Perto de duas se-
manas depois do regresso 
o jovem afirma que “não 
senti qualquer sintoma, 
que se encontra bem de 
saúde”, e admite que “este 
alarido mundial é apenas 
uma manobra de distrac-
ção, onde o histerismo ga-
nha um novo sentido”. 

Conta o jovem que pas-
sados poucos dias do re-
gresso teve se deslocar 
a um balcão bancário, e 
quando entrou “ia ao te-
lemóvel com um amigo, 
e estávamos a comentar a 
viagem”, sendo que “algu-
mas pessoas que estavam 
perto de mim se aperce-
beram da conversa e co-
meçaram a afastar-se co-
mo se fosse um bicho: até 
achei piada”, brinca.

Para prevenir eventuais 
casos e desinformação, o 
Centro Europeu de Con-
trolo de Doenças, da Orga-
nização Mundial da Saú-

de, e peritos e investigado-
res chineses adiantam que 
o novo coronavírus, deno-
minado Covid-19, vem de 
uma “larga família de ví-
rus que vivem noutros ani-
mais e que no ser huma-
no normalmente causam 
doenças respiratórias, 

desde uma comum cons-
tipação até a casos mais 
graves, como pneumo-
nias”. Os coronavírus po-
dem “transmitir-se entre 
animais e pessoas”, sendo 
que a maioria das estirpes 
de coronavírus circulam 
entre animais e “não che-

gam sequer a infectar se-
res humanos”. Aliás, até 
agora, apenas seis estirpes 
de coronavírus entre os 
milhares existentes é que 
passaram a barreira das 
espécies e atingiram pes-
soas.

Os principais sintomas 

“são respiratórios e po-
dem ser comuns ou seme-
lhantes a uma gripe: febre, 
tosse, dificuldade respira-
tória, dores musculares e 
cansaço”, sendo que “há 
doentes que desenvolvem 
pneumonia viral e até sep-
ticemia”.
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Nota 4 - Covid-19 / coronavírus:  Natural-
mente que é negativo existir um vírus que 
se tem propagado um pouco por todo o 
mundo, sem que para o qual ainda exista 
cura, e que para além de contagioso é mortal, 
em alguns casos. Mas as últimas semanas 
foram aflitivas em termos de comunicação 
social e de comunicação institucional. Por 
um lado, uma comunicação social histérica e 
excitada, sensacionalista e alarmista, em que 
o único objetivo parecia ser o de encontrar 
o primeiro caso em Portugal. Por outro lado, 
o Governo e a Direção Geral de Saúde, com 
informações e recomendações totalmente 
infundadas ou mesmo contraditórias. O 
que foi dito e contradito esteve ao nível de 
qualquer conversa de café, pelo que só serviu 
para confundir e não esclarecer. Esperamos 
que agora que já existem casos confirmados 
em Portugal, a resposta do país e do SNS seja 
mais bem sucedida e eficaz do que foi esta 
fase pré-alarmista.  
Nota 7 - Novo (velho) aeroporto de 
Lisboa Desde os tempos finais do Estado 
Novo que o país defende a construção de 
um novo aeroporto de Lisboa. Meio século 
depois o problema continua por resolver, 
não que não se tenham gastado milhões 
e milhões em obras questionáveis, que 
podiam ter sido canalizados para a cons-
trução do aeroporto... Agora que vamos 
na 4.ª ou 5.ª opção, o governo socialista 
encontrou um obstáculo pela frente: uma 
lei! Ora, os deputados são os legislado-
res, por excelência, do Estado, pelo que 
deveriam respeitar a regra mais básica e 
elementar da produção legislativa: a lei 
deve ser geral e abstrata. O que o PS quer 
fazer neste tema é exatamente o contrário, 
é perante um assunto concreto, alterar a lei 
à medida do objetivo pretendido. Exigia-se 
mais respeito pela Constituição, pelo órgão 
Assembleia da República e pelo sistema 
jurídico-legal português.  
Nota 8 - AICP (Associação de Industriais 
do Concelho de Pombal): A AICP foi 
notícia recentemente não pelas melhores 
razões, mas por estar a ser objeto de um 
processo executivo. Não interessa agora 
fazer uma caça às bruxas e procurar res-
ponsabilizar quem quer que seja pelo facto 
de a associação ter chegado a este estado. 
Interessa ora olhar para a situação em que 
se encontra a associação e ver aí uma opor-
tunidade. Uma oportunidade para que os 
empresários e industriais do concelho se 
mobilizem em torno de uma associação 
que os possa representar e que os possa 
ajudar na sua ação diária. Um concelho 
como Pombal tem a obrigação de ter uma 
associação empresarial (eventualmente 
que possa unir comerciantes e industriais) 
pujante, forte, representativa e que seja 
uma mais-valia para os investimentos 
que cá se possam fixar e para os que já cá 
existem. Uma associação forte faz forte os 
seus associados!
Nota 15 - Aumento da zona industrial da 
Guia: Não me tenho cansado de referir o 
quão importante é Pombal ter as con-
dições e a capacidade para atrair e fixar 
investimento. Foi dado mais um passo 
positivo nesse sentido, pela colocação por 
parte do Município, em hasta pública, de 
uma área de terreno de 121.850m2, contí-
gua à Zona Industrial da Guia, com vista à 
construção de uma unidade industrial.     

João Antunes dos Santos,                                                                            
Advogado, Deputado Municipal PSD                                 

joao@antunesdossantos.pt
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Município deu parecer favorável à localização

Espanhóis investem 
165 milhões em parque eólico 
na zona da Pipa
Orlando Cardoso

Uma empresa de capitais espanhóis pre-
vê investir 165 milhões de euros na insta-
lação de um parque eólico na zona da Pi-
pa, abrangendo as freguesias de Vila Cã, 
Abiul e União de Freguesias de Santiago, S. 
Simão de Litém e Albergaria dos Doze. Na 
sua última reunião, a Câmara de Pombal 
deliberou emitir parecer favorável à loca-
lização do empreendimento. 

O projecto, apresentado pela Infinita 
Energia – Energias Renováveis, SA, uma 
empresa sediada em Santarém e perten-
cente ao grupo Capital Energy, com sede 
em Madrid (Espanha). A empresa dedica-
se à promoção e desenvolvimento de par-
ques de produção de energia renovável 

(eólicos e fotovoltaicos) em território na-
cional. 

Segundo a Câmara Municipal, “o par-
que, com uma potência total de 28MW, 
contempla a instalação de sete aerogera-
dores e uma subestação, num investimen-
to previsto de 165 milhões de euros”. 

“A instalação deste parque eólico, a con-
cretizar-se, contribuirá para a concretiza-
ção das metas traçadas no Plano Nacional 
de Energia e Clima 2030 e no Plano de Ac-
ção para a Sustentabilidade Energética e 
Climática do Município de Pombal, pro-
movendo a produção de energia eléctrica 
a partir de uma fonte renovável”, refere a 
autarquia, frisando que o projecto permi-
te, também, “a criação de faixas de gestão 
de combustível, importantes para a pre-

venção de incêndios”.
O executivo liderado por Diogo Mateus 

recorda que, no último ano, a Câmara Mu-
nicipal “emitiu já parecer favorável a um 
pedido de informação prévia para a ins-
talação de um parque fotovoltaico nos 
Alhais [Carriço] com uma potência de 
21,22MWp e num investimento previsto de 
15 milhões de euros”. Reconheceu, igual-
mente, o interesse público de um outro 
parque fotovoltaico junto ao Parque In-
dustrial Manuel da Mota, com uma poên-
cia de 23,496MWp, num investimento pre-
visto de 14 milhões de euros”. 

“Estes investimentos têm um efeito po-
sitivo na sustentabilidade energética e am-
biental, mas também na criação de empre-
go no concelho”, frisa a autarquia.

Dia de Baden Powell juntou 350 escuteiros 

Espírito escutista ‘invade’ 
vila do Louriçal

As comemorações do Dia de Baden 
Powell no concelho, fundador do escu-
tismo, foram realizadas, este ano, na vila 
do Louriçal, que recebeu, ao longo do dia 
22 de Fevereiro, 350 escuteiros. Coube ao 
Agrupamento de Escuteiros local ser o an-
fitrião do evento, na linha da rotatividade 
que impera, há já 20 anos, entre os sete 
agrupamentos concelhios.

Na cerimónia de encerramento do pro-
grama comemorativo, que decorreu no 
Instituto D. João V, e perante uma moldu-
ra humana onde os jovens estavam em ex-
pressa maioria, Vítor Mota, chefe do agru-
pamento do Louriçal, fez um discurso on-

de recordou Baden Powell e o papel do 
escutismo na sociedade. “Esta festa é a de-
monstração do que é ser escuteiro. Quan-
do sete agrupamentos, com identidades 
tão distintas, se juntam há já cerca de 20 
anos, ano após ano, com os apoios que va-
mos recebendo da Câmara Municipal de 
Pombal, das Juntas de Freguesia, da socie-
dade no geral, só demonstra que, quando 
queremos e deixamos o ‘Eu’ de parte, faze-
mos coisas muito boas”.

E foi sobre o papel dos escuteiros que fa-
lou o presidente da Junta de Freguesia do 
Louriçal. “Vocês podem fazer a mudança”, 
afirmou José Manuel Marques, realçando 

“a diferença” que podem fazer na vida das 
pessoas, sobretudo através do “valores 
morais” que transmitem.

Seguindo esta linha de raciocínio, “o es-
cutismo, acima de tudo, é a escola da vi-
da”, disse o vice-presidente da Câmara de 
Pombal. Pedro Murtinho acredita que, no 
escutismo, os jovens “aprendem o sabor 
da vida” e deixou elogios ao trabalho que 
os dirigentes fazem com aqueles jovens. 
“Sejam felizes e façam os outros felizes. 
É realmente esta a missão do escutismo”, 
concluiu.

*vídeo da cerimónia de encerramento na 
página de facebook

●●Dirigentes escutistas e representantes das entidades convidadas
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Formalizada adesão ao programa Abem

Câmara reforça auxílio 
social com medicamentos 
para os mais carenciados
Orlando Cardoso

O Município de Pombal 
deu mais um “passo na ca-
minhada solidária” ao for-
malizar a sua adesão ao 
programa Abem – Rede So-
lidária do Medicamento, 
promovido pela Associa-
ção Dignitude. O protocolo 
foi assinado, a 27 de Feve-
reiro, entre o presidente da 
autarquia, Diogo Mateus, e a 
coordenadora-geral do pro-
grama, Maria de Belém Ro-
seira, na presença de repre-
sentantes de diversas far-
mácias e parceiros da rede 
social do concelho. 

Com a assinatura daque-
le documento, o município 
alarga a oferta das respos-
tas sociais junto dos cida-
dãos e famílias mais vulne-
ráveis, garantindo-lhes o 
acesso aos medicamentos 
prescritos pelo seu médi-
co e comparticipados pelo 
Sistema Nacional de Saúde. 
A medida irá abranger 60 
beneficiários, identificados 
pelos serviços de acção so-
cial do município, de acor-
do com os critérios previa-
mente definidos. Os uten-
tes passarão a dispor de um 

cartão personalizado que 
lhes permitirá obter, nas 
farmácias aderentes, os me-
dicamentos sem quaisquer 
custos associados. 

O presidente da Câmara 
enalteceu “o esforço, não 
do município, mas sim da 
comunidade” para a con-
cretização daquele progra-
ma, que se juntará a outras 
medidas já desenvolvidas 
pelo pelouro de desenvol-
vimento social, tendo des-
tacado os apoios à reabili-
tação e melhoria das habi-
tações, isenções e benefí-

cios no pagamento da água, 
entre outros, assim como a 
capacitação de cuidadores 
formais e informais, no âm-
bito de uma parceria com a 
Alzheimer Portugal – Dele-
gação Centro (Pombal). 

Por outro lado, Diogo Ma-
teus realçou a importância 
do envolvimento das várias 
instituições do concelho pa-
ra fazer chegar a informa-
ção junto dos cidadãos “que 
podem precisar da nossa 
ajuda”. 

O autarca social-demo-
crata agradeceu, ainda, à 

PUB

A morte de um homem 
de 32 anos de idade, víti-
ma de um acidente com 
uma moto de motocrosse, 
em Santorum, na perife-
ria da cidade de Pombal, 
gerou uma onda de cons-
ternação e de luto. O aci-
dente ocorreu ao início da 
tarde do passado dia 23 de 
Fevereiro e a vítima, Nuno 
Miguel Gonçalves, residia 
em Casal de Fernão João. 

Paulo Albano, coman-
dante dos Bombeiros Vo-
luntários de Pombal, in-
formou na ocasião que a 
vítima terá sofrido uma 
queda do veículo de duas 
rodas que conduzia, tendo 
sido “projectado e embati-
do num poste”. 

Quando os primeiros so-
corristas chegaram ao lo-

cal depararam-se com a ví-
tima em paragem cardior-
respiratória. Ainda foram 
mobilizados meios do Ins-
tituto Nacional de Emer-
gência Médica (INEM), de-
signadamente uma ambu-
lância Suporte Imediato 
Vida (SIV) e uma Viatura 
Médica de Emergência e 
Reanimação (VMER), mas 
não foi possível reverter a 
situação, tendo sido decla-
rado o óbito. 

As cerimónias fúnebres 
de Nuno Miguel Gonçal-
ves, filho de Jorge Manuel 
Rodrigues e irmão de San-
dra Marisa Gonçalves, rea-
lizaram-se no dia 27 de Fe-
vereiro na Igreja de Casal 
de Fernão João, seguindo-
se para o cemitério de Ca-
sal Velho. 

Tragédia gerou onda de consternação

Homem de 32 anos 
morre em acidente 
de moto

vereadora Odete Alves (Par-
tido Socialista) por ter “feita 
exortação” para que o mu-
nicípio aderisse àquela re-
de solidária.

Por sua vez, Maria de Be-
lém Roseira, referiu-se à 
criação daquele programa, 
numa altura em que o país 
atravessava uma crise eco-
nómica e que já abrange to-
dos os distritos do país, in-
cluindo regiões autónomas. 
No entanto, considerou que 
o número de municípios 
aderentes (146) “está aquém 
dos 308 existentes”. 

Realçou, ainda, as “mar-
cas” da medida: “coopera-
ção, transparência e vonta-
de de ajudar num proble-
ma”, frisando que “juntar 
as mãos vale muito mais do 
que individualmente”. 

A ex-ministra da Saú-
de socialista aproveitou 
a ocasião para sublinhar 
que “quando alguém não 
consegue comprar os me-
dicamentos que lhe foram 
prescritos e precisa, es-
tamos a criar uma insufi-
ciência no sistema de saú-
de”, uma vez que “vai cus-
tar-nos muito mais dinhei-
ro”.

●●Maria de Belém Roseira e Diogo Mateus na assinatura do protocolo

●●Nuno Miguel Gonçalves residia em Casal Fernão João



10 | OPINIÃO | 05 MARÇO 2020 | POMBAL JORNAL

Manuel Duarte Domingues
manuel.duarte.domingues@gmail.com

EÇA DE QUEIRÓS 
PARCIALMENTE 
DESMENTIDO

DA ILUSTRE TERRA DO MARQUÊS...

Impressionou-me a atitude do futebolista franco-maliano 
Moussa Marega quando abandonou o campo no decorrer do jogo 
entre a sua equipa, o F. C. Porto e o V. Guimarães. Fê-lo por não 
conseguir suportar as provocações de teor racista que vinham 
das bancadas. Fê-lo com uma determinação inabalável, resistindo 
às múltiplas tentativas dos colegas, dos adversários e do próprio 
treinador em dissuadi-lo da corajosa decisão. OS MEUS RESPEI-
TOS.

Não creio que o meu país seja racista e não foi este caso que me 
fez mudar de opinião. Atribuo a este acontecimento um carác-
ter circunstancial, fruto do “caldo de cultura” que representa o 
futebol. É difícil de explicar o fascínio que o futebol exerce sobre 
tanta gente. Quantos de nós é que, no fervor da envolvente de 
um estádio, não destilámos impropérios (normalmente visando 
os hábitos sociais das santas mães e das digníssimas esposas dos 
árbitros). Estes agravos são “desculpáveis” pelo contexto emoti-
vo e pela catalisação que o efeito de “manada” produz no mais 
pacífico dos adeptos.

A crescente mediatização do futebol, aliada ao ambiente de 
uma certa alienação que se gera nos estádios, presta-se à instru-
mentalização, nomeadamente, por parte de um tipo de específico 
de estúpido: o racista. Em minoria, esta besta, de uma forma mais 
fria e organizada, usa a ardência clubista para coagir a multidão 
em exaltação a dar eco aos seus néscios propósitos. Aqui entra 
em cena outra espécie de obtuso: o ignorante. O ignorante não 
sabe distinguir um qualquer (e “inócuo”) “GRANDESSISSIMO FI-
LHO DA PU**” OU “ÉS UM CABR**” a plenos pulmões, do mais sór-
dido ultraje de feição racista. Nem percebe que está a ser usado 
como uma mera caixa-de-ressonância dos intentos do canalha. 
O racismo, como qualquer outro tipo de estupidez, necessita da 
ignorância para prosperar. A bola presta-se a este pot-purri de 
insciência.

Mas o turbilhão de entusiasmo e emoções que o futebol des-
perta também serve de embuço para os intentos de outro tipo de 
gentalha. Esta mais engravatada e aprumada: o dirigente (muito) 
pouco sério. Esta espécie, sedenta de notabilidade, alapa-se ao 
seu lugar com tal força que parece untado de Super-cola 3. Sabe 
que enquanto permanecer no seu cargo nada de mal lhe pode 
acontecer. Não perfilho o adágio popular de que “não há fumo 
sem fogo”, mas a fumarada é tanta que exige, pelo menos, algum 
recato no trato com estes personagens. São múltiplas as suspeitas 
que recaem sobre os dirigentes desportivos, mormente, os dos 
principais clubes: “Apito dourado”, “Apito encarnado”, “Cashball”, 
“Operação Lex”, “Vouchers”, “E-mails”, são alguns dos casos 
judiciais que os envolvem. Para o adepto fervoroso nada disto tem 
importância. Pensa convictamente que não passam de cabalas ar-
quitectadas pelos adversários (o que interessa é a bola entrar na ba-
liza). Outros, os que têm a obrigação de racionalizar o seu proceder, 
como é o caso dos nossos responsáveis políticos, actuam de forma 
não muito distinta dos fanáticos. Apesar do eflúvio a moscambi-
lha da grossa, agem como se nada fosse e não desdenham de um 
convitezito para uma jogatana. Para adensar a suspeição de que o 
futebol é um mundo que vive à margem das regras da sociedade, 
são os próprios deputados da nação que, sem qualquer prurido, 
organizam jantares anuais com os presidentes dos principais clu-
bes, independentemente da quantidade de suspeitas e acusações 
que lhes pairam sobre o escalpe. Alguns deles acontecem mesmo 
dentro das instalações da Assembleia da República. PROMÍSCUI-
DADE MAIS PROMÍSCUA, NÃO HÁ. Neste particular, faça-se justiça 
aos deputados do Bloco de Esquerda. Estes não vão em futebóis.

Quando naquele final de tarde do dia 10 de Julho de 2016, no 
Stade de France, o Éder arrancou aquele notável pontapé que 
nos fez, de forma quase poética, CAMPEÕES DA EUROPA, senti 
uma enorme alegria. Incontida, mesmo. Mas passado o clamor 
do triunfo, fico um pouco triste por ver tantos torpes a usar o real 
objecto da nossa paixão como uma pequena, paciente e já muito 
gasta rameira. Será assim tão transcendente expurgar de vez esta 
crosta de parasitas? Ou será que ainda continuamos a ser UM 
PAÍS DE BRINCAR?

*O autor deste artigo acha que quem pensou o novo acordo 
ortográfico deveria ter levado aquela bolada do Éder.

Em 1872, Eça de Queirós escrevia nas “Farpas” (crónicas mensais da política, das letras e dos costumes): “Nós 
estamos num estado comparável apenas à Grécia: a mesma pobreza, a mesma indignidade política, a mesma 

trapalhada económica, a mesma baixeza de carácter, a mesma decadência de espírito”.

Parece, assim, que a tendência para imitarmos a Grécia e seguirmos os mesmos caminhos, já faz parte da nossa 
história. Por isso, não é de estranhar que tenhamos entrado na crise da dívida pública logo a seguir à Grécia e 

que o pedido de ajuda financeira internacional ao FMI e ao BCE, tenha sido semelhante: a Grécia pediu ajuda em 
abril de 2010 e Portugal em junho de 2011, com a assinatura dos respetivos memorandos de entendimento pelos 
primeiros-ministros socialistas dos respetivos países, Papandreu e Sócrates.

Mas, existem diferenças substanciais, entre o que se poderia ter chamado de Grexit e Portxit, relativamente à 
saída, felizmente não verificada, dos dois países da zona euro. E, é por isso, que a frase do Eça atrás transcrita 

não se aplica totalmente à realidade vivida nesta última década do século XXI, conforme se demonstrará a seguir.

No caso da Grécia, a crise da dívida pública foi muito mais profunda, obrigando à imposição de vários pacotes de 
austeridade, que agravaram fortemente o nível de vida dos gregos. Começou de modo inimaginável: o governo 

grego “aldrabou” as contas públicas, ocultando dados macroeconómicos, incluindo o valor da dívida pública grega.  
Em 2017, no sétimo ano da crise, a austeridade continuava, tendo sido imposto o 14º corte no valor das pensões 
de reforma, desde o início da crise. Em resultado, apesar dos cortes na dívida por acordo dos credores, a econo-
mia teve uma quebra de 25%, a dívida pública continuou a aumentar, o desemprego a não diminuir e a pobreza a 
aumentar.

Os efeitos políticos em termos eleitorais são resumidos no quadro seguinte:

Em 2010, o PASOK (Partido Socialista Grego) levou o país à falência, tendo sido fortemente penalizado em termos 
eleitorais: em 2009 obteve cerca de 44% dos votos, mas veio a perder peso eleitoral, situando-se nos atuais 6,3%. 
Alexis Tsípras iniciou-se na juventude comunista, tendo sido, primeiro-ministro (extrema-esquerda) de janeiro 
de 2015 a julho de 2019, aplicando medidas de direita impostas pelos financiadores internacionais (FMI e BCE). O 
primeiro-ministro grego atual é Kyriákos Mitsotákis da Nova Democracia (centro-direita).

Em Portugal, a situação foi semelhante, mas menos grave. Também foi o Partido Socialista que levou o país à fa-
lência, tendo pedido, em 2011, a ajuda internacional, tal como tinha sucedido com a Grécia em 2010. As medidas 

de austeridade foram gravosas para o povo português, com cortes nos salários, aumento de impostos, aumento da 
dívida pública, cortes nos investimentos, etc.

Mas, curiosamente, os resultados eleitorais, tiveram variações diferentes, conforme se pode ver no quadro 
seguinte:

Curiosamente, os eleitores portugueses (caridosos, compreensivos, amnésicos?!) não penalizaram quem governou 
tão mal que teve que pedir ajuda internacional para evitar que o país entrasse em bancarrota, depois da governa-
ção suicida de Sócrates, consentida por Cavaco Silva, para mal do país (em 2009 os funcionários públicos foram 
aumentados 2,9%, “o maior aumento desde 2001”; a taxa máxima do IVA foi reduzida de 21% para 20% e fizeram-se 
grandes investimentos, na Parque Escolar, Autoestradas, etc., à custa do aumento da dívida pública).

Como se pode ver no quadro, o PS foi penalizado em 2011 e perdeu em 2015, apesar do desgaste natural de Passos 
Coelho ao governar com austeridade de 2011 a 2015. Mas Costa, aliando-se à extrema-esquerda, conseguiu formar 

governo em 2015 e sobreviver, ajudado por uma conjuntura económica e financeira internacional extremamente 
favorável. Em 2019, subiu apenas 4% em relação a 2015, obtendo uma votação inferior à de Sócrates em 2009, apesar 
da governação virada mais para o “negócio eleitoral”, cumprindo as metas europeias apenas por obrigação.

Eça e a comparação com a Grécia revisitados no século XXI: menos mal que os gregos, mas o nosso futuro não 
me parece assim tão risonho, porque nada está a ser feito para tornar a nossa economia sustentável, vivendo à 

boleia da conjuntura externa favorável, pelo que qualquer espirro dará constipação, que será agravada por qual-
quer vírus. Modestamente, espero que o cronista, agora amador e despretensioso, se engane, completamente, em 
relação ao futuro.
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O PERFUME 
DA SERPENTÁRIA

O capote dos 
cretinos* 

Aníbal H. Guerreiro Cardona
Consultor / Formador
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Com bases e cadeirinhas exigidas por lei

Vereadora alerta para segurança 
no transporte de crianças
Orlando Cardoso

A vereadora Odete Al-
ves alertou, na última reu-
nião de Câmara de Pombal, 
para as condições de se-
gurança no transporte de 
crianças em autocarros do 
município, face às exigên-

cias actuais da legislação. 
A autarca socialista refe-

ria-se ao facto de os veícu-
los municipais serem regu-
larmente requisitados para 
transportar crianças, de-
signadamente para visitas 
de estudo. E, perante a lei, 
é necessário que o trans-

porte seja efectuado com 
bancos e cadeirinhas ho-
mologadas, sob a pena de 
ser alvo de autuação por 
parte das autoridades. 

Odete Alves referiu, ain-
da, que “há escolas que pe-
dem aos pais para levarem 
cadeirinhas” aquando des-

sas deslocações, informan-
do que houve escolas que 
já recusaram efectuar des-
locações para evitar alega-
das contra-ordenações. 

“A Câmara deve dar o 
exemplo e promover as 
boas práticas na seguran-
ça no transporte das crian-

ças”, frisou. 
Em resposta, a vereado-

ra da Educação informou 
que o município aguarda 
pela entrega de um novo 
autocarro, adquirido re-
centemente, que “já reu-
nirá todas as condições de 
segurança de acordo com 

a legislação”. 
Por outro lado, Ana Ma-

ria Cabral adiantou que 
“está em preparação um 
procedimento para se ad-
quirir cadeirinhas e ba-
ses” para os restantes veí-
culos ao serviço do muni-
cípio.  

A cargo de técnicos devidamente identificados

Câmara realiza cadastro 
junto à zona industrial da Guia

A Câmara de Pombal vai 
levar a efeito o levantamen-
to cadastral das zonas situa-
das a Sul e a Nascente da va-
riante que dá acesso à Zona 
Industrial da Guia. O objec-
tivo dos trabalhos pretende 
dar continuidade à expan-
são daquele espaço de loca-
lização industrial. 

Através de edital, o pre-
sidente da autarquia refere 
que aquela iniciativa preten-
de identificar “os limites, nú-
meros dos registos prediais 
e artigos matriciais das par-
celas integradas nas áreas a 
cadastrar”, pelo que solici-
ta a colaboração dos respec-
tivos proprietários ou dos 

seus representantes. 
O documento refere que 

os trabalhos estarão a car-
go da empresa de topogra-
fia Aveirovertice – Estudos 
Topográficos e SIGS, Lda, 
estando os técnicos envol-
vidos nos trabalhos de cam-
po “devidamente identifica-
dos”. 

“No caso de oposição, po-
derão os interessados, apre-
sentar a sua exposição por 
escrito, devidamente funda-
mentada, indicando a quali-
dade em que o fazem”, po-
dendo ser entregue pessoal-
mente, por correio para o 
município ou por correio 
electrónico. 

A Junta de Freguesia de 
Carnide iniciou a remodela-
ção das instalações do pos-
to médico, num investimen-
to de cerca de 83 mil euros, 
correspondendo às necessi-
dades identificadas. 

As referidas obras serão 
comparticipadas pelo Mu-
nicípio de Pombal, através 

da celebração de um Acor-
do de Colaboração com 
a autarquia presidida por 
Sílvio Santos, e aprovado 
na última Assembleia Mu-
nicipal. 

As intervenções estão a 
cargo da empresa Conjun-
tura Intensa, Lda, sediada 
em Pombal.

Investimento de 83 mil euros 

Carnide beneficia 
instalações 
do posto médico



12 | SOCIEDADE | 05 MARÇO 2020 | POMBAL JORNAL

“Teria imenso orgulho em ver este modelo de actuação replicado noutros pontos do concelho”

Louriçalíadas: Nove meses de competições 
desportivas e muito bairrismo

Ana Laura Duarte

Como já vem sendo habi-
tual, de dois em dois anos, o 
Louriçal prepara-se para re-
ceber a 7.ª edição das Lou-
riçalíadas, um evento que 
reúne as várias associações 
da freguesia numa disputa 
desportiva dentro das mais 
variadas modalidades. Ape-
sar do arranque estar mar-
cado para 15 de Março, os 
preparativos “começaram a 
fazer-se em Outubro do ano 
passado”, conta o presiden-
te da Junta de Freguesia do 
Louriçal, José Manuel Mar-
ques. 

“A iniciativa decorre en-
tre os meses de Março e 
Novembro, divididas por 
12 provas desportivas, cada 
uma delas a realizar-se na 
sede de uma associação da 
freguesia, e de acordo com 
um desporto previamente 
decidido”, explica. A orga-
nização “exige bastante ri-
gor e disponibilidade por 
parte das próprias associa-
ções”, uma vez que “uma 
iniciativa desta envergadu-
ra nunca poderia ser rea-
lizada sem a ajuda, e a de-
dicação, de todos”, explica 
o autarca demonstrando o 
“enorme orgulho que a fre-
guesia tem na organização 

deste evento”, que se desen-
rola durante nove meses. O 
arranque está marcado pa-
ra dia 15 de Março, na Asso-
ciação Cultural Desportiva 
e Recreativa de Torneira e 
Serrião, com a prova de Té-
nis de Mesa.  As colectivi-
dades participantes dina-
mizam “provas desportivas 
dentro das modalidades de 
Trail, BTT, chinquilho, sue-
ca, paintball, futebol 7, fut-
sal, xadrez, matraquilhos, 
pesca, ou o jogo do Burro” 
revela José Manuel Mar-
ques, enquanto enumera a 
participação das Associa-
ções das Castelhanas, Ca-
sal da Rola, Foitos, Pik-Nik, 
Outeiro do Louriçal, Moita 
do Boi, Vilarinho, Matas e 
Ciprestes, Antões, Ginásio 
Louriçal e Associação do 
Louriçal.

Para o autarca louriçalen-
se o principal objectivo des-
te evento que se realiza de 
dois em dois anos, em para-
lelo com os “Serões Cultu-
rais”, passa por “promover 
as associações e o que fa-
zemos na freguesia”, assim 
como “incentivar os parti-
cipantes a envolverem-se 
num espirito de comunida-
de”, tão característico por 
aqueles lados, isto porque 
para José Manuel Marques 

●●Segundo José Manuel Marques, as Louriçalíadas são um instru-
mento de “coesão social” da freguesia 

As associações da freguesia do Louriçal estão de novo envolvidas, até ao mês de Novembro, em mais uma edição das Louri-
çalíadas, um evento que há já sete edições tem vindo a marcar a agenda daquela zona do concelho de Pombal. Há torneios de 
chinquilho, sueca, paintball, futebol 7, futsal, xadrez, matraquilhos, pesca e muito mais.

é “muito importante que se 
dignifique cada vez mais o 
que é feito no Louriçal”, e 
que se “destaque o bairris-
mo vivido pelos louriçalen-
ses”, que “aproveitam todas 
as oportunidades que lhes 
são dadas para elevar o no-
me da freguesia”. Desta for-
ma o edil assume-se como 
grande defensor deste tipo 
de iniciativas e revela que 
“teria imenso orgulho em 
ver este modelo de actua-
ção das colectividades re-
plicado noutros pontos do 
concelho”.

Está previsto 
que participem 
no evento “mais 
de 450 atletas 
amadores”
Este ano está previsto que 

participem no evento “mais 
de 450 atletas amadores”. 
No final das 12 jornadas se-
rá conhecido o vencedor na 
Festa de Encerramento, que 
se realiza a 7 de Novembro, 
no edifício da Antiga EPAC. 

“Para além de se demons-
trar a fibra de que são feitos 
os louriçalense, as Louri-
çalíadas também têm uma 
componente muito impor-
tante, e mais financeira, que 
permite que cada uma das 
associações realize algu-

CALENDÁRIO:
- 15 de Março (15h00)
Ténis de Mesa 
– ACRD Torneira e Serrião
- 29 de Março (15h00)
Jogo do Burro 
– Associação 
das Castelhanas
- 17 e 18 de Abril (21h00)
Sueca 
– ACDR Casal da Rola
- 3 de Maio (9h00)
Paintball 
– CCRD Foitos
- 17 de Maio (15h00)
Chinquilho 
– ARL Pik-Nik
- 7 de Junho (8h00)
Pesca 
– GDCR Outeiro do Louriçal 
(Parque de Merendas da 
Fonte da Pedra)
- 20 e 21 de Junho (9h00)
Futebol 7 
– APSCRC Moita do Boi
(Campo da Guarita)
- 4 e 5 de Julho (9h00)
Futsal – ACRD Louriçal
(Pavilhão Polidesportivo)
- 13 de Setembro (10h00)
Xadrez – Ginásio Louriçal
- 26 de Setembro (21h00)
Matraquilhos – CRC Vila-
rinho
- 11 de Outubro (9h00)
BTT – CCDR Matas e Ci-
prestes
- 25 de Outubro (9h00)
Trail – CRFA Antões
- 7 de Novembro (18h00)
Festa de Encerramento 
– Edifício da Antiga EPAC

Evento organizado no âmbito de mais uma missão humanitária

Jantar uniu comunidade 
em solidariedade com a Guiné

Foi no refeitório da Es-
cola Secundária de Pombal 
que se realizou na sexta-fei-
ra à noite, 28 de Fevereiro, 
aquela que foi a primeira 
de um conjunto de acções 
a dinamizar pelo grupo de 
15 voluntários do concelho 
de Pombal, a favor da quin-
ta missão humanitária “Tri-
lhos de uma África Negra 
– Guiné 2020”. O jantar so-
lidário contou com o con-
tributo de 170 pessoas, nú-
mero este a que se somam 
as cerca de duas dezenas 
de elementos do staff. Para 
além destes apoios, a inicia-
tiva contou ainda com a co-
laboração das cozinheiras, 
que ofereceram o serviço, 
e de alunos daquela esco-
la que frequentam o curso 
profissional de Técnico de 
Restaurante/Bar, responsá-
veis pelo serviço de mesa.

Depois do sucesso deste 

mas verbas, com a explora-
ção do bar das próprias co-
lectividades”, que nos dias 
de prova “têm uma enor-
me afluência”, desta forma 
“todos ganham: a Junta di-
namiza actividades colec-
tivas que permitem uma 
coesão social e as próprias 
colectividades aproveitam 
para realizar verbas para 
eventos futuros”. Segundo 

o autarca a dinamização 
das Louriçalíadas tem um 
investimento entre os oito 
e os nove mil euros, sendo 
que todas as colectivida-
des recebem um “subsidio 
de participação”, que pode 
variar “caso alguma colec-
tividade não participe em 
alguma das actividades”, e 
nesse caso “serão penaliza-
das”, remata. 

jantar, as equipas do con-
celho já têm em mãos a 
organização do próximo 
evento, uma noite de fados 
marcada para dia 20 des-
te mês, na Associação Des-

portiva de Caça e Pesca de 
S. Simão de Litém, com iní-
cio às 21h00. Em palco es-
tarão os fadistas Luís Tra-
vassos e Inês Graça, acom-
panhados por Ricardo Sil-

va (guitarra portuguesa) e 
João Silva (guitarra clássi-
ca). As entradas incluem, 
para além da música, cal-
do verde, petiscos, filhoses 
e café d’avó e têm um cus-

to de 10€, para crianças dos 
seis aos 12 anos, e para os 
que tenham idade superior 
a 12 anos esse valor é de 
15€. Os interessados em as-
sociar-se a este evento de-
verão reservar o seu lugar 
através de um dos seguin-
tes contactos: 914 983 762 
(Liliana Ferreira), 912 627 
341 (Isabel Vicente) ou 966 
577 328 (Susana Calvario).

Para além destas iniciati-
vas, as equipas têm estado 
também a preparar pontos 
de recolha de bens, nas se-
des das Juntas de Fregue-
sia (se bem que ainda nem 
todas tenham dado confir-
mação), no Pombal Sho-
pping, Cercipom e Biblio-
teca Municipal. A organiza-
ção está a apelar à entrega 
de leite em pó, sementes 
agrícolas, material hospi-
talar e escolar, produtos de 
higiene pessoal e oral e/ou 

roupa interior e de criança. 
Os donativos poderão ser 
feitos até dia 28 deste mês.

Para além das viaturas 
que, aquando da notícia 
publicada na edição ante-
rior, estavam a ser prepa-
radas na oficina da empre-
sa Joaquim Gameiro, Lda., 
em Albergaria dos Doze 
(que integra este projecto 
praticamente desde o seu 
arranque), há agora mais 
duas que se vêm juntar às 
quatro que já se encon-
travam nas instalações do 
concessionário. Até à data, 
a empresa tem a seu cargo 
a preparação mecânica de 
seis viaturas, segundo Hél-
der Costa, que irão integrar 
a caravana humanitária 
que partirá de Pombal em 
Abril rumo à Guiné, onde 
ficarão ao dispor das ONG 
que se encontram no terre-
no a apoiar as populações.

●●Voluntários das equipas do concelho de Pombal



POMBAL JORNAL | 05 MARÇO 2020 | SOCIEDADE | 13

O Lions organiza este sá-
bado, dia 7, o tradicional 
jantar e baile solidário, cujas 
verbas revertem a favor dos 
Bombeiros de Pombal. O 

evento decorrerá, tal co-
mo em anos anteriores, na 
Quinta do Ti Lucas, a partir 
das 20h30. As entradas têm 
um custo de 25 euros.

Sábado, na Quinta do Ti Lucas 

Baile solidário
dos Lions

PUB

Homenagem à diáspora

Dois pombalenses 
nomeados 
para Portugueses de Valor
Orlando Cardoso

De entre os nomeados 
para os prémios Portugue-
ses de Valor encontram-se 
dois pombalenses, ambos 
naturais da zona de S. Si-
mão de Litém. A iniciati-
va da Lusopress preten-
de prestar homenagem a 
empresários empreende-
dores que honram a iden-
tidade portuguesa além-
fronteiras. 

Tratam-se de “homens 
e mulheres que se sacrifi-
caram e tiveram o arrojo e 
a coragem de deixar a sua 
terra à procura de melho-
res condições de vida para 
si e para os seus, sem nun-
ca esquecerem as suas raí-
zes”, refere a Lusopress.

Aires Mendes Abreu e 
Luís Neto Ferreira são os 
dois pombalenses nomea-
dos para o galardão, tal co-
mo já aconteceu nas edições 
anteriores da iniciativa. 

Com 64 anos de idade, 
Aires Mendes Abreu é na-
tural de S. Simão de Litém. 
O pai já era emigrante em 

França e estava com ele 
apenas nas férias. Na ba-
gagem trazia a saudade e 
alguns presentes que ain-
da hoje Aires Abreu recorda 
com um sorriso. 

Previa-se que teria um jei-
to para o negócio que, mais 
tarde, veio mesmo a confir-
mar-se. Aires Abreu seguiu 
os passos do pai assim que 

conseguiu. Via nele uma ins-
piração e procurou ser sem-
pre “bem alinhado” como 
ele desejava. Em 1971, com 
apenas 17 anos, partiu pa-
ra França e, apesar da tenra 
idade, começou logo a traba-
lhar na construção civil. 

Já emigrou há quase meio 
século, mas nunca esqueceu 
as suas origens e continua a 

O Agrupamento de Esco-
las de Pombal cancelou a 
visita de estudo à região de 
Madrid (Espanha) previs-
ta para o próximo mês de 
Abril, devido à evolução do 
novo coronavírus (Codiv-19). 
A referida viagem tem sido 
realizada, anualmente, des-
de há alguns anos, no âmbi-
to da disciplina de Espanhol, 
e contava com cerca de uma 
centena de alunos inscritos. 

Contactada pelo nosso jor-
nal, a professora Carla Silva, 
uma das responsáveis pela 
organização da visita de estu-
do, esclareceu que o cance-
lamento se deveu “à preocu-
pação que todos nós temos 
com a evolução do corona-
vírus”, adiantando que será 
enviada um “comunicado 
a todos os encarregados de 

educação cujos educandos 
estavam inscritos”. “O único 
pai” que a contactou mani-
festando a sua preocupação 
perante a situação “foi devi-
damente informado”, refere.  

Por outro lado, a mesma 
docente tinha preparada 
uma outra viagem a Espa-
nha, na qualidade de mem-
bro do Grupo Folclórico e 
Etnográfico de Almagreira, 
que foi igualmente adiada, 
para o mês de Outubro. 

“Devido à evolução rápida 
do Covid-10 e às recomen-
dações da Direcção-Geral de 
Saúde, a nossa viagem fica 
adiada até que tudo volte a 
estar sereno para nos diver-
tirmos à brava”, anuncia a 
colectividade que previa vi-
sitar a região de Andaluzia 
no final deste mês de Março. 

Cancelamento por precaução

Viagens a Espanha 
adiadas por causa 
do Coronavírus

ajudar freguesias e associa-
ções do concelho de Pom-
bal. Garante que é um ho-
mem feliz e frisa: “tive sorte 
talvez, mas também a pro-
curei”.

Também natural de S. Si-
mão de Litém, Luís Neto Fer-
reira iniciou a vida profis-
sional numa carpintaria de 
uma serração, aos 14 anos 
de idade. Aos 18 começou a 
trabalhar com o pai, que era 
pedreiro na construção civil. 

Em 1986, com 23 anos de 
idade, teve a oportunidade 
de rumar à França e aí traba-
lhou durante três anos pa-
ra um patrão até constituir 
uma empresa de constru-
ção. Diz que foi “criado no 
trabalho” e não se arrepen-
de de nada do que fez no seu 
percurso profissional, para 
o qual sempre despendeu a 
maior parte dos seus dias. 

Os pequenos prazeres 
que lhe dão mais entusias-
mo na vida são os momen-
tos em família e os convívios 
com os amigos. Assume-se 
como um apreciador na mú-
sica de baladas calmas. 

●●Aires Mendes Abreu ●●Luis Neto Ferreira
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Centro Cultural e Recreativo celebra 40 anos este sábado

Colectividade de Vila Cã prepara 
criação de Departamento Jovem 

Ana Laura Duarte

Constituído como asso-
ciação por escritura públi-
ca de 5 de Março de 1980, o 
Centro Cultural e Recreati-
vo (CCR) de Vila Cã celebra 
este ano as quatro décadas 
de existência. Para Liliana 
Silva, presidente da colec-
tividade desde 2014, “che-
gar até aqui tem sido obra 
de muita luta e dedicação, 
com percalços e dificulda-
des próprios do mundo as-
sociativo”.

“As pessoas vão mudan-
do, mas as instituições fi-
cam, nesse sentido, é jus-
to reconhecer, acarinhar e 
alargar o trabalho em rede, 
o respeito mútuo e o bom 
senso”, revela a responsá-
vel, enquanto adianta que 
“nesta ocasião de celebra-
ção, importa dizer que te-
mos muitas razões para es-
tarmos felizes”, uma vez 
que “têm sido vastas e valo-
rosas as nossas conquistas e 
as nossas realizações”.

Assim, Liliana Silva real-
ça que “40 anos é uma Ge-
ração e o CCR tem-se man-
tido um espaço vivo e dinâ-
mico, que tem sabido evo-
luir e captar a força motriz 

O Centro Cultural e Recreativo de Vila Cã, fundado em 1980, prepara-se para celebrar, no próximo sábado, 7 de Março, o 40.º 
aniversário. Para assinalar a efeméride a direcção está a preparar uma noite de boa gastronomia e muitas surpresas, onde 
não vai faltar o tortulho de Vila Cã e o tradicional carneiro das bodas.

das novas gerações. Este en-
volvimento é fruto do de-
sejo da direcção em conti-
nuar a ser uma instituição 
de referência no contexto 
local, pela diversidade, ino-
vação e sucesso das activi-
dades que dinamiza”. Desta 
feita, a responsável explica 
que “pretendemos estar ca-
da vez mais próximos dos 
associados, dos vilacanen-
ses e de todos aqueles que 
se identificam com a asso-
ciação”, e acrescenta que 
se “trata efectivamente de 
uma grande caminhada, as-
sinalada neste aniversário 
com a criação de um novo 

Departamento Jovem”.
“Pretendemos estar cada 

vez mais próximos dos as-
sociados”

De referir que o CCR de 
Vila Cã é actualmente cons-
tituído pelos departamen-
tos “Etnografia e Folclore – 
Rancho Folclórico de Vila 
Cã”, “Desporto de Aventura 
e natureza – Vilaventura”, 
“Lazer, Cultura e Solidarie-
dade - Vilazer” e “Confra-
ria do Tortulho de Vila Cã”. 
Conta ainda com a activi-
dade do grupo instrumen-
tal e coral “Canta a Cuca” 
e com o grupo de teatro 
“Teart´Cã”.

Martim Gonçalves, de 16 
anos, conta que o objec-
tivo do Departamento Jo-
vem é “promover a União 
dos adolescentes da fre-
guesia”. E revela que o pro-
jecto “Vila Cã City” se des-
tina a “jovens com idades 
compreendidas entre os 14 
e os 20 anos e visará a prá-
tica de actividades mais di-
rigidas a esta faixa etária e 
que possam proporcionar 
experiências e aprendiza-
gens relevantes no âmbito 
do Associativismo, do Vo-
luntariado e da Solidarie-
dade”. 

Já Célia Silva, directora 

Guerra Peninsular dá o mote a programa comemorativo nos dias 16 e 17

Encenação histórica, tradição 
e gastronomia regressam à Redinha

A recriação histórica da 
Batalha da Redinha, no dia 
17 deste mês, volta a ser o 
ponto alto das comemora-
ções dos 209 anos das inva-
sões francesas, evento con-
siderado pelo presidente 
da Junta de Freguesia como 
“um marco importante” pa-
ra a terra. Junto à ponte ro-
mana da vila, que atravessa 
o rio Anços, local onde tu-
do aconteceu, dezenas de 
figurantes, trajados a rigor, 
levam a imensa moldura 
humana numa viagem ao 
passado, recriando o com-
bate travado entre o exérci-
to francês, comandado pe-
lo marechal Ney, e as forças 
anglo-lusas, sob o comando 
do general inglês Wellesley. 
Antes deste momento, será 
prestado a habitual home-
nagem aos mortos em com-
bate, junto ao memorial lo-
calizado no Largo da Guer-

ra Peninsular. O tributo será 
acompanhado da Banda Fi-
larmónica Louriçalense. 

O presidente da Junta 
considera tratar-se de “um 
acontecimento histórico 
cuja relevância não se cir-
cunscreve apenas à fregue-
sia de Redinha ou ao conce-
lho de Pombal, mas como 

um marco da nossa história 
nacional”, conforme refe-
riu na edição anterior. “Co-
mo tal, gostaríamos de lhe 
prestar a devida homena-
gem e de o afirmar cada vez 
mais como uma imagem de 
marca da nossa região”, afir-
mou, na ocasião. 

À semelhança de anos an-

teriores, a autarquia presi-
dida por Paulo Duarte assu-
me a organização do even-
to que, desde 2019, decorre 
durante dois dias. O sucesso 
da implementação de mais 
um dia nas comemorações 
levou a Junta de Freguesia 
a dar continuidade a esta 
opção que, no entender do 

●●A colectividade tem sabido cativar as novas gerações

do Rancho Folclórico de 
Vila Cã, recorda que a asso-
ciação foi criada em parale-
lo com a criação do rancho, 
e admite que “é um orgu-
lho termos em Vila Cã uma 
associação com 40 anos” e 
lamenta que “esta não te-
nha tido efectivamente os 
40 anos com actividade re-
gular”, de onde destaca a 
“importância da estabilida-
de funcional para a prosse-
cução das actividades”.

No caso da Chanceler-
Mor da Confraria Tortu-
lho de Vila Cã, Adelina 
Gonçalves, as preocupa-
ções voltam-se para “o en-
velhecimento da popula-
ção” e admite que “o CCR é 
sinónimo de vida na nossa 
freguesia”, de onde destaca 
“o trabalho realizado não 
só na preservação da pro-
dução artesanal do Tortu-
lho de Vila Cã, bem como 
de outros usos e costumes 
da nossa terra”.

Desta forma, Liliana Sil-
va apela ao envolvimento 
e à colaboração da comu-
nidade, sendo que o CCR 
de Vila Cã “é reconhecido 
como uma associação de 
referência, pelos serviços 
que presta aos sócios e pela 

presidente, se revelou “uma 
boa aposta”, sobretudo para 
as colectividades. Ainda que 
a grande maioria das activi-
dades esteja concentrada no 
domingo, o sábado promete 
atrair igualmente muito pú-
blico, com a tenda a abrir as 
portas pelas 20h00. O ser-
viço de restauração volta a 
estar a cargo da Associação 
dos Poios, que servirá os jan-
tares, onde não irão faltar 
iguarias tradicionais, com-
plementado com a música 
de Graciano Ricardo. 

Já para o segundo dia das 
comemorações, há inúme-
ros motivos para visitar a 
Redinha. O programa arran-
ca com a abertura da Feira 
de Antiguidades, Artesana-
to e Doçaria Regional, mas 
ainda durante a manhã há 
missa (09h00), caminhada 
solidária a favor da Comis-
são Fabriqueira da Igreja de 

promoção que faz de Vila 
Cã e das suas gentes”, que 
tem como missão cumprir 
os Estatutos da associação, 
nomeadamente “o desen-
volvimento humano dos 
seus associados, bem assim 
da população em geral, de-
signadamente na vertente 
etnográfica e cultural; tem 
ainda por objecto a promo-
ção de actividades nas ver-
tentes desportiva, de lazer 
e bem-estar; formativa e de 
desenvolvimento pessoal; 
ambiental e de valorização 
dos recursos locais”. Para a 
responsável máxima, “esta 
é uma obra de todos os que 
acreditaram e acreditam, é 
fruto do trabalho colectivo, 
do espírito de união e do 
esforço conjunto, ao longo 
destas quatro décadas”.

Telma Portela, coordena-
dora do Grupo de Teatro 
Infanto-Juvenil Teart´Cã, 
destaca que a celebração 
dos 40 anos é “um momen-
to sobretudo de reflexão 
sobre todo o trabalho con-
cretizado”, onde “impor-
ta recordar as pessoas que 
por aqui passaram, que 
muito lutaram para erguer 
este projecto e o tornaram 
realidade”.

S. Francisco, passeio de ci-
clismo e, a partir das 10h00, 
há recepção às entidades 
oficiais. A homenagem aos 
mortos em combate e a en-
cenação histórica encer-
ram as iniciativas previstas 
para a manhã. A tarde se-
rá, uma vez mais, dedicada 
à animação e cultura, com 
diversas actuações (ver pro-
grama pág. 11).

Para Paulo Duarte, as ex-
pectativas são as melhores, 
ainda que reconheça que o 
estado do tempo também 
é factor determinante na 
afluência. O autarca, que 
está a cumprir o primeiro 
mandato, eleito nas listas 
do Partido Socialista, adian-
ta, ainda, que o programa 
do próximo ano deverá vir 
acompanhado de algumas 
novidades, uma vez que se 
assinalam os 210 anos da 
batalha ocorrida em 1811. 

●●O evento conta com inúmeros expositores, quer de colectividades quer de particulares 



Bancada do PSD continua vazia

Liliana Silva é a nova presidente 
da Assembleia de Freguesia de Vila Cã

Orlando Cardoso

Liliana Adelina Silva, 
do CDS-PP, foi eleita pre-
sidente da Assembleia de 
Freguesia de Vila Cã, em 
sessão extraordinária rea-
lizada a 26 de Fevereiro, 
requerida pela presiden-
te da Junta, Ana Tenente, 
a cumprir o seu segundo 
mandato como indepen-
dente pelo grupo de cida-
dãos Vila Cã à Frente (VCF). 

A reunião surgiu depois 
de, em Dezembro do ano 
passado, os quatro eleitos 
pelo PSD, incluindo o presi-
dente da Assembleia ( João 
Antunes Santos) e o segun-
do secretário (Paulo Neves) 
terem renunciado ao man-
dato. 

Contudo, apesar de te-
rem sido convocados os 
quatro membros a seguir 
na lista candidatada pelo 
PSD, três comunicaram a 

sua indisponibilidade em 
ocupar o lugar, renuncian-
do ao mandato. O quarto 
elemento não compareceu 
nem respondeu à convoca-
tória. Uma situação que fez 
com que a bancada social-
democrata tenha ficado de-
serta. 

Para além de substituir 
os quatro social-demo-
cratas que renunciaram 
ao mandato, os trabalhos 
tinham como objectivo, 
igualmente, eleger uma 
nova mesa de Assembleia 
de Freguesia. 

O que resultou na elei-
ção de Liliana Silva (CD-
S-PP) como presidente, 
mantendo-se como pri-
meira secretária Patrícia 
Lopes (eleita pelo VCF, 
mas actualmente uma 
opositora à gestão autár-
quica liderada por Ana Te-
nente). Para segundo se-
cretário foi eleito Renato 

Pedrosa (VCF). 
Durante a mesma As-

sembleia de Freguesia foi 
substituído, também, o se-
cretário da Junta de Fre-
guesia, Clément Santos 
(VCF), que renunciou ao 
cargo há onze meses, e que 
passou a integrar a Assem-
bleia. Para o cargo foi apro-
vada Carina Pereira (VCF). 

Em declarações ao Pom-
bal Jornal, Liliana Silva 
considera que a Assem-
bleia entendeu que a sua 
eleição para presidir à me-
sa “seria importante para 
garantir de forma respon-
sável o regular funciona-
mento” do órgão autárqui-
co.

Questionada sobre a si-
tuação de renúncia, em 
bloco, dos eleitos pelo PSD, 
a nova presidente da mesa 
refere que “se trata de uma 
situação complexa”. “Até 
ao final da sessão extraor-

dinária, dos quatro convo-
cados da lista do PSD, ape-
nas três renunciaram ao 
mandato, nos termos pre-
vistos no regimento”. 

Quanto às expectativas 
depositadas no novo car-
go, Liliana Silva (que é con-
selheira nacional do CDS
-PP) acredita que “será pos-
sível assegurar o regular 
funcionamento da Assem-
bleia, observando a ordem 
e a disciplina, contribuin-
do de forma inequívoca 
para o prestígio dos traba-
lhos e para a observância 
da legislação”. “Pretendo 
continuar a dar voz aos vi-
lacanenses, num contacto 
directo e próximo com a 
população, atenta às suas 
principais preocupações 
e necessidades mais pre-
mentes, por forma a contri-
buir para o seu bem-estar e 
para o desenvolvimento lo-
cal”, vinca.

PUB
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Investimento de 5,4 milhões de euros

Parque eólico da Serra do Sicó 
ampliado com novo aerogerador

A empresa Empreendi-
mentos Eólicos da Serra 
do Sicó, SA prevê inves-
tir cerca de 5,4 milhões 
de euros na ampliação do 
parque eólico na fregue-
sia de Pombal. O projecto 
prevê a instalação de um 
aerogerador com 4MW de 

potência no referido par-
que eólico o qual já dispõe 
de dez aerogeradores. 

Com aquele novo aero-
gerador, a empresa estima 
uma produção energética 
anual médica de 15,3 GWh. 
Está previsto que o projec-
to seja construído em três 
meses e duas semanas, es-
timando que tenha uma 
vida útil de 25 anos. 

Até amanhã, dia 6, de-
corre na Agência Portu-
guesa do Ambiente a con-
sulta pública no âmbito da 
Avaliação de Impacte Am-
biental.

De acordo com o res-
pectivo Resumo Não Téc-
nico, o aerogerador “é ba-
sicamente constituído por 
uma estrutura tubular 
cónica, que suporta no to-
po uma unidade designa-
da por cabina ou ‘nacelle’, 

no interior da qual se en-
contram alojados os equi-
pamentos, entre os quais 
o gerador, que é acciona-
do por um rotor consti-
tuído por três pás”. A tor-
re terá uma altura de 100 
metros, com uma base de 
17 metros de diâmetro, en-
quanto o diâmetro do ro-
tor do aerogerador terá 
137 metros.

O documento conclui 
que a maioria dos impac-
tes negativos resultantes 
da instalação do projecto 
no Parque Eólico da Ser-
ra do Sicó “fazem-se sentir 
fundamentalmente duran-
te a fase de construção, e 
que se forem aplicadas 
correctamente as medidas 
de minimização indicadas, 
os impactes identificados 
serão em grande parte re-
duzidos”.

 

 

 
CONVOCATÓRIA 

 
 
Nº de Matrícula/NIPC: 502136090 
Firma/Denominação: SIROLIS-PREFABRICADOS DE BETÃO S.A. 
Natureza Jurídica: Sociedade Anónima 
Sede: Avenida Infante D. Henrique nº 28, Parque Industrial Manuel da Mota 
Pombal 
Capital: 4.500.000,00 €  
 
Nos termos dos estatutos e da lei, convocam-se os Senhores acionistas da SIROLIS-
PREFABRICADOS DE BETÃO S.A. para estarem presentes na ASSEMBLEIA GERAL a realizar na sede 
da Sociedade no próximo dia 31 de Março de 2020, pelas 10:00 horas, com a seguinte ordem de 
trabalhos: 
 

1. Deliberar sobre o relatório de Gestão e Contas do Exercício de 2019 bem como sobre o 
relatório e o Parecer do Fiscal único. 

2. Deliberar sobre a proposta de aplicação de Resultados. 
3. Proceder à apreciação Geral da Administração e Fiscalização da sociedade. 
4. Outros assuntos de interesse para a sociedade. 

   
 
Pombal, 28 de Fevereiro de 2020 

 
 

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral 
Dr. Jorge Manuel Moura Alves 

 
 

Notas:  
1) Os documentos a apreciar na Assembleia Geral estarão à disposição dos Senhores acionistas na sede 

da sociedade a partir do dia 28-02-2020. Os Senhores acionistas que não possam estar presentes 
poderão fazer-se representar nos termos do disposto no artigo 16º dos estatutos. 
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Celebrado internacionalmente a 8 de Março

Dia da Mulher: pombalenses que brilham no mundo empresarial
É já este domingo, 
8 de Março, que 
se comemora o 
Dia Internacional 
da Mulher. Para 
assinalar a data 
de forma especial, 
fomos à procura 
de mulheres com 
garra e determi-
nação, que no seio 
da comunidade 
pombalense cria-
ram as suas pró-
prias empresas e 
acabaram por se 
tornar verdadei-
ras referências no 
mundo empresa-
rial. Numa altura 
em que a desigual-
dade de género 
ainda existe e cria 
vários obstáculos 
para às mulheres 
no mercado de 
trabalho, fomos à 
procura de exem-
plos que contra-
riam a tendência. 
Conheça Elisabete 
João, empresária 
na área do turis-
mo, Sónia Pedrosa, 
que se destaca na 
área do comércio 
de vestuário e Eu-
génia Mendes que 
dá cartas no mun-
do da construção.

Na freguesia de Vermoil não há quem não conheça 
Eugénia Mendes, é reconhecida pelo trabalho que de-
senvolve enquanto empresária na área da construção, 
e dá a cara pela empresa Mendes e Rodrigues, respon-
sável pelo fabrico de diversos artefactos de cimento 
entre eles pavimentos rodoviários, blocos, lancis, blo-
cos térmicos, blocos em Leca, bloco Isolsónico, abo-
badilha em Leca, fungiblocos, bloco split, Pavês, en-
tre outros, mas também pode ser associada ao mundo 
do associativismo, afinal foi presidente da Associação 
Desportiva da Ranha durante vários anos, ou pelo con-
tributo que deu, e dá, no mundo da politica, uma vez 
que foi Tesoureira do executivo da Junta de Freguesia 
de Vermoil, durante o mandato presidido por Ilídio da 
Mota, entre 2013 e 2017. Actualmente faz parte da As-
sembleia de Freguesia, e ainda tem tempo para se de-
dicar à confecção de malas, de senhora, artesanais.

Eugénia Mendes iniciou-se no mundo empresarial 
assim que terminou o ensino secundário, na altura 
queria seguir o curso de Psicologia, mas o mundo dá 
muitas voltas e acabou por se dedicar à empresa Men-
des e Rodrigues, da qual o pai era sócio. “Para evitar 
a insolvência da empresa o meu pai acabou por com-
prar a totalidade da empresa e colocou-me a mim, e 
ao meu irmão, à frente da empresa”. Os “tempos eram 
outros, e por isso as dificuldades eram muitas”, ainda 
assim, “conseguimos reerguer a estrutura e ainda fize-
mos investimentos em novos equipamentos”, tendo 
criado, em “1990 uma nova linha de produção e nos 
anos 2000 criámos mais uma linha de produção”.

Casou em 1991, e na altura decidiu convidar o mari-
do a “dar o seu contributo na empresa”, coisa que acei-
tou prontamente, até que em 1998 se deu uma “grande 
tragédia”, quando este “faleceu, devido a um aneuris-
ma”, na altura com dois filhos menores nos braços, um 
com três anos e meio e outro com mais de cinco anos, 
o “mundo parece que desabou”, no entanto, com uma 
dose extra de coragem e muita garra, a empresária de-

cidiu “dar continuidade aos sonhos que tínhamos pro-
jectado para a nossa família”, coisa que só foi possível 
com o “apoio extraordinário da minha família, e da fa-
mília do meu marido”, que “fizeram de tudo para que 
os rapazes tivessem uma infância feliz e cheia de boas 
recordações”, sem descorar “nas obrigações que a em-
presa lhe exigia”. 

“O positivismo e a dedicação são a res-
posta para todos os males”

Foi através dos filhos que Eugénia Mendes chegou a 
presidente da Associação Desportiva da Ranha, “na al-
tura um dos meus filhos jogava no clube e fui convida-
da para assumir a direcção”, na altura a “ideia pareceu-
lhe interessante”, mas estava longe de imaginar o tra-
balho que este cargo lhe iria exigir: “lembro-me de an-
dar a semear relva ou a regar o relvado a altas horas da 
madrugada”, mas assume “um orgulho imenso naque-
la colectividade”, que voltou ao activo recentemente. 

A experiência e o contributo que dava à comunida-
de Vermoilense levou a que Ilídio da Mota a convidas-
se a ingressar no mundo da política enquanto Tesou-
reira da Junta de Freguesia de Vermoil. O cargo per-
mitiu-lhe implementar várias actividades dentro da 
comunidade, como a criação do grupo “Partilha de Sa-
beres”, que reúne mulheres da freguesia para uma tar-
de semanal de actividades lúdicas e de aprendizagem. 
Foi aí, durante uma pesquisa para uma actividade do 
grupo que descobriu o amor pela costura: começou a 
criar malas de senhora, com tecidos que queria apro-
veitar, ou reaproveitar. Juntou-se à Associação de Ar-
tesãos de Pombal, que ajudou a erguer, e da qual tam-
bém faz parte dos corpos sociais. 

Eugénia Mendes não nega as dificuldades, mas assu-
me que o principal segredo para o sucesso, quer em-
presarial, quer pessoal, está “na forma como olhamos 
para o mundo”, por isso adianta que “o positivismo e a 
dedicação são a resposta para todos os males”, remata.

Eugénia Mendes: 
Empresária, 
dirigente associativa e autarca

O nome de Sónia Pedrosa até pode passar 
um pouco desapercebido, afinal é uma mu-
lher recatada, mas se lhe falarmos em lojas 
como a Naf Naf, a Cache Cache ou a Lions 
of Porches, localizadas em pleno coração da 
cidade, logo ali na Avenida Heróis do Ultra-
mar, talvez consiga identificar a empresária, 
que se iniciou com a abertura de uma pe-
quena loja, em Pombal, e que ao longo dos 
anos acabou por investir noutras marcas, 
direccionadas a diferentes públicos e que a 
elevou a um patamar de excelência dentro 
da área. 

Segundo Sónia Pedrosa, tornou-se “em-
preendedora porque sempre tive a ambi-
ção de criar a minha própria empresa para 
rentabilizar ao máximo o meu empenho”, 
no entanto admite que o seu maior obstácu-
lo ao longo da carreira sempre se prendeu 
com a “falta de tempo e de dinheiro”. Ainda 
assim, a empresária admite que que é que 
é realmente necessário para se ser bem-su-
cedida profissionalmente passa por “fazer 
uma leitura correcta da realidade que nos 
rodeia tendo em conta as oportunidades 
que vão surgindo, para com determinação 
e humildade ir desenvolvendo e consolidan-
do projectos”.

“É visível a mudança rumo à
igualdade de direitos e 
oportunidades em todas as áreas”
Quanto às suas experiências, Sónia Pedro-

sa não acredita que ser mulher tornou o seu 
caminho para o sucesso mais difícil, ainda 
que dentro do mundo empresarial se consi-
dere que as mulheres têm mais dificuldades 
em atingir o sucesso face aos homens. Pa-
ra a empresária, “no meu caso em particu-
lar talvez devido ao tipo de actividade que 
desenvolvi (pronto a vestir) não senti essas 
dificuldades, no entanto, reconheço que em 
determinadas actividades, a mulher tem di-
ficuldade em se impor e demonstrar as suas 
capacidades”, uma vez que “ainda existe na 
sociedade em geral alguns estereótipos de 
que determinadas actividades devem ser 
desempenhadas e geridas por homens”. 

Enquanto mulher acredita que os desa-
fios são maiores no mundo empresarial, 
“devido ao preconceito que existe em deter-
minados sectores no mundo empresarial”, 
no entanto esclarece que “é visível a mudan-
ça rumo à igualdade de direitos e oportuni-
dades em todas as áreas”. Ainda assim, a em-
presária não esquece, nunca, o suporte fa-
miliar e equipa de trabalho, que “é fantásti-
ca”: tem três filhas menores que lhe exigem 
muita atenção.  

Questionada sobre os conselhos que da-
ria a jovens mulheres que querem ser bem-
sucedidas profissionalmente, a empresária 
não tem dúvidas, devem “acima de tudo ter 
orgulho em ser mulheres, integras, respon-
sáveis e nunca desistam dos seus objecti-
vos”, tal como ela.

Sónia Pedrosa: 
“Sempre tive a ambição 
de criar a minha própria empresa”



No salão de Ramalhais

Mulheres juntam-se 
para festejar 
em Ramalhais

A Associação Desporti-
va Cultural e Recreativa 
de Ramalhais está a pre-
parar um jantar comemo-
rativo da efeméride, a 7 de 
Março, no Salão de Rama-
lhais, onde se pretende as-
sinalar a data com muita 

animação.  A participação 
tem um custo de 20 euros 
por pessoa, e inclui o jan-
tar, repleto de iguarias, e 
baile. As inscrições devem 
ser feitas através dos con-
tactos 919 805 440 ou 918 
281 490. 

A Associação de Vérigo, 
Salgueiro e Montes vai rea-
lizar um almoço dançante, 
no domingo, 8 de Março, 
no sentido de celebrar o 
Dia Internacional da Mu-
lher. A festa faz-se com mui-
ta animação musical, numa 
tarde onde são esperadas 

Para angariar fundos para a colectividade

Almoço dançante na 
Associação de Vérigo, 
Salgueiro e Montes

muitas mulheres. A entrada 
no evento tem o custo de 18 
euros, e inclui o almoço bu-
ffet, com mesa de entradas, 
mesa de pratos quentes e 
sobremesas. As inscrições 
fazem-se através dos con-
tactos 914 258 258 ou 916 
926 506. 

Na noite de 7 de Mar-
ço todos os caminhos vão 
dar à Estrada, freguesia de 
Pombal, onde se realizam 
as comemorações do Dia 
Internacional da Mulher 
com um aminado jantar 
convívio, ao som de Gra-
ciano Ricardo. Da ementa 
faz parte um cocktail de 
boas vindas, sopa de legu-
mes, bifinhos com cogu-
melos, batata assada no 

No palco da associação

Estrada celebra 
efeméride com baile 
de Graciano Ricardo

forno e miga à moda da 
ADERCE. A sobremesa, diz 
a organização que é sur-
presa. As reservas podem 
ser efectuadas até dia 7 de 
Março, na sede da Associa-
ção ou através dos núme-
ros 914 819 043, 962 938 
485 ou 966 433 952. A par-
ticipação tem um custo de 
12,5 euros para adultos e 
seis euros para crianças 
entre os seis e os 12 anos.

Celebrado internacionalmente a 8 de Março

Dia da Mulher: pombalenses que brilham no mundo empresarial
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Foi através dos filhos que Eugénia Mendes chegou a 
presidente da Associação Desportiva da Ranha, “na al-
tura um dos meus filhos jogava no clube e fui convida-
da para assumir a direcção”, na altura a “ideia pareceu-
lhe interessante”, mas estava longe de imaginar o tra-
balho que este cargo lhe iria exigir: “lembro-me de an-
dar a semear relva ou a regar o relvado a altas horas da 
madrugada”, mas assume “um orgulho imenso naque-
la colectividade”, que voltou ao activo recentemente. 

A experiência e o contributo que dava à comunida-
de Vermoilense levou a que Ilídio da Mota a convidas-
se a ingressar no mundo da política enquanto Tesou-
reira da Junta de Freguesia de Vermoil. O cargo per-
mitiu-lhe implementar várias actividades dentro da 
comunidade, como a criação do grupo “Partilha de Sa-
beres”, que reúne mulheres da freguesia para uma tar-
de semanal de actividades lúdicas e de aprendizagem. 
Foi aí, durante uma pesquisa para uma actividade do 
grupo que descobriu o amor pela costura: começou a 
criar malas de senhora, com tecidos que queria apro-
veitar, ou reaproveitar. Juntou-se à Associação de Ar-
tesãos de Pombal, que ajudou a erguer, e da qual tam-
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Eugénia Mendes não nega as dificuldades, mas assu-
me que o principal segredo para o sucesso, quer em-
presarial, quer pessoal, está “na forma como olhamos 
para o mundo”, por isso adianta que “o positivismo e a 
dedicação são a resposta para todos os males”, remata.

Celebrar o Dia Interna-
cional da Mulher é sinóni-
mo de festa e alegria, e 
foi precisamente a pensar 
nisso que a discoteca Kiay 
resolveu dedicar a noite 
de sábado, 7 de Março, às 
‘Ladies’, com a realização 
de uma Lady’s Night total-

Na noite de sábado, 7 de Março

Kiay assinala 
Dia da Mulher 
com “Lady’s night”

mente dedicada a ‘elas’. 
A festa faz-se ao som 

dos DJs Nuno Fernandez, 
Angel Deejay e Dj Kiko. 
A organização promete 
“muitas surpresas” ao lon-
go da noite, por isso mo-
tivos não altam para um 
‘pézinho’ de dança.

Eugénia Mendes: 
Empresária, 
dirigente associativa e autarca

Elisabete João: 
A empresária que não acredita 
em impossíveis 

Elisabete João é, desde há muito, a cara 
do Cardal Hotel, assim como da empresa de 
turismo Dtravel DMC Portugal , que “conta 
com uma equipa de profissionais altamen-
te preparados e motivados, e uma larga ex-
periência no sector”, no sexto ano de acti-
vidade, a marca turística está presente “em 
mais de 20 países” espalhados pelo Mun-
do, e de onde se destaca Israel, França, Bra-
sil, Canadá, Estados Unidos da América, 
Itália, Bélgica, Espanha ou Luxemburgo, e 
“tem vindo a reforçar a equipa, congregan-
do novos quadros com vasta experiência e 
integrando sensibilidades e vivências va-
riadas”, numa preocupação “de melhoria 
constante”, revela a responsável.

Para a empresária, “uma equipa de con-
fiança, onde existe um bom ambiente e 
motivação” é um dos principais caminhos 
para o sucesso, por isso admite que “não 
gosto de andar a rodar funcionários”, ou 
seja, “quando um funcionário tem quali-
dades deve ser mantido e acarinhado”, afi-
nal, “acaba por ser o rosto da empresa jun-
to dos clientes”. 

O percurso académico foi feito na área 
da Gestão de Empresas, uma vez que “co-
mecei por dar uma ajuda ao meu pai na 
empresa dele”, e foi dessa experiência que 
retirou muitos dos ensinamentos pela qual 
se rege ainda hoje: “o meu pai sempre foi 
uma pessoa muito exigente e de uma fibra 
incrível, por isso, para estar ao lado dele ti-
nha de atingir um patamar de excelência”, 
tal como “exigia a ele próprio”, é a “ele que 
devo tudo, ou quase tudo, daquilo que sou 
hoje”, e por isso adoptou um dos lemas se-
guidos pelo progenitor: “o impossível não 
existe”.

“Um não 
pode 
transformar-se
num talvez”
Segundo a empresária, “até já os meus 

funcionários e colaboradores gostam de 

brincar com essa citação, porque sabem 
que é da exigência que advêm as conquis-
tas”, afinal “um não pode transformar-se 
num talvez, e um talvez pode sempre con-
verter-se numa realização”, admite.

Elizabete João revela que “na escola era 
uma menina muito tímida”, mas o percur-
so ao lado do pai, e as conquistas que foi 
somando acabaram por “fazer de mim uma 
pessoa mais confiante”, e assume que nun-
ca se sentiu “intimidada pelo facto de ser 
mulher”, pelo contrário, “acredito que o 
mérito deve ser dado às pessoas pelos fei-
tos que realizam e não pelo género, pela ra-
ça ou pelo estatuto”. 

Pela área em que escolheu trabalhar, e 
que é a “minha grande paixão”, a empresá-
ria tem a necessidade, e exigência, de pas-
sar muito tempo a viajar, pelo que a família, 
que teve um papel fundamental no seu per-
curso de sucesso, continua a dar uma “aju-
da inestimável”, afinal, é mãe de “duas me-
ninas lindas, de quatro e nove anos”, que 
“exigem muita atenção e disponibilidade e 
que sem um suporte familiar tão forte não 
conseguiria conciliar com a vida profissio-
nal. “Assim consigo viajar mais descansa-
da, porque sei que as meninas estão sem-
pre bem”, além de que pode contar com as 
“novas tecnologias para estar contactável 
24 horas por dia”. 

E como falamos em empresárias no fe-
minino, Elisabete João revela fazer parte de 
um grupo restrito de mulheres, empresá-
rias na área do turismo, da região Centro 
de Portugal, que reúnem semanalmente 
para um almoço onde se partilham expe-
riencia, trocam opiniões e se ajudam umas 
às outras, “porque ligação é muito impor-
tante”, muito mais que a própria concor-
rência, uma vez que “daqueles encontros 
retiramos muita sabedoria”, é “interessante 
perceber e partilhar questões que podem 
surgir connosco a qualquer momento, ou 
dar um contributo na resolução de cons-
trangimentos”, remata. 
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Tertúlia abre portas à reflexão sobre a igualdade do género

Efeméride valoriza 
papel da mulher na cultura 

A iniciativa é da Associação de 
Pais e Educadores para a Infân-
cia (APEPI), Município e Junta de 
Freguesia de Pombal, Projecto 
BASTA e JÁ e Gabinete de Apoio 
às Vítimas de Violência “Quebrar 
o Silêncio”, e pretende “dar voz a 
algumas mulheres do concelho 
que, pela sua coragem, criativi-
dade, empenho e determinação, 
conseguiram, em vários campos 
da cultura, desafiar preconceitos 
e normas impostas às mulheres e 
competir com os homens em ac-
tividades consideradas, há alguns 
anos, como do sexo masculino”, 
começa por explicar Teresa Silva. 
A presidente da direcção da APE-
PI adianta, ainda, que se preten-
de, através dos testemunhos de 
um grupo de mulheres convida-
das, com uma forte ligação a dife-
rentes áreas da cultura no conce-
lho, perceber como é que se con-
segue conciliar a ligação às artes 
com as exigências da vida pessoal 
e profissional.  

“As disparidades entre os ho-
mens e mulheres são ainda gran-
des”, constata Teresa Silva, “veri-
ficando-se uma grande injustiça 
em relação ao que é exigido às 
mulheres”. É nessa medida que 
“estas actividades têm como ob-
jectivos promover a igualdade de 
género e de oportunidades e ac-
tuar na génese das crenças e es-
tereótipos atribuídos, distinta e 
hierarquicamente, ao sexo mas-
culino e feminino”. A dirigente da 
APEPI reconhece, por outro lado, 
que apesar da legislação em vigor 
consagrar a igualdade, “a realida-
de é que continuamos a ter uma 
sociedade muito desigual no que 
diz espeito à mulher”, mesmo que 
já tenham sido dados passos im-
portantes. Mesmo assim, aque-

la responsável olha com optimis-
mo para o futuro e deposita nos 
jovens a esperança para mudar o 
que ainda não está bem.

 Para além das homenagens a 
quatro mulheres, convidadas da 
tertúlia, a organização decidiu 
distinguir também Amália Rodri-

●● ESPAÇO                   
À JUSTIÇA

Igualdade 
de Género:

Atenta a proximidade do dia 08 de 
Março – oficializado pela Orga-
nização das Nações Unidas, em 
1975, como o Dia Internacional 
da Mulher –, cuja data, repleta de 
conquistas políticas, sociais, entre 
outras, se associa, ainda hoje e no 
mundo inteiro, à reivindicação 
da igualdade de género, pois, 
pese embora as comemorações 
remontem ao início do século XX, a 
verdade é que as desigualdades tei-
mam em não desaparecer e, assim, 
aproveito o ensejo para enaltecer o 
seguinte:
Assiste-se a um conjunto de impor-
tantes transformações nas socieda-
des industrializadas, nomeadamen-
te, em Portugal, com repercussões 
ao nível profissional, político, eco-
nómico e, bem assim, no “modelo 
familiar”, tradicionalmente assente 
numa construção social de papéis 
de género em função do sexo, 
diferenciada e hierarquizada em 
termos de importância, segundo a 
qual se atribuíam ao homem papéis 
e responsabilidades no domínio 
público, de sustento e força, e à 
mulher papéis no domínio privado, 
de cuidado da casa e da família. 
Ora, é precisamente com base 
nesta constatação da existência 
de desigualdade nas relações de 
género, resultantes do processo de 
socialização, ou seja, do conjunto 
de qualidades e de comportamen-
tos que as sociedades esperam 
dos homens e das mulheres e que 
formam a sua identidade social 
que se afigura como premente uma 
intervenção integrada nas várias 
esferas da sociedade, tendentes à 
promoção de uma plena igualdade 
de oportunidades de participação, 
reconhecimento e valorização, em 
todos os domínios da sociedade. 
Veja-se que,  a crescente participa-
ção das mulheres no mercado de 
trabalho não foi acompanhada por 
um crescimento correspondente da 
participação dos homens na vida 
familiar; mais, a violência doméstica 
e a exploração/assédio sexual afecta 
sobretudo as mulheres.
Assim, à guisa de exemplo, foi publi-
cada uma Lei sobre a Paridade nos 
cargos de decisão nas empresas pú-
blicas e nas cotadas em bolsa, aprova-
da na Assembleia da República, que 
estabelece um regime de represen-
tação equilibrada/mínima entre 
mulheres e homens. Porém, ainda 
assim, consubstanciará o equilíbrio 
numérico uma situação de igualdade, 
per se? Diminuirá a Lei da Paridade a 
desigualdade entre homens e mulhe-
res? O caminho é longo, porquanto 
trata-se de uma mudança geracional 
profunda, todavia, importa incutir, 
sensibilizar e educar as gerações 
mais jovens. Por imperativo de justiça 
social, impõe-se que homens e mu-
lheres, em idênticas circunstâncias, 
gozem das mesmas oportunidades, 
rendimentos, direitos e obrigações 
nas diversas áreas.

Pedro Rodrigues Mendes                                     
geral@pmadvogados.com

gues, no ano em que se assinala 
o centenário do seu nascimento. 
“Marcou a história do fado pela 
autenticidade e pela inovação. In-
terpretou grandes poetas portu-
gueses e criou convenções perfor-
mativas do fado, género musical 
que tão bem caracteriza o nosso 

país”, explica Teresa Silva.
A tertúlia, orientada por Manue-

la Frias, do Pombal Jornal, tem iní-
cio às 21h00 e conta, na sessão de 
abertura, com as intervenções de 
Pedro Pimpão, presidente da Jun-
ta de Freguesia, e de Teresa Silva. 
Segue-se um momento de poesia 
pela coordenadora do Projecto 
BASTA e JÁ!, Alexandra Alves, que 
antecede a conversa com as con-
vidadas e à qual se poderá juntar, 
também, o público presente. A ac-
tuação da jovem fadista Leonor 
Frutuoso encerra o programa.  

Educar 
para a igualdade
As actividades comemorativas 

do Dia Internacional da Mulher 
começam pela manhã, na APEPI, 
com uma actividade na sala dos 
quatro anos, a partir das 10h00, 
tendo por base A Casa da Igual-
dade. Na sala dos cinco anos, tam-
bém a partir das 10h00, será dina-
mizado o Jogo de cartas “Viver em 
Igualdade” da CIG-Comissão para 
a Cidadania e a Igualdade de Gé-
nero. Está igualmente prevista a 
distribuição de um desdobrável 
aos pais, mães e encarregados de 
educação das crianças daquelas 
duas salas. Na sede da APEPI se-
rão ainda afixadas fotografias de 
mulheres que fizeram história em 
Portugal, mas estará também ex-
posta uma boneca com as conquis-
tas da mulher ao longo do tempo. 
Bonecas como esta estarão igual-
mente patentes no edifício da Jun-
ta de Freguesia de Pombal, no Mu-
nicípio de Pombal, na Cooperativa 
Cestinhos da Ilha, Filarmónica Ar-
tística Pombalense e Rancho Típi-
co de Pombal, sendo que, entre as 
convidadas, três delas são repre-
sentantes destas associações. 

Viviane Silva Mendes, fundadora 
da Associação PARA – Projecto de 
Apoio e Recursos para o Autismo, de 
Pombal, é co-autora do livro “Liber-
ta a guerreira que há em ti”, que vai 
ser lançado no próximo domingo. 

O livro conta “as histórias de dez 
mulheres que de alguma forma fo-
ram guerreiras em algum aspecto 
da sua vida”, refere Viviane Men-
des, frisando que “são dez histó-
rias reais de mulheres inspirado-

ras, unidas pela superação, resi-
liência e sucesso”. 

A obra será lançada durante o 
evento “Mulheres Guerreiras”, que 
se realizará no próximo domingo, 
Dia Internacional da Mulher, na Au-
la Magna, em Lisboa. 

“Vai ser um dia muito especial 
para mil mulheres, será um dia de-
dicado ao desenvolvimento pes-
soal e humano com ambiente de 
‘networking’ para quem quer fa-

zer crescer o seu negócio”, consi-
dera Viviane Mendes, frisando que 
“o conteúdo programático das pa-
lestras do dia, promete mais valias, 
tanto a nível profissional como a 
nível pessoal”. 

Participarão como palestrantes 
Beatriz Rubio (CEO da Remax Por-
tugal), Virginia Lopez (escritora/ 
jornalista e directora da Mary Kay) 
e Carla Rocha (locutora da Rádio 
Renascença). 

Fundadora da Associação PARA

Viviane Mendes apresenta 
‘Liberta a guerreira que há em ti’

“A mulher e a cultura” é o tema da tertúlia que decorre na próxima segunda-feira, 9 de Março, no 
Café Concerto, integrada nas comemorações do Dia Internacional da Mulher, que se assinala no 
domingo. 



pub:
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Verbas do concerto da FAP para menino que sofre de doença rara

Cinema deu o mote a concerto 
pedagógico e solidário

À semelhança dos anos 
anteriores, a Filarmónica 
Artística Pombalense (FAP) 
voltou a organizar um con-
certo de Carnaval com 
uma missão solidária. Sem 
as habituais fardas que os 
acompanham, os músicos 
e maestro da banda subi-
ram ao palco do Teatro-
Cine de Pombal no último 
sábado à noite, 29 de Feve-
reiro, para brindarem o pú-
blico com um espectácu-
lo que teve como fio con-
dutor o cinema. Com fatos 
alusivos a personagens ca-
rismáticas do mundo ci-
nematográfico, e guiados 
por Mário Teixeira, os mú-
sicos foram os protagonis-
tas da viagem a alguns dos 
grandes êxitos das bilhe-
teiras, evidenciando a es-
treita relação entre esta ar-
te e a música. Enquanto os 
músicos tocavam, no pal-
co eram projectados ex-
certos do filme cuja banda 
sonora era interpretada no 
momento pela FAP. Ao ca-
riz lúdico do espectáculo, 
juntou-se uma vertente pe-
dagógica, num papel que o 

maestro Mário Teixeira en-
carnou na perfeição, sem-
pre com uma pitada de hu-
mor, ao explicar a história 
do filme, pormenores so-
bre a banda sonora e a for-
ma como cada uma das pe-
lículas marcou gerações. 

Este ano, as verbas do 
concerto reverteram a fa-
vor “de um menino muito 
especial”, como fez ques-
tão de afirmar a presiden-
te da direcção da FAP, mo-
mentos antes do encer-

ramento. “O Pedro é uma 
pessoa que, para nós é mui-
to querida”, frisou Carla 
Longo, isto porque, em pri-
meiro lugar, “é uma crian-
ça e que merece ter tudo 
de bom na vida”. Para a di-
rigente, o Jorge e a Sandra 
Ferreira, pais do pequeno 
Pedro, que sofre de uma 
doença rara e incapacitan-
te, são “uns pais-coragem”.

Em jeito de resposta a 
estas palavras, Jorge Fer-
reira, músico da banda, 

agradeceu o contributo 
da FAP e daqueles que fo-
ram assistir ao espectácu-
lo, evidenciando que tudo 
têm feito para lutar contra 
a distrofia muscular du-
chenne de que sofre o fi-
lho, sempre na busca de 
resultados que lhes tra-
gam uma nova esperança. 
“Não podemos ficar para-
dos”, afirmou. 

*Excertos do concerto 
na página de facebook do 

jornal

Um pouco por todo o concelho

Milhares de foliões 
saíram à rua

Pombal recebeu, pela pri-
meira vez, o desfile de Carna-
val dos Centros de Actividades 
de Tempos Livres (CATL) da 
Cáritas Diocesana de Coimbra 
– “SER+” Folião. Desta forma, 
na tarde de segunda-feira, 24 
de Fevereiro, as ruas da cidade 

foram invadidas por mais de 
um milhar crianças e jovens 
fantasiados de personali-
dades únicas e marcantes 
do mundo das Artes. Mais 
a Oeste, na pequena locali-
dade do Cabeço do Carriço, 
freguesia do Carriço, os fo-

liões também não quiseram 
deixar de assinalar a efemé-
ride e desta forma, centenas 
de entrudos animaram a po-
pulação e os visitantes. Por ali 
o Carnaval é levado muito a 
sério e há até quem ande um 
ano inteiro a preparar as fes-

tividades. O corso, que atraiu 
milhares de pessoas ao Ca-
beço do Carriço, foi também 
animado por carros alegóri-
cos, tractores devidamente 
preparados e decorados, ca-
beçudos e trotinetas diverti-
das. Para o ano há mais… 

Espectáculo dia 25 de Abril 

Revista à Portuguesa 
em Almagreira

“Volta a Portugal” é o 
título do espectáculo de 
Revista á Portuguesa que 
subirá ao palco da Asso-
ciação de Almagreira, no 
dia 25 de Abril, a partir das 
21h30.  O espectáculo con-
ta com um elenco de ar-
tistas bem conhecidos do 
panorama nacional, desta-
cando-se as interpretações 
de António Calvário, Natali-
na José, Isabel Damatta, Ri-
cardo Figueira, raquel Ca-
neca, Ricardo Miguel e Sa-

ra Inês. A organização é do 
Grupo Amador de Teatro 
de Almagreira (GATA) e as 
reservas podem ser feitas 
através do telefone 912 435 
491. Os bilhetes podem ser 
adquiridos junto de mem-
bros do GATA ou num dos 
seguintes locais: Café Belita 
(Almagreira) ou Pastelaria 
Pombal Doce (Pombal). As 
entradas custam 10 euros 
para os adultos e cinco eu-
ros para crianças até aos 
12 anos.

Município paga aquisição de terreno

Junta da Redinha 
projecta zona de lazer 
junto ao rio Anços

A Junta de Freguesia de 
Redinha está a projectar a 
criação de uma zona de la-
zer junto ao Rio Anços. Pa-
ra já, a autarquia presidida 
por Paulo Duarte, negociou 
a aquisição de um terreno, 
localizado na rua da Mou-
ra, no centro da sede de 
freguesia. 

Trata-se de um terreno 
com uma área aproxima-
da de 7.330 metros qua-
drados, junto à Estação de 
Tratamento de Águas Resi-
duais (ETAR). A aquisição 
implica um investimen-
to de 37.500 euros, para 
o qual a Câmara de Pom-
bal deliberou atribuir um 
apoio financeiro daquele 
montante. “O terreno des-
tina-se à criação de uma 
zona de lazer, intenção 

que tinha sido manifesta-
da pela Junta de Freguesia 
e que a Câmara Municipal 
reconhece como importan-
te para a população local, 
mas também para a atrac-
ção de visitantes à fregue-
sia”, considera o executivo 
liderado por Diogo Mateus.

A Câmara Municipal su-
blinha que a atribuição de 
apoios às juntas de fre-
guesia para a aquisição de 
terrenos para instalação 
de equipamentos públicos 
“tem sido um dos vectores 
da política municipal”, re-
conhecendo que “a proxi-
midade que as juntas têm 
aos territórios é importan-
te para a priorização e de-
finição das intervenções a 
realizar em termos de equi-
pamentos públicos”. 

●●A Filarmónica Artística Pombalense voltou a organizar um concerto de Carnaval

●●Vítor Reis e Álvaro Neves no maior desfile sénior realizado no concelho e que decorreu no Cabeço ●●Desfile em Pombal
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●●Bruna Macedo e Cláudia Neves (colaboradoras) com Natalina e Carlos Gaspar (proprietários)

Padaria e pastelaria 

Natidoce abre portas 
na Zona Industrial 
da Formiga

A Natidoce tem desde o 
dia 20 de Fevereiro um no-
vo espaço aberto ao públi-
co. Para além da padaria e 
pastelaria em Albergaria 
dos Doze, a Natidoce está, a 
partir de agora, também na 
Zona Industrial da Formi-
ga, em Pombal. Uma aposta 
do casal de proprietários, 
Carlos e Natalina Gaspar, 
enquadrada no crescimen-
to da empresa, e que repre-
senta, também, a concreti-
zação de um desejo antigo: 
trazer a Natidoce até Pom-
bal. A dupla de empresá-
rios acredita que a escolha 
do local é “uma boa apos-
ta”, com “potencial de mer-
cado”, sublinhando a ne-
cessidade sentida, naquela 
zona, de um serviço daque-
la natureza.

Logo no dia da inaugu-
ração, Carlos e Natalina 
Gaspar foram recebendo 
um feedback positivo dos 
clientes, que deixaram pa-
lavras de satisfação pela 
abertura da pastelaria, o 
que se traduziu em opti-
mismo acrescido para os 
mentores do projecto. “Já 
fazia falta” foi uma das fra-

das Velhas, onde foi funda-
da há 24 anos (Panigaspar, 
Lda.). É ali que está con-
centrada a produção de 
pão e pastelaria, muita de-
la canalizada para o mer-
cado da revenda, uma das 
principais áreas de negócio 
e com clientes que vão de 
Leiria a Condeixa.

PUB

ses mais ouvidas, contam 
aqueles responsáveis.

A Natidoce estará aber-
ta de segunda a sábado, 
das 07h00 às 20h00, mas 
o horário poderá vir a so-
frer ajustes, em função das 
necessidades auscultadas 
junto dos clientes. O mes-
mo se aplica aos serviços, 
não estando colocada de 
parte a possibilidade de 
o espaço vir a servir refei-
ções rápidas, com o intuito 
de facilitar a vida a quem 
trabalha naquela zona in-
dustrial.

Para além da grande va-
riedade de bolos e pão fres-
co, a Natidoce terá uma es-
planada que permitirá tirar 
partido das temperaturas 
agradáveis, sem esquecer 
aquela que é uma das gran-
des vantagens da localiza-
ção: a facilidade de estacio-
namento.

Empresa 
com sede em Abiul
Apesar de o primeiro es-

paço a abrir ao público ter 
sido em Albergaria dos Do-
ze, a empresa tem sede em 
Abiul, na localidade de Vale 

Para a RE/MAX Mar-
quês, 2019 representou 
um ano de “forte activida-
de e de excelentes resul-
tados”. Segundo a nota de 
imprensa enviada às re-
dacções, “a equipa da RE/
MAX Marquês assistiu os 
seus clientes, no fecho de 
negócio, no valor de oito 
milhões de euros”, no ano 
transacto. No entender de 
Ilídio Sousa, director do 
Grupo Confiança, do qual 
faz parte aquela agência 
imobiliária, os resultados 
são “um reflexo da grande 
dinâmica do mercado e 
da confiança que os pro-

prietários, compradores 
e investidores depositam 
no Grupo”.

Até à data, o Grupo 
Confiança conta com três 
agências: RE/MAX Mar-
quês, em Pombal, a RE/
MAX Confiança, na Fi-
gueira da Foz, e a RE/MAX 
Confiança II, em Monte-
mor-o-Velho. No conjunto 
das três agências, duran-
te 2019, o Grupo mediou 
transações imobiliárias no 
valor de 22 milhões de eu-
ros e viu o seu volume de 
negócios crescer 15% face 
ao ano de 2018, sustenta a 
mesma nota de imprensa.

Grupo Confiança

RE/MAX Marquês 
fecha 2019 com 
8 milhões em negócios  

A empresa WAYFER, 
concessionário oficial da 
marca IVECO, inaugura no 
próximo dia 14, sábado, as 

suas novas instalações, na 
Rua da Indústria, na loca-
lidade de Calmeiras, em 
Leiria. 

Concessionário IVECO

Wayfer tem 
novas instalações

●●Desfile em Pombal
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Alvaiázere recebeu comemorações 

Agentes discutem 
desafios que 
se colocam à protecção civil 

“Dotar as forças de com-
bate com meios eficazes é 
importante, mas é manifes-
tamente insuficiente”, aler-
tou a presidente da Câmara 
Municipal de Alvaiázere, vi-
la que acolheu as comemo-
rações do Dia Mundial da 
Protecção Civil, que se as-
sinala a 1 de Março. Ao lon-
go de seis dias, com início 
a 26 de Fevereiro, Alvaiáze-
re foi palco de um conjunto 
de iniciativas, promovidas 
pelo Comando Distrital de 
Operações de Socorro de 
Leiria (CDOS) em parceria 
com o município, os bom-
beiros locais e o envolvi-
mento da comunidade es-
colar.

O culminar do programa 
comemorativo teve lugar 
este domingo, na Casa da 
Cultura, e juntou presiden-
tes de Câmara do norte do 
distrito de Leiria e dezenas 
de outros agentes da pro-
tecção civil, numa cerimó-
nia onde foram entregues 
os prémios aos alunos do 
1º e 2º ciclo do Agrupamen-
to de Escolas de Alvaiázere, 
relativos ao concurso de de-
senho alusivo à temática da 
Protecção Civil, foi assina-
do o protocolo para criação 
do Clube da Protecção Civil, 
para sensibilizar os alunos 
para esta temática, e atri-
buída também a Medalha 
do Concelho a José Garcia. 

Na sua intervenção, a 
presidente da Câmara con-
sidera que “as políticas pú-
blicas, em matéria de pro-
tecção civil, têm tido o seu 
foco, nos últimos anos, es-
sencialmente no combate”, 
mas a autarca defende que 
é preciso fazer mais. Para 
Célia Marques, factores co-
mo “o abandono sucessivo 
do território, aliado a uma 
estrutura fundiária frag-
mentada, incapaz de po-
tenciar uma gestão flores-
tal em escala, sustentável 

e rentável, a monocultu-
ra, a descapitalização dos 
proprietários rurais e flo-
restais que impedem solu-
ções de gestão integradas”, 
entre outras, estão “na base 
do problema que originou 
as tragédias do passado e 
que infelizmente, a não se-
rem resolvidas, estarão na 
base das tragédias do fu-
turo”. A líder do executi-
vgo aponta o dedo ao Go-
verno e diz que para fazer 
“protecção civil preventiva 
nos territórios, é necessá-
rio dinheiro e investimento 
na floresta”. Até agora, no-
ta a autarca, o que o Esta-
do fez “foi passar a respon-
sabilidade da protecção da 
comunidade, como um to-
do, para os proprietários 
florestais que possuam ter-
renos contíguos e, numa 
segunda linha, a respon-
sabilidade às autarquias”. 
Neste contexto, “fazer dos 
proprietários o garante da 
protecção na comunidade 
não é justo, porque estes 
não são ressarcidos por es-
tarem limitados à rentabili-
zação das suas proprieda-
des”, argumenta. Por outro 
lado, acrescenta a edil, “as 
autarquias têm de despen-

der milhões de euros para 
se substituírem aos priva-
dos” por aqueles “não cum-
prirem com a execução da 
limpeza dos terrenos”, pe-
rante a inexistência de ca-
dastro. Nesta linha, as au-
tarquias “têm de abdicar 
de outras opções orçamen-
tais fundamentais para o 
desenvolvimento dos ter-
ritórios, sem que o Esta-
do central gaste um cênti-
mo nesta matéria”, conti-
nua em tom de crítica, su-
blinhando que o município 
de Alvaiázere “tem procu-
rado dar resposta, dentro 
das suas possibilidades e 
limitações, às necessida-
des que emanam da lei”. 
Uma estratégia canalizada 
para “políticas de protec-
ção civil relacionadas com 
o combate, que passam por 
continuar a apoiar a corpo-
ração de bombeiros e, do 
ponto de vista local, apos-
tar também na prevenção”, 
revela Célia Marques.

“O quadro legal vigente 
é demasiado exigente com 
as autarquias e não irá re-
solver os problemas, por-
que não actua nas causas 
dos mesmos”, evidencia. A 
presidente acredita que as 

Figueiró dos Vinhos

Tribunal de Contas 
chumba empréstimo 
bancário a autarquia

A Comissão Concelhia 
de Figueiró dos Vinhos do 
PSD revela, através de co-
municado, que o Tribunal 
de Contas (TC) chumbou 
um empréstimo bancário 
ambicionado pelo Muni-
cípio local, liderado pe-
lo socialista Jorge Manuel 
Fernandes de Abreu.

A “ausência de funda-
mento legal, violação da 
lei e violação de outros 
normativos legais”, fo-
ram as causas invocadas 
pelo TC para não autori-
zar o empréstimo, segun-
do adianta o documento, 
no qual se pode ler que 
“o PS publicou no dia 5 
de Fevereiro de 2020, um 
‘Esclarecimento/Actua-
lização’ relativo ao em-
préstimo do campo de fu-
tebol em que escreve que 
‘o referido empréstimo 
não se irá concretizar, es-
tando a obra já integral-
mente paga pela Câmara 
Municipal, sem recurso a 
qualquer empréstimo’”.

A referida Concelhia 
cita, depois, alguns pon-
tos insertos no “Acórdão 
1111/2019”, do TC, um dos 
quais refere que “quando 
o executivo municipal de 
Figueiró dos Vinhos deli-
berou apresentar a candi-
datura, a 12 de Setembro 
de 2018, a empreitada em 
causa já se encontrava 
concluída e totalmente 
paga”, desde 31 de Julho 
do mesmo ano, “o que co-
loca em crise qualquer 
fundamento legal para a 
contracção do mesmo”.

Num outro ponto do 
referido acórdão, trans-
crito pelos social demo-
cratas, lê-se: “Num outro 
plano, contratar agora tal 
empréstimo significaria, 
na prática, que as verbas 
recebidas do financia-
mento BEI iriam ser apli-
cadas com uma finalida-
de diversa da que serviu 
de fundamento para a 
sua obtenção, o que viola 
o disposto no artigo 51º, 
nºs 1 e 2 do RFALEI”, sen-
do que o TC refere, ainda, 
que “consequentemente, 
mostra-se preenchida a 
previsão do n.º 2 do arti-
go 4º do RFALEI, sendo 
nulas as deliberações dos 
órgãos executivo e deli-
berativo municipais de 
Figueiró dos Vinhos que 
autorizaram a contrata-
ção do referido emprés-
timo, por estar em causa 
uma despesa não permi-
tida por lei, o que gera, 
igualmente, a nulidade 
do próprio contracto”.

“Aqui estão, de forma 
muito resumida, os fun-
damentos para o emprés-
timo ter sido recusado”, 
sublinham o partido la-
ranja figueiroense, que 
conclui o referido comu-
nicado afirmando que “o 
executivo PS escondeu 
dos figueiroenses e dos 
órgãos autárquicos, este 
chumbo e os seus funda-
mentos, numa atitude de 
opacidade sem preceden-
tes, talvez pelas razões 
dessa mesma recusa”, re-
mata.

câmaras “podem ser forças 
motrizes, mas têm que ter, 
na sociedade civil, redobra-
da vontade de sucesso, nas 
associações de produto-
res e, em primeira instân-
cia, nos produtores flores-
tais”. Só actuando a este ní-
vel, acrescenta a edil, “con-
seguiremos ter territórios 
mais sustentáveis, que ge-
ram mais riqueza, que se-
jam verdadeiros activos 
ambientais no sequestro 
de carbono que possam, 
também eles, não pôr em 
causa a protecção e segu-
rança de quem cá corajosa-
mente vive”.

A cerimónia contou ain-
da com as intervenções de 
Mário Bruno Gomes, co-
mandante dos bombeiros 
de Alvaiázere, que lembrou 
os presentes que “todos so-
mos protecção civil”. Uma 
mensagem reforçada pelo 
coordenador do CDOS Lei-
ria, Carlos Guerra, que de-
fendeu que a protecção ci-
vil “começa em cada um de 
nós”, evidenciando a im-
portância de os cidadãos 
estarem bem preparados 
para actuar nesta matéria. 
Depois de recordar os trá-
gicos incêndios de 2017, 
Carlos Guerra admite que 
é preciso relembrar o pas-
sado para que os erros não 
se repitam, assumindo que 
não se devem procurar cul-
pados mas sim soluções, 
sem esquecer as particu-
laridades com que hoje o 
mundo se defronta, decor-
rentes das alterações cli-
máticas.

Gonçalo Lopes, presi-
dente da Câmara Munici-
pal de Leiria e da Comuni-
dade Intermunicipal da Re-
gião de Leiria, debruçou-se 
também sobre a influência 
dos fenómenos climatéri-
cos e, neste contexto, de-
fende que “a cultura da se-
gurança e da protecção ci-
vil deve ser uma prioridade●●Marcaram presença no evento, diversos presidentes de câmara, nomeadamente do norte do distrito

●●Entrega dos prémios do concurso de desenho aos alunos do 1.º e 2.º Ciclos

Nomeação de jornalistas especializados

Peugeot 208 
é Carro do Ano 2020

O júri do prémio “CO-
TY 2020”, constituído por 
um painel de 60 jornalistas 
europeus especializados 
na área automóvel, deci-
diu eleger o novo Peugeot 
208 como Carro do Ano de 
2020, tendo por base não 
só o design e tecnologia, 
mas também a gama de 
motores: a gasolina, a gasó-
leo e eléctricos.

O novo Peugeot 208 
torna-se assim no primei-
ro modelo da “Série 2” da 
Peugeot a ser distinguido 
com este troféu e o sexto 
modelo da marca a con-
quistar o galardão de “Car 
of the Year” na Europa.

Novo Peugeot 208. A es-
colha entre o carro do ano 
e o carro do ano, faz-se na 
LPM.
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Pombalenses no 
nacional de juniores

Realizou-se no dia 29 
de fevereiro no Pavilhão 
Municipal de Odivelas, o 
Campeonato Nacional de 
Juniores, prova destinada 
a atletas com idades com-
preendidas entre os 18 e 
os 20 anos e que contou 
com uma excelente parti-
cipação, estando presen-
tes 289 atletas (200 mas-
culinos e 89 femininos) 
distribuídos por 14 cate-
gorias de peso, provenien-
tes de todos os distritos e 
regiões autónomas. 

A Escola de Judo de 

Pombal esteve presente 
nesta importante compe-
tição com 2 atletas, Sara 
Araújo, que competiu na 
categoria de -44 kg e Gas-
par Domingues, que com-
petiu na categoria de -66 
kg. Apesar de não terem 
obtido classificações de 
destaque ambos os atle-
tas tiveram uma presta-
ção positiva, tendo obtido 
o direito de participar na 
Taça da Europa de Junio-
res, a realizar nos próxi-
mos dias 14 e 15 de março 
em Coimbra.

Atletas com participações regulares

Vilaventura soma e segue 
em Trail e BTT 

Os atletas que vestem a 
camisola da Vilaventura 
continuam a ser presen-
ça assídua, aos fins-de-se-
mana, em provas de BTT e 
Trail, muitos deles com lu-
gares de destaque nas clas-
sificações. Passando em re-
trospectiva as últimas par-
ticipações, recuemos até 
2 Fevereiro, dia em que as 
cores da Vilaventura, na 
modalidade de Trail, mar-
caram presença em Miran-
da do Corvo, onde se rea-
lizou a 10ª edição dos Tri-
lhos dos Abutres, repre-
sentadas por Ana Raquel 
Carvalho e Cátia Ferreira, 
acompanhadas pela Cata-
rina Sintra, da equipa La-
ma Solta, mas a elas junta-
ram-se João Lopes, Sérgio 
Ponte, Marco Pascoal, Ví-
tor Monteiro e ainda Pedro 
Santos, também dos Lama 
Solta.

Já no dia anterior, a mes-
ma prova contou com a 
presença de elementos 
desta equipa, Victor Lopes 
e Eurico João, que disputa-
ram os 30 e 50km, respec-
tivamente. Em matéria de 
classificações, Eurico João 
(UTA 55km) foi 343° na Ge-
ral e 82° M40; Victor Lo-
pes (TA30) foi 164° Geral e 
52° M40; enquanto na pro-
va dos 21km destaque Vítor 

Monteiro foi 177° Geral e 9° 
M50, João Lopes foi 201° 
Geral e 76° M SEN, Sérgio 
Ponte foi 330° Geral e 114° 
M SEM, Ana Raquel Car-
valho foi 331° Geral e 24° F 
SEN, Cátia Ferreira foi 406° 
Geral e 38° F SEM e Marco 
Pascoal foi 407° Geral e 134° 
M SEN.

No mesmo dia 2 de Feve-
reiro, mas em BTT, a equi-
pa esteve igualmente re-
presentada em Ponte de 
Sôr, na Maratona BTTSor 
2020, através do atleta Bru-
no Antunes, que percorreu 
67km com cerca de 1000 
D+. No que toca a resulta-
dos, obteve o 27º lugar na 
geral e 6º no escalão de Eli-
te. Ainda na modalidade 
de BTT, no dia 9 de Feve-

reiro, a Vilaventura rumou 
até ao III BTT Apdaf-Mara-
tona Terras Oureanas, pro-
va composta por uma ma-
ratona de 65 Km e 1400m 
D+ e uma meia de 40 km 
e 700 m D+. Na maior dis-
tância participaram os atle-
tas Amadeu Vicente, Pedro 
Coelho e Telmo Antunes, 
na menor Nuno Carvalho, 
Sérgio Ponte e Tiago San-
tos.

Quanto às prestações 
dos atletas foram as se-
guintes em maratona: 
Amadeu Vicente - 18°ge-
ral | 9°Vet A; Pedro Coelho 
- 28°geral | 6°Vet B;Telmo 
Antunes - 32°geral | 8°Vet 
B. Na meia maratona: Tia-
go Santos - 44°geral | 13°Vet 
A; Nuno Carvalho - 45°ge-

ral | 14°Vet A; Sérgio Ponte 
- 46°geral | 15°Vet A.

Mais recentemente, no 
dia 23 de Fevereiro, os atle-
tas de Vila Cã esteiveram 
em Cantanhede para dis-
putar a 10ª edição do BTT” 
Rotas de S.Tiago ”, prova 
inserida na taça de XCM, 
composta por dois percur-
sos, um de 45km e outro de 
70km. No final, a classifica-
ção obtida foi a seguinte:

Maratona:
Amilcar Barros- 28° na 

geral e 3° na promoção.
Ricardo Neves- 70° na ge-

ral e 5° na promoção.
Telmo Antunes- 86° na 

geral e 13° nos Masters 40 
Masc.

Meia-Maratona:
Diogo Barros- 93° na ge-

ral e 43° nos Betetistas.
Nuno Carvalho- 110° na 

geral e 52° nos Betetistas.
Tiago Santos- 186° na ge-

ral e 58° na promoção.
Miguel Morais- 187° na 

geral e 87° nos Betetistas.
A Vilaventura aprovei-

ta para agradecer os ha-
bituais apoios: Freguesia 
de Vila Cã, Município de 
Pombal, Sicodrink Bebi-
das, Jrsf Lda., Aquaparque 
de Pombal, Visualdente, 
Sicomármore, Sicoalumí-
nios, DTravel e Bordados 
Patrício.

●●Elementos da Vilaventura que participaram no BTT “Rotas de S. Tiago” 

●●Sara Araújo e Gsspar Domingues com o treinador
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DIVISÃO HONRA
20.ª jornada 
Marinhense ‘B’ - Marrazes				   1-2
C.C Ansião - GD Pelariga				   2-1
Alcobaça - Vieirense					     1-0
Guiense - Portomosense			   2-0	
Boavista - Alegre Unido				    1-0
Sp. Pombal - Moita do Boi			   4-0
Mirense - Peniche					     0-0
Alqueidão da Serra - GRAP/Pousos	 3-3	

	    	                         J      V    E     D    M/S       P
1 Marinhense ‘B’	20	 15	 2	 3	 47-19	 47
2	GRAP/Pousos	 20	 14	 4	 2	 53-22	 46
3 Portomosense	20	 13	 2	 5	 41-18	 41
4 Peniche	 20	 12	 3	 5	 43-16	 39
5 Sp. Pombal	 20	 12	 3	 5	 39-16	 39
6 Alqueidão Serra	20	 9	 7	 4	 40-37	 34
7 Vieirense	 20	 9	 4	 7	 33-28	 31
8 C.C Ansião	 20	 9	 3	 8	 31-37	 30
9 Alcobaça	 20	 8	 4	 8	 24-24	 28
10 Guiense	 20	 7	 3	 10	 24-26	 24
11 Boavista	 20	 7	 2	 11	 24-42	 23
12 Alegre Unido	20	 6	 3	 11	 23-36	 21
13 Mirense	 20	 4	 4	 12	 22-35	 16
14 GD Pelariga	 20	 4	 2	 14	 16-35	 14
15 Moita do Boi	20	 4	 1	 15	 19-59	 13
16 Marrazes	 20	 2	 3	 15	 14-43	 9

21.ª jornada - 08/03
Portomosense - Mirense
Moita do Boi - C.C Ansião
GD Pelariga - Boavista
Peniche - Alcobaça
Vieirense - Sp. Pombal
Marrazes - Guiense
Alegre Unido - Alqueidão da Serra
GRAP/Pousos - Marinhense ‘B’

22.ª jornada - 15/03
Marinhense ‘B’ - Alegre Unido
Alcobaça - Portomosense
Guiense - GRAP/Pousos
Boavista - C.C Ansião
Vieirense - Moita do Boi
Sp. Pombal - Peniche
Mirense - Marrazes
Alqueidão da Serra - GD Pelariga

PRIMEIRA DIVISÃO
17.ª jornada 
Caseirinhos - Matamourisquense	 1-3
Arcuda - Figueiró dos Vinhos			  0-0
Avelarense - Chão de Couce			   1-2
GD Ilha - Meirinhas					     4-3
Castanheira de Pera - Almagreira	 4-2	
Pedroguense - Alvaiázere				   3-1
Folgou - Carnide

  			      J     V    E     D    M/S       P
1 Figueiró Vinhos	16	 11	 4	 1	 41-12	 37
2	Arcuda	 16	 9	 3	 4	 29-18	 30
3 Meirinhas	 15	 8	 3	 4	 28-22	 27
4 Pedroguense	 15	 8	 3	 4	 24-14	 27
5 Matamourisq.	 16	 8	 3	 5	 29-24	 27
6 Carnide	 14	 8	 2	 4	 28-13	 26
7 Chão Couce	 16	 8	 2	 6	 25-20	 26
8 Alvaiázere	 15	 7	 2	 6	 28-21	 23
9 Avelarense	 16	 5	 3	 8	 21-33	 18
10 Ilha	 16	 6	 0	 10	 27-30	 18
11 Cast.ª Pera	 15	 4	 2	 9	 19-32	 14
12 Caseirinhos	 16	 3	 0	 13	 13-41	 9
13 Almagreira	 16	 2	 1	 13	 13-45	 7

18.ª jornada - 08/03
Meirinhas - Arcuda (7/3-20.30h)
Matamourisquense - Castanheira de Pera
Almagreira - Carnide
Figueiró dos Vinhos - Avelarense
Alvaiázere - Ilha
Chão de Couce - Caseirinhos

19.ª jornada - 15/03
Caseirinhos - Fig. Vinhos (14/3-20.30h)
Arcuda - Alvaiázere
Avelarense - Meirinhas
Ilha - Pedroguense
Castanheira de Pera - Chão de Couce
Carnide - Matamourisquense

JUNIORES - DIV. HONRA
17.ª jornada 
Beneditense - S.L Marinha				   1-1
GD Ilha - Guiense					     2-3
GD Pelariga - Alcobaça				    1-1
Vieirense - Batalha					     1-1
Marrazes - GRAP/Pousos				    4-0
‘Os Vidreiros’ - Peniche					    1-2
Folgou - União da Serra

  			      J     V     E    D    M/S       P
1 Peniche	 16	 15	 0	 1	 45-11	 45
2 Marrazes	 16	 12	 2	 2	 38-7	 38
3	Alcobaça	 15	 9	 4	 2	 31-19	 31
4 Beneditense	 16	 8	 3	 5	 33-18	 27
5 GD Ilha	 16	 6	 5	 5	 30-24	 23
6 ‘Os Vidreiros’	 16	 6	 4	 6	 29-20	 22
7 S.L Marinha	 15	 5	 6	 4	 25-20	 21
8 União Serra	 15	 4	 5	 6	 22-23	 17
9 Vieirense	 15	 3	 8	 4	 18-20	 17
10 GD Pelariga	 16	 4	 5	 7	 15-34	 17
11 Batalha	 16	 3	 1	 12	 18-51	 10
12 GRAP/Pousos	16	 2	 2	 12	 8-29	 8
13 Guiense	 16	 1	 3	 12	 13-49	 6
14 Fig. Vinhos		 DESISTIU

18.ª jornada - 07/03
Alcobaça - Marrazes
Guiense - ‘Os Vidreiros’
Peniche - Batalha
S.L Marinha - GD Pelariga
União da Serra - Vieirense
GRAP/Pousos - Ilha
Folga - Beneditense 

19.ª jornada - 14/03
Beneditense - União da Serra
Ilha - Alcobaça
Vieirense - Peniche
Marrazes - S.L Marinha
‘Os Vidreiros’ - GRAP/Pousos
Batalha - Guiense
Folga - GD Pelariga

JUNIORES - i divisão
II FASE

1.ª jornada 
Avelarense - ‘Os Nazarenos’			   3-1
Carnide - Maceirinha					     2-0
Boavista - Portomosense				    1-1

  			      J     V    E     D    M/S       P
1 Avelarense	 1	 1	 0	 0	 3-1	 3
2 Carnide	 1	 1	 0	 0	 2-0	 3
3 Boavista	 1	 0	 1	 0	 1-1	 1
4 Portomosense	 1	 0	 1	 0	 1-1	 1
5	 ‘Os Nazarenos’	1	 0	 0	 1	 1-3	 0
6 Maceirinha	 1	 0	 0	 1	 0-2	 0

2.ª jornada - 07/03
Maceirinha - Avelarense 
Portomosense - Carnide
‘Os Nazarenos’ - Boavista

3.ª jornada - 14/03
Portomosense - ‘Os Nazarenos’
Avelarense - Carnide
Boavista - Maceirinha

JUVENIS - DIV. HONRA
17.ª jornada 
C.C Ansião - Vieirense					     2-1
Alcobaça - União da Serra				   2-0
‘Os Nazarenos’ - Caldas S.C ‘B’		  2-1
GRAP/Pousos - Marrazes				    1-1
Batalha - União Leiria ‘B’				    1-3
EASMG - Avelarense					     3-1
Marinhense - Sp. Pombal			   2-1

  			      J     V    E     D    M/S       P
1 Marinhense	 17	 15	 1	 1	 66-10	 46
2 União Leiria ‘B’	17	 13	 2	 2	 47-14	 41
3 Marrazes	 17	 11	 5	 1	 60-13	 38
4 C.C Ansião	 17	 11	 3	 3	 44-24	 36
5	Sp. Pombal	 17	 10	 1	 6	 41-26	 31
6 Vieirense	 17	 8	 4	 5	 42-26	 28
7 ‘Os Nazarenos’	17	 6	 5	 6	 32-31	 23
8 Alcobaça	 17	 7	 2	 8	 33-27	 23
9 Batalha	 17	 6	 2	 9	 31-31	 20
10 União Serra	 17	 4	 3	 10	 19-35	 15
11 Caldas S.C ‘B’	17	 4	 2	 11	 19-55	 14
12 GRAP/Pousos	17	 3	 4	 10	 17-43	 13
13 EASMG	 17	 3	 2	 12	 13-41	 11
14 Avelarense	 17	 0	 0	 17	 10-98	 0

18.ª jornada - 07/03
Vieirense - GRAP/Pousos
Marrazes - Marinhense
Sp. Pombal - EASMG
União Leiria ‘B’ - ‘Os Nazarenos’
Batalha - Alcobaça
Avelarense - União da Serra
Caldas S.C ‘B’ - C.C Ansião

18.ª jornada - 14/03
C.C Ansião - União Leiria ‘B’
Alcobaça - avelarense
‘Os Nazarenos’ - Batalha
União Serra - Sp. Pombal
GRAP/Pousos - Caldas S.C ‘B’
EASMG - Marrazes
Marinhense - Vieirense 

JUvenis - i divisão
APURAMENTO CAMPEÃO

SÉRIE ‘a’
1.ª jornada 
Pedroguense - Meirinhas				    1-2
Santo Amaro - Sp. Pombal ‘B’			   1-3
GD Pelariga - Motor Clube				    3-1

  			      J     V    E     D    M/S       P
1 GD Pelariga	 1	 1	 0	 0	 3-1	 3
2 Sp. Pombal ‘B’	 1	 1	 0	 0	 3-1	 3
3 Meirinhas	 1	 1	 0	 0	 2-1	 3
4 Pedroguense	 1	 0	 0	 1	 1-2	 0
5	Santo Amaro	 1	 0	 0	 1	 1-3	 0
6 Motor Clube	 1	 0	 0	 1	 1-3	 0

2.ª jornada - 07/03
Sp. Pombal ‘B’ - GD Pelariga
Motor Clube - Pedroguense
Meirinhas - Santo Amaro

3.ª jornada - 14/03
GD Pelariga - Meirinhas
Santo Amaro - Pedroguense
Motor Clube - Sp. Pombal ‘B’

GRUPO ‘B’ 
SÉRIE ‘a’

1.ª jornada - adiada para 04/03 
Unidos - Ilha (20h)
Guiense - Vieirense ‘B’ (20h)
Matamourisquense - Arcuda (20.30h)

2.ª jornada - 07/03 
Arcuda - Castanheira de Pera
Ilha - Guiense
Vieirense ‘B’ - Matamourisquense (18h)

3.ª jornada - 14/03 
Guiense - Unidos
Castanheira de Pera - Vieirense ‘B’
Matamourisquense - Ilha

INICIADOS - DIV. HONRA
16.ª jornada 
EASMG - Sp. Pombal ‘A’				    2-3
GRAP/Pousos ‘A’ - Santo Amaro		  11-0
Alcobaça - Caldas S.C ‘B’				  
União Leiria ‘B’ - AE Óbidos			   4-0
Meirinhas - Marrazes ‘B’				    2-2
Vieirense - Batalha					     2-1
Marinhense - Avelarense			        adiado 4/3		
	
  			      J     V     E    D    M/S       P
1 GRAP/Pousos	 16	 14	 2	 0	 51-7	 44
2 EASMG	 16	 11	 4	 1	 37-13	 37
3 Batalha	 16	 11	 2	 3	 55-11	 35
4	Meirinhas	 16	 9	 5	 2	 38-16	 32
5 Alcobaça	 15	 9	 0	 6	 38-19	 27
6 União Leiria ‘B’	16	 9	 1	 6	 30-26	 28
7 Vieirense	 16	 8	 3	 5	 37-22	 27
8 Sp. Pombal ‘A’	16	 8	 0	 8	 26-27	 24
9 Caldas S.C ‘B’	 15	 7	 0	 8	 30-26	 21
10 Marrazes ‘B’	 16	 4	 3	 9	 27-42	 15
11 Avelarense	 15	 2	 4	 9	 10-29	 10
12 Marinhense ‘B’	15	 2	 2	 11	 9-37	 8
13 AE Óbidos	 16	 2	 2	 12	 8-50	 8
14 Santo Amaro	16	 0	 0	 16	 10-81	 0

17.ª jornada - 08/03
Avelarense - União Leiria ‘B’
Caldas S.C ‘B’ - EASMG
Santo Amaro - Marinhense ‘B’
Marrazes ‘B’ - Alcobaça
Sp. Pombal - GRAP/Pousos
AE Óbidos - Vieirense
Batalha - Meirinhas

18.ª jornada - 15/03
Batalha - AE Óbidos
EASMG - Marrazes ‘B’
Alcobaça - Meirinhas
Vieirense - Avelarense
União Leiria ‘B’ - Santo Amaro
GRAP/Pousos - Caldas S.C ‘B’
Marinhense ‘B’ - Sp. Pombal

INICIADOS - i divisão
SÉRIE ‘a’

14.ª (ÚLTIMA) jornada 
Almagreira - Caseirinhos				    3-2
Alvaiázere - Pedroguense				   3-0
Sp. Pombal ‘B’ - C.C Ansião			   1-4
AD Pedro Roma - Arcuda				    2-3

  			      J     V    E     D    M/S       P
1 AD Pedro Roma	14	12	 0	 2	 57-8	 36
2	Alvaiázere	 14	 11	 1	 2	 59-13	 34
3 C.C Ansião	 14	 10	 1	 3	 49-15	 31
4 Arcuda	 14	 5	 4	 5	 21-23	 19
5 Pedroguense	 14	 4	 2	 8	 15-32	 14
6 Sp. Pombal ‘B’	 14	 4	 1	 9	 14-33	 13
7 Almagreira	 14	 1	 4	 9	 14-46	 7
8 Caseirinhos	 14	 2	 1	 11	 9-68	 7

SÉRIE ‘b’
14.ª (ÚLTIMA) jornada 
Vieirense ‘B’ - Unidos					     1-1
Garcia - Motor Clube					     1-4
Costifoot - GD Ilha					     1-0

  			      J     V    E     D    M/S       P
1	Costifoot	 12	 12	 0	 0	 110-1	 36
2 GD Ilha	 12	 9	 0	 3	 87-8	 27
3 Motor Clube	 12	 8	 1	 3	 41-22	 25
4 Unidos	 12	 5	 1	 6	 20-43	 16
5 S.L Marinha	 12	 4	 1	 7	 23-45	 13
6 Vieirense ‘B’	 12	 2	 1	 9	 7-51	 7
7 Garcia	 12	 0	 0	 12	 3-130	 0

Fases finais de iniciados e futebol de sete sorteadas

AD Pedro Roma e Ilha 
voltam a destacar-se

A Associação Desportiva 
Pedro Roma e Grupo Des-
portivo da Ilha voltam a es-
tar em plano de evidência 
nos escalões de formação 
mais novos. Ambos os clu-
bes na fase final da primei-
ra divisão de iniciados, que 
vão disputar com Ansião, 
Costifoot, Alvaiázere e Mo-
tor Clube. A primeira jor-
nada está marcada para es-
te domingo, dia 8, com a AD 
Pedro Roma a jogar em An-
sião, enquanto o Ilha deslo-
ca-se até Carvide para de-
frontar a formação teorica-
mente mais forte do grupo, 
o Costifoot. No outro encon-

tro, o Motor Clube recebe o 
Alvaiázere. A segunda jor-
nada agendada para di 15, 
o Ilha recebe o Ansião en-
quanto a AD Pedro Roma 
defronta o Motor Clube no 
campo dos Caseirinhos. O 
Costifoot joga em Alvaiáze-
re. O grupo ‘B’ deste escalão 
ficou dividido em três gru-
pos, estando na série ‘A’ as 
equipas do concelho, com 
a primeira jornada marcada 
para dia 8, com os jogos: Ca-
seirinhos - Vieirense ‘B’; Ilha 
‘B’ - Sp. Pombal ‘B’; Arcuda 
- Almagreira e Pedroguen-
se - Meirinhas ‘B’. Um cam-
peonato realizado apenas a 

 

uma volta.

FUTEBOL DE SETE
A AD Pedro Roma vai 

voltar a estar pela segun-
da época consecutiva nu-
ma fase de apuramento de 
campeão distrital de infan-
tis em futebol de sete. A pri-
meira jornada está marca-
da para dia 7, com a forma-
ção do concelho de Pombal 
a deslocar-se até à Atouguia 
da Baleia para defrontar o 
Atouguiense. Os outros dois 
jogos da jornada de abertu-
ra: UD Leiria - Batalha; Mari-
nhense - Escola Académica 
das Caldas da Rainha.

2.725 atletas de 18 modalidades 

Município formaliza 
apoios de 350 mil 
euros a clubes 
desportivos

O presidente da Câma-
ra de Pombal enalteceu a 
importância do “trabalho 
voluntário” realizado pelos 
dirigentes e colaboradores 
dos vários clubes desporti-
vos, que fomenta o apoio à 
prática desportiva no con-
celho. Diogo Mateus falava, 
a 26 de Fevereiro, durante a 
cerimónia de assinatura de 
protocolos que atribuem 
uma verba global superior 
a 350 mil euros por parte 
do município. 

Um valor distribuído por 
36 clubes e associações 
desportivas, abrangendo 
2.725 atletas praticantes de 
18 modalidades distintas, 
calculado de acordo com 
Regulamento Municipal de 
Atribuição de Subsídios à 
Prática Desportiva Regular.

O autarca reconheceu o 
trabalho de todos os diri-
gentes desportivos do con-
celho, que “tem sido reco-
nhecido pelo município 
pela concepção dos apoios 
anuais à prática desporti-
va, pela cedência gratuita 
de instalações e pela atri-
buição de um apoio finan-
ceiro adicional aos clubes 
com instalações próprias”, 
refere a Câmara Municipal 
numa nota de imprensa. 

Na mesma nota, a autar-
quia refere que “esta políti-
ca de apoio à prática des-

portiva, bem como a capa-
cidade para atrair eventos 
nacionais nas várias moda-
lidades, tem contribuído 
para a afirmação de Pom-
bal na área do desporto, 
com impacto na adopção 
de estilos de vida saudá-
veis, mas também na atrac-
ção de visitantes ao con-
celho”. 

De referir que os apoios 
agora concedidos permitiu 
um alargamento à moda-
lidade de “trail”, aumen-
tando também o número 
de clubes apoiados, com o 
“Sicó Trilhos” e “Vontade 
Record” a receber apoio re-
gular municipal pela pri-
meira vez. A Câmara refere 
que “tem procurado acom-
panhar a evolução da prá-
tica desportiva e alargar o 
âmbito dos apoios atribuí-
dos, numa perspectiva de 
estimular a adesão de um 
número cada vez maior de 
pessoas ao desporto e aos 
hábitos de vida saudáveis”. 

Além dos subsídios atri-
buídos ao abrigo daquele 
regulamento e dos apoios 
pontuais para a realização 
de actividades e eventos, o 
município “atribui, desde 
o ano passado, um apoio 
para os clubes com instala-
ções desportivas próprias, 
que ronda os 30 mil euros 
anuais”. 

De Almagreira e Pelariga

Câmara atribui apoios 
extraordinários 
a associações 
desportivas

A Câmara de Pombal 
deliberou, na sua última 
reunião, do passado dia 27 
de Fevereiro, atribuir um 
apoio de 25 mil euros à As-
sociação Cultural Recrea-
tiva e Desportiva de Alma-
greira, para requalificação 
das instalações sanitárias 
da sede da colectividade.

Na mesma reunião, foi 
também aprovado um 
apoio de 10 mil euros ao 
Grupo Desportivo da Pelari-
ga para reparação de pare-
des interiores e substituição 
de portas nas suas instala-
ções.

“Ambas as obras dão res-
posta a necessidades reco-
nhecidas pelo município 
que, no prosseguimento 
daquela que tem sido a sua 
política de apoio ao asso-
ciativismo, decidiu atribuir 
estes apoios”, considera 
a autarquia, frisando que 
reconhece “o importante 
papel que as associações 
desempenham nas comu-
nidades em que se inserem, 
pelo que tem vindo a apoiar 
as obras que permitem me-
lhorar as condições de frui-
ção das respectivas instala-
ções”.

NACIONAL JUNIORES 
iI divisão

FASE MANUTENÇÃO
3.ª jornada 
Tourizense - Gouveia					     3-3
Sertanense - Eirense					     1-0
Beira Mar - Naval 1893					    2-0
Gafanha - Sp. Pombal					    3-3

  			      J     V    E     D    M/S       P
1 Naval 1893	 3	 0	 2	 1	 3-5	 36
2 Gafanha	 3	 1	 1	 1	 5-4	 30
3 Sp. Pombal	 3	 1	 2	 0	 6-5	 28
4 Eirense	 3	 1	 1	 1	 1-1	 28
5	Beira Mar	 3	 1	 1	 1	 10-9	 26
6 Sertanense	 3	 1	 1	 1	 6-7	 18
7 Tourizense	 3	 0	 2	 1	 3-4	 18
8 Gouveia	 3	 1	 2	 0	 8-7	 11

4.ª jornada - 07/03
Gouveia - Gafanha
Sp. Pombal - Sertanense
Eirense - Beira Mar
Naval 1893 - Tourizense

5.ª jornada - 14/03
Gafanha - Naval 1893
Sertanense - Gouveia
Beira-Mar - Tourizense
Eirense - Sp. Pombal

NACIONAL INICIADOS 
FASE APURAMENTO CAMPEÃO 

ZONA CENTRO
13.ª jornada 
Caldas S.C - Académica Coimbra		 0-1
Académica Santarém - GD Pelariga	 2-2
Anadia - ‘Os Marialvas’					     4-3
Taboeira - União de Leiria				    2-5	

  			      J     V    E     D    M/S       P
1 Anadia	 13	 12	 1	 0	 46-13	 37
2 ‘Os Marialvas’	 13	 10	 2	 1	 35-12	 32
3 Taboeira	 13	 5	 1	 7	 16-26	 16
4	Ac.ª Santarém	13	 4	 3	 6	 15-23	 15
5 Ac.ª Coimbra	 13	 4	 2	 7	 13-25	 14
6 UD Leiria	 13	 4	 1	 8	 21-28	 13
7 GD Pelariga	 13	 3	 3	 7	 14-18	 12
8 Caldas S.C	 13	 2	 3	 8	 14-29	 9

14.ª (ÚLTIMA) jornada - 08/03
Académica Coimbra - Anadia
‘Os Marialvas’ - Taboeira
GD Pelariga - Caldas S.C
UD Leiria - Académica Santarém
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FUTEBOL 7 - sub’13
SÉRIE ‘a’ - ap. camp.

10.ª jornada 
Moita do Boi - AD Pedro Roma		  1-5
Arcuda - União Leiria ‘B’					    0-7
Red Eagle - Batalha ‘B’					     8-1

  			      J     V    E     D    M/S       P
1 U. Leiria ‘B’	 10	 9	 0	 1	 61-25	 27
2 Pedro Roma	 10	 9	 0	 1	 63-25	 27
3	Moita do Boi	 10	 5	 1	 4	 34-30	 16
4 Red Eagle	 10	 3	 2	 5	 28-37	 11
5 Arcuda	 10	 1	 2	 7	 20-55	 5
6 Batalha ‘B’	 10	 0	 1	 9	 20-69	 1

SÉRIE ‘a’ - GRUPO ‘B’
7.ª jornada 
C.C Ansião - GD Pelariga				    1-5
Castanheira de Pera - Motor Clube	 1-5
Marrazes - Santo Amaro				    6-1

  			     J     V    E   D    M/S       P
1 GD Pelariga	 6	 5	 1	 0	 32-4	 16
2 Meirinhas	 6	 5	 1	 0	 21-7	 16
3 Marrazes	 6	 3	 1	 2	 15-12	 10
4 C.C Ansião	 5	 2	 1	 2	 17-14	 7
5 Motor Clube	 6	 1	 1	 4	 10-20	 4
6 Cast.ª Pera	 6	 1	 0	 5	 11-27	 3
7 Santo Amaro	 4	 0	 1	 4	 4-26	 1

8.ª jornada - 07/03
Castanheira de Pera - Santo Amaro
Marrazes - GD Pelariga
Meirinhas - Motor Clube

INFANTIS - SUB’12
SÉRIE ‘A’  

7.ª (ULTIMA) jornada 
C.C Ansião - UD Leiria					     1-19
GD Ilha - AD Pedro Roma ‘B’			   4-8
Sp. Pombal - Arcuda					     9-0
CD Caranguejeira - Costifoot			   3-2
	
  			      J     V    E     D    M/S       P
1 União Leiria	 7	 7	 0	 0	 52-6	 21
2 Sp. Pombal	 7	 6	 0	 1	 49-13	 18
3 Caranguejeira	 7	 5	 0	 2	 25-20	 15
4 Costifoot	 7	 4	 0	 3	 23-22	 12
5 Pedro Roma’B’	 7	 3	 0	 4	 39-30	 9
6 Ilha	 7	 2	 0	 5	 21-31	 6
7 Arcuda	 7	 0	 0	 7	 8-54	 0
8 C.C Ansião	 7	 0	 0	 7	 7-61	 0
VENCEDOR SÉRIE - UD LEIRIA

SÉRIE ‘D’  
7.ª (ULTIMA) jornada
Alvaiázere ‘B’ - Guiense			            adiado
Boavista - Marrazes ‘C’					    2-3
Caseirinhos - Avelarense				    5-12
Folgou - Meirinhas
	
  			      J     V    E     D    M/S       P
1 Alvaiázere ‘B’	 5	 5	 0	 0	 55-5	 15
2 Avelarense	 6	 5	 0	 1	 30-21	 15
3 Marrazes ‘C’	 6	 4	 0	 2	 22-18	 12
4 Guiense	 5	 3	 0	 2	 20-12	 9
5 Caseirinhos	 6	 2	 0	 4	 22-38	 6
6 Meirinhas	 6	 1	 0	 5	 15-27	 3
7 Boavista	 6	 0	 0	 6	 7-42	 0
VENCEDOR SÉRIE - ALVAIÁZERE

SÉRIE ‘e’  
7.ª jornada
Alqueidão da Serra - Marrazes ‘B’	 5-4
CCMI ‘B’ - Alvaiázere 					     2-2
AD Pedro Roma - Vieirense			   19-1
Folgou - Figueiró dos Vinhos
	
  			      J     V    E     D    M/S       P
1AD Pedro Roma	5	 5	 0	 0	 81-3	 15
2 CCMI ‘B’	 6	 4	 1	 1	 22-22	 13
3 Marrazes ‘B’	 6	 3	 0	 3	 26-28	 9
4 Alvaiázere ‘A’	 5	 2	 2	 1	 13-15	 8
5 Fig. Vinhos	 6	 2	 0	 4	 15-50	 6
6 Alq. Serra	 6	 1	 1	 4	 12-24	 4
7 Vieirense	 6	 1	 0	 5	 10-35	 3 
VENCEDOR SÉRIE - AD PEDRO ROMA

FUTEBOL SETE
BENJAMINS ‘B’

SÉRIE ‘A’  
1.ª jornada - 07/03
Carnide -Marinhense
Vieirense - C.C Ansião
Portomosense - AD Pedro Roma ‘A’

2.ª jornada - 14/03
Marinhense - Portomosense
CC Ansião - Carnide
AD Pedro Roma ‘A’ - Vieirense

SÉRIE ‘C’  
1.ª jornada - 07/03
Matamourisquense - Red Eagle
AD Pedro Roma ‘B’ - Alvaiázere
Folga - Ilha

2.ª jornada - 14/03
Alvaiázere - Matamourisquense
Red Eagle - Ilha
Folga - AD Pedro Roma ‘B’

SÉRIE ‘D’  
1.ª jornada - 07/03
GRAP/Pousos ‘B’ - Costifoot
Caseirinhos - Batalha ‘B’
CCMI - Marrazes ‘B’

2.ª jornada - 14/03
Marrazes ‘B’ - GRAP/Pousos ‘B’
Batalha ‘B’ - CCMI
Costifoot - Caseirinhos

SÉRIE ‘E’  
1.ª jornada - 07/03
Motor Clube - UD Leiria ‘B’
Red Eagle ‘B’ - Batalha ‘C’
Folga - Avelarense

2.ª jornada - 14/03
UD Leiria ‘B’ - Red Eagle ‘B’
Batalha ‘C’ - Avelarense
Folga - Motor Clube 

BENJAMINS ‘A’  iii enc.
SÉRIE ‘A’  

1.ª jornada
S.L Marinha - AD Pedro Roma			  4-4
GRAP/Pousos - UD Leiria				    2-1
‘Os Nazarenos’ - Costifoot				    5-3
	
    	                        J      V   E     D     M/S       P
1 Os Nazarenos	 1	 1	 0	 0	 5-3	 3
2 GRAP/Pousos	 1	 1	 0	 0	 2-1	 3
3 AD Pedro Roma	1	 0	 1	 0	 4-4	 1
4 S.L Marinha	 1	 0	 1	 0	 4-4	 1
5 UD Leiria	 1	 0	 0	 1	 1-2	 0
6 Costifoot	 1	 0	 0	 1	 3-5	 0

2.ª jornada - 07/03
UD Leiria - ‘Os Nazarenos’
Costifoot - S.L Marinha
AD Pedro Roma - GRAP/Pousos 

3.ª jornada - 14/03
‘Os Nazarenos’ - AD Pedro Roma
GRAP/Pousos - S.L Marinha
Costifoot - UD Leiria

SÉRIE ‘B’  
1.ª jornada
Arcuda - Figueiró dos Vinhos			  7-1
Caseirinhos - Ilha					     9-1
Boavista - C.C Ansião				     adiado 04/4		
		
	
  			      J     V    E     D    M/S       P
1 Caseirinhos	 1	 1	 0	 0	 9-1	 3
2 Arcuda	 1	 1	 0	 0	 7-1	 3
3 Boavista	 0	 0	 0	 0	 0-0	 0
4 C.C Ansião	 0	 0	 0	 0	 0-0	 0
5 Figueiró Vinhos	1	 0	 0	 1	 1-7	 0
6 Ilha	 1	 0	 0	 1	 1-9	 0

2.ª jornada - 07/03
Figueiró dos Vinhos - Caseirinhos
C.C Ansião - Arcuda
Ilha - Boavista

3.ª jornada - 14/03
Arcuda - Boavista
Ilha - Figueiró dos Vinhos
Caseirinhos - C.C Ansião

4.ª jornada - 21/03
Arcuda - Ilha
C.C Ansião - Figueiró dos Vinhos
Boavista - Caseirinhos

SÉRIE ‘C’  
1.ª jornada
Vieirense - Almagreira					    2-0
União Serra - Red Eagle				    4-4
Folgou - Garcia
	
  			      J     V    E     D    M/S       P
1 Vieirense	 1	 1	 0	 0	 2-0	 3
1Red Eagle	 1	 0	 1	 0	 4-4	 1
2 União da Serra	1	 0	 1	 0	 4-4	 1
4 Almagreira	 1	 0	 0	 1	 0-2	 0
5 Garcia	 0	 0	 0	 0	 0-0	 0

2.ª jornada - 07/03
Almagreira - União da Serra
Red Eagle - Garcia
Folga - Vieirense

3.ª jornada - 14/03
União da Serra - Vieirense
Garcia - Almagreira
Folga - Red Eagle

SÉRIE ‘F’  
1.ª jornada 
Marrazes ‘B’ - CD Caranguejeira		 15-2
Portomosense - GRAP/Pousos ‘C’	 5-4
Meirinhas ‘B’ - Sp. Pombal ‘B’			  4-1
	
  			      J     V    E     D    M/S       P
1 Marrazes ‘B’	 1	 1	 0	 0	 15-2	 3
2 Meirinhas ‘B’	 1	 1	 0	 0	 4-1	 3
3 Portomosense	 1	 1	 0	 0	 5-4	 3
4 GRAP/Pousos’C’	1	 0	 0	 1	 4-5	 0
5 Sp. Pombal ‘B’	 1	 0	 0	 1	 1-4	 0
6 Caranguejeira	 1	 0	 0	 1	 2-15	 0 

2.ª jornada - 07/03
GRAP/Pousos ‘C’ - Meirinhas ‘B’
CD Caranguejeira - Portomosense
Sp. Pombal ‘B’ - Marrazes ‘B’

3.ª jornada - 14/03
Portomosense - Sp. Pombal ‘B’
Marrazes ‘B’ - Meirinhas ‘B’
GRAP/Pousos ‘C’ - CD Caranguejeira

SÉRIE ‘H’  
1.ª jornada 
Guiense - Alvaiázere					     3-2
UD Leiria ‘B’ - Marrazes				    3-3 
Folga - Meirinhas
	
  			      J     V    E     D    M/S       P
1 Guiense	 1	 1	 0	 0	 3-2	 3
2 Marrazes 	 1	 0	 1	 0	 3-3	 1
3 UD Leiria ‘B’	 1	 0	 1	 0	 3-3	 1
4 Alvaiázere	 1	 0	 0	 1	 2-3	 0
5 Meirinhas	 0	 0	 0	 0	 0-0	 0

2.ª jornada - 07/03
Alvaiázere - União de Leiria ‘B’
Meirinhas - Guiense
Folga - Marrazes

3.ª jornada - 14/03
UD Leiria ‘B’ - Guiense
Meirinhas - Marrazes
Folga - Alvaiázere

4.ª jornada - 21/03
Alvaiázere - Marrazes
UD Leiria ‘B’ - Meirinhas
Folga - Guiense

FUTEBOL 9 - sub’13
SÉRIE ‘a’ 

17.ª jornada 
Guiense - Sp. Pombal					     0-1
Boavista - Ilha					     0-6
Marrazes - Caseirinhos					     9-2
Costifoot - Alvaiázere					     2-2
Folgou - Avelarense

  			      J     V    E     D    M/S       P
1 Marrazes	 14	 12	 1	 1	 70-13	 37
2 Ilha	 13	 9	 1	 3	 34-13	 28
3 Costifoot	 15	 6	 5	 4	 30-20	 26
4	Guiense	 15	 6	 6	 3	 27-17	 24
5 Alvaiázere	 15	 6	 4	 5	 23-24	 22
6 Sp. Pombal	 16	 6	 3	 7	 24-22	 21
7 Avelarense	 15	 5	 2	 8	 26-43	 17
8 Boavista	 14	 2	 3	 9	 12-39	 9
9 Caseirinhos	 14	 0	 1	 13	 12-68	 1

18.ª (ÚLTIMA) jornada - 07/03
Avelarense - Marrazes
Alvaiázere - Boavista
Ilha - Guiense
Caseirinhos - Costifoot 

Parque de jogos foi pequeno para tanto entusiasmo

Almagreira promoveu 
festa do futebol infantil

Eduardo Bernardo, coor-
denador dos escalões de 
formação da Associação 
Cultural Desportiva e Re-
creativa de Almagreira, 
com o apoio de toda a sua 
equipa/direcção da colecti-
vidade, promoveu durante 
dois dias, 22 e 23 Fevereiro, 
uma verdadeira festa do fu-
tebol infantil. Pela primei-
ra vez, a colectividade reu-
niu mais de 300 atletas em 
dois dias dias de puro con-
vívio. Durante a manhã de 
sábado, foram os escalões 
de Petizes e Traquinas em 
futebol de cinco a dar o seu 
brilho. Nelson ‘Piquet’ trei-
nador dos Traquinas com-
petiu com Desportivo da 
Ilha, Caseirinhos e União 
de Leiria que acabaria por 
terminar com um sorrisso 

mais alargado. Nos Petizes, 
o Almagreira orientado por 
Diogo Alves apresentou-se 
com seis atletas, tendo jo-
gado com Sourense, Casei-
rinhos e Ilha que acabaria 
por somar os melhores re-
sultados.

Durante a tarde do pri-
meiro dia, o futebol de se-
te com o escalão de Benja-
mins a ter o Arcuda de Al-
bergaria dos Doze que mais 
se destacou, Ilha e AD Pe-
dro Roma.

Por último, na manhã de 
domingo ‘gordo’ de Carna-
val, o futebol de onze, com 
o escalão de iniciados. Em 
campo estiveram três equi-
pas. No primeiro jogo, o 
Almagreira orientado por 
Gonçalo, defrontou o Spor-
ting de Pombal. Uma par-

tida equilibrada, em que o 
único golo do jogo surgia na 
segunda parte. o Almagrei-
ra voltaria a jogar a seguir, 
com o Grupo Desportivo 
da Pelariga, num encontro 
mais desequilibrado. A en-
cerrar, o Pombal frente ao 
Pelariga, com o conjunto de 
Pombal a inaugurar o mar-
cador. No entanto, o Pelari-
ga que aproveitou o evento 
para estrear os seus atletas 
de Sub’13 no futebol de on-
ze, apoiados por alguns jo-
gadores do campeonato na-
cional, acabaria por vencer 
o encontro tranquilamente. 

Contudo, os resultados 
foi um factor não valorizado 
pela organização e aplaudi-
do pelas equipas presentes. 
Para Eduardo Bernardo, o 
objectivo do torneio foi «va-

●●Nelson ‘Piquet’ foi o treinador dos Traquinas Almagreira ●●Diogo Alves é o líder do grupo de Petizes do Almagreira

●●Equipa de Benjamins de Almagreira treinada por Tiago ●●Os iniciados do Almagreira jogaram no domingo de manhã

“Os Marialvas” reforça-se na equipa do concelho

Pelariga com dois atletas no 
apuramento de campeão nacional

Pela primeira vez na his-
tória, uma equipa do con-
celho coloca dois atletas 
num campeonato de apu-
ramento de campeão na-
cional de iniciados.

O Grupo Desportivo da 
Pelariga, treinado por Mar-
co Ferreira, rubricou uma 
boa temporada, tendo al-
cançado a segunda fase. 
Para coroar este excelente 
trabalho, ‘O Marialvas’ de 
Cantanhede, que vai jogar 
a fase de campeão nacio-
nal, com Sporting C.P, F.C 
Porto, S.C Braga, Anadia e 

lorizar a formação e fortale-
cer os laços entre os clubes, 
não ligando aos resultados 
dos jogos.» Para o sucesso 
deste torneio, «muito agra-
decemos a todos os presen-
tes e que se juntaram a nós 
nesta missão moral, e a to-
das as entidades que traba-
lharam lado a lado connos-
co ( Junta de Freguesia de 
Almagreira; Sumol+Com-
pal; Cuetara; Docereina; In-
termarché; Crédito Agríco-
la; Sicodrink; Pastelaria D.
João). E, claro, um especial 
agradecimento aos nossos 
fiéis sócios, simpatizantes, 
amigos e familiares que nos 
acompanharam nesta in-
tensa jornada de dois dias», 
rematou o coordenador de 
formação da Associação de 
Almagreira.

●●Afonso, lateral direito ●●Guilherme, médio defensivo
S.L Benfica reforçou a sua 
equipa com dois jogadores 
do Pelariga. O lateral direi-
to, Afonso e o central/mé-

dio defensivo, Guilherme 
Simões. Dois jogadores que 
vão estar no patamar mais 
alto do futebol português.



26 | INSTITUCIONAL | LEITORES | 05 MARÇO 2020 | POMBAL JORNAL

Tribunal Judicial da Comarca de Leiria
Juízo Local Cível de Pombal - Juiz 1

Av Herois do Ultramar
3100-462 Pombal

Telef: 236209110 Fax: 236209111 Mail: pombal.judicial@tribunais.org.pt

ANÚNCIO

Processo: 3795/18.1T8PBL                                                    Referência: 93108648   	
		                                                                 Data:  24-01-2020 
Requerente: Maria de Lurdes dos Santos Cardoso
Beneficiário: Maria Durvalina dos Santos	

Faz-se saber que nos autos acima identificados, correm éditos 
de 4 (quatro) meses, contados da publicação do anúncio de que 
foi preferida sentença em 28-11-2019 a declarar a morte presu-
mida de Maria Durvalina dos Santos, residente que foi em Rua 
Principal, 41, Netos, 3105-014 Almagreira, reportando-a ao fim 
do dia 09 de Maio de 2013.    

A Juiz de Direito,
Ass) Dra Elsa Cátia de Oliveira Ferreira

A Oficial de Justiça,
 Ass) Adosinda L. G. Domingues Ferreira

Assinado em 24-01-2020, por 
Dr.ª Elsa Cátia de Oliveira Ferreira, Juíz Estagiário

Justitificação no Caso 
de Morte Presumida

Pombal Jornal n.º 177 de 05 Março de 2020

Cartório notarial do notário Gustavo Pessoa Pinto
EXTRATO

Certifico, para efeitos de publicação, que por escritura de Justificação outor-
gada em 27/02/2020, exarada a folhas 131, do Livro de Notas para Escrituras 
Diversas número 26, deste Cartório Notarial, sito na Avenida Biscarrosse, n.º 
11, em Pombal, do notário Gustavo Pessoa Pinto, compareceu como outor-
gante: Rosa da Costa Oliveira, NIF 132.786.990, viúva, natural da freguesia 
de São Simão de Litém, concelho de Pombal, residente na Rua Faria da 
Gama, nº 20, lugar de Barrocas, Pombal, declarou com exclusão de outrém, 
é dona e legítima possuidora dos seguintes prédios rústicos: Um: Terra de se-
meadura com oliveira, tancha, e fruteira, com a área de 550 m2, sito em Car-
valhal, freguesia e concelho de Pombal, a confrontar do norte com caminho, 
do sul com Abílio Antunes, do nascente com José Antunes e do poente com 
Manuel Antunes, inscrito na matriz sob o artigo 23762; e, Dois: Vinha, com a 
área de 550 m2, sito em Carvalhal, mesma freguesia de Pombal, a confrontar 
do norte com caminho, do sul com Abílio Antunes, do nascente com Ma-
nuel Jerónimo JR e do poente com Adelino Antunes, inscrito na matriz sob o 
artigo 23763; Ambos não descritos na Conservatória do Registo Predial de 
Pombal; Que, os referidos prédios vieram à posse dela justificante, no início 
do mês de Fevereiro de 2000, já viúva, por partilha meramente verbal, por 
óbito de seu marido Adelino da Cruz, com última residência na citada Rua 
Faria da Gama, nº 20, lugar de Barrocas, Pombal; Que foram antepossuidores 
ao seu dissolvido casal: José Antunes e mulher Maria Lopes, e Adelino Antu-
nes, viúvo, residentes que foram no lugar de Casalinho, Pombal; Que, após 
a referida partilha verbal, de facto, passou a possuir os sobreditos prédios, 
limpando-os, cultivando-os, plantando árvores e colhendo os frutos, posse 
que sempre foi exercida por ela, de forma a considerar tais prédios como 
seus, sem interrupção, intromissão ou oposição de quem quer que fosse, à 
vista de toda a gente do lugar e de outros circunvizinhos, sempre na convic-
ção de exercer um direito próprio sobre coisa própria; Que, esta posse assim 
exercida ao longo de mais de 20 anos, se deve reputar de pública, pacífica e 
contínua. Assim, na falta de melhor título, ela justificante adquiriu os men-
cionados prédios para seu património, por usucapião, que invoca, por não 
lhe ser possível provar pelos meios extrajudiciais normais. Está conforme.
Pombal, 27 de Fevereiro de 2020

A Colaboradora Autorizada,
Ana Carina Gonçalves da Silva, n.º de inscrição na Ordem dos Notários: 441/02
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PARABÉNS
Manuel Pedrosa 
Martins

74 anos
(3 Março)

Natural do Folgado
Residente em França

Manuel, a família que 
tanta te acarinha, deseja-te 
um feliz aniversário. 

Que continues a espa-
lhar alegria, junto de nós, 
por muitos anos. 

Beijinhos e abraços de 
todos nós. 

BODAS OURO . ANTÓNIO 
DOS SANTOS
MACHADO
. MARIA GOMES 
MACHADO

14/02/1970
ARROTEIA | POMBAL

Votos de muitas fe-
licidades por este 
meio século de 
vida em comum. 
Que continuem 
a celebrar muitos 
mais anos são os 
votos da família.

Parabéns 

CARTÓRIO NOTARIAL DA MARINHA GRANDE
NOTÁRIA - Ana Luísa Cabral de Melo Pereira Guerreiro

Certifico, para fins de publicação, que no Livro de Notas para escrituras di-
versas número Quarenta e Oito B, deste Cartório, a folhas 67 e seguintes, foi 
lavrada escritura de Justificação Notarial, no dia vinte e seis de fevereiro de 
dois mil e vinte, na qual MARIA JOSÉ BRÁS ALVES CAPITÃO e marido AR-
MÉNIO FERREIRA CAPITÃO, casados sob o regime da comunhão de adqui-
ridos, naturais ela da freguesia de São Jorge da Beira, concelho da Covilhã, ele 
da freguesia de Mata Mourisca, concelho de Pombal, residentes na Rua dos 
Capitães, nº39, Helenos, Ilha, Pombal, NIF 169 467 520 e 164 594 272 decla-
raram que, com exclusão de outrem, são donos e legítimos possuidores dos 
seguintes bens imóveis: um: prédio rústico composto por pinhal com mil 
trezentos e oitenta metros quadrados, a confrontar do norte com Luís da 
Silva, do sul  e do poente com Manuel Pereira Capela e do nascente com 
José da Silva Portela, sito na Barreiros, união das freguesias de Guia, Ilha e 
Mata Mourisca, concelho de Pombal, inscrito na matriz sob o artigo 15.687 
(que provém do artigo rústico 16.132 da extinta freguesia de Mata Mou-
risca), com o valor patrimonial tributário de 118,92 € e atribuído de cento e 
vinte euros, não descrito na  Conservatória do Registo Predial de Pombal. O 
prédio não provém de qualquer outro prédio rústico apesar de feitas as di-
ligências necessárias para apuramento de proveniência matricial, à exceção 
da proveniência indicada, designadamente junto do Serviço de Finanças, 
tem como possuidores os aqui justificantes, como primeiros antepossuido-
res Joaquim Francisco Capitão,  solteiro, maior, residente em Helenos, Mata 
Mourisca, Pombal, e como segundos antepossuidores desconhecidos há 
mais de cinquenta anos por falta de elementos. Este imóvel veio à posse dos 
justificantes por compra meramente verbal feita em mil novecentos e noven-
ta pelo referido Joaquim Francisco Capitão. dois: prédio rústico composto 
por pinhal e mato com dois mil duzentos e  quarenta metros quadrados, 
a confrontar do norte com Maria Vitória, do sul  e do nascente com Maria 
Pedrosa e do poente com Manuel Fernandes dos Santos, sito em  Moital - Ba-
jouca, união das freguesias de Monte Redondo e Carreira, concelho de Leiria, 
inscrito na matriz sob o artigo 8397 (que provém do artigo rústico 8688 da 
extinta freguesia de Monte Redondo), com o valor patrimonial tributário 
de 370,48 € e atribuído de trezentos e setenta e um euros, não descrito em 
qualquer  Conservatória do Registo Predial de Leiria. O prédio não provém 
de qualquer outro prédio rústico apesar de feitas as diligências necessárias 
para apuramento de proveniência matricial, à exceção da proveniência indi-
cada, designadamente junto do Serviço de Finanças, tem como possuidores 
os aqui justificantes, como primeiros antepossuidores Maria Josefina de Je-
sus Ferreira da Mota, casada com Aníbal Felício Capitão Mota na comunhão 
de adquiridos, residente em Helenos, Mata Mourisca, Pombal, já falecido e 
como segundos antepossuidores desconhecidos há mais de cinquenta anos 
por falta de elementos. Este imóvel veio à posse dos justificantes por compra 
meramente verbal feita em mil novecentos e noventa à referida Maria Jose-
fina de Jesus Ferreira da Mota. Assim, desde aquelas data há mais de vinte 
anos que se encontram na posse e fruição dos referidos bens imóveis, em 
nome próprio, deles cuidando, limpando-os, roçando o mato existente, neles 
plantando árvores e colhendo os seus frutos e colhendo o mato existente, 
usufruindo pois dos mesmos, ininterruptamente, sem violência ou oposição 
de quem quer que seja, à vista de todos do lugar e de outros circunvizinhos. 
Esta posse assim exercida, deve - se reputar de pública, pacífica e contínua. 
Por tal motivo e muito embora não possam exibir os respetivos títulos de 
aquisição, o certo é que adquiriram os mencionados imóveis para seu pa-
trimónio próprio, por USUCAPIÃO, que invocam, por não lhes ser possível 
provar pelos meios extrajudiciais normais.
Está conforme.
Marinha Grande, 26 de fevereiro  de 2020
A Notária, Ana Luísa Cabral de Melo Pereira Guerreiro
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CARTÓRIO NOTARIAL DA MARINHA GRANDE
NOTÁRIA - Ana Luísa Cabral de Melo Pereira Guerreiro

Certifico, para fins de publicação, que no Livro de Notas para escrituras di-
versas número Quarenta e Oito B, deste Cartório, a folhas 63 e seguintes, foi 
lavrada escritura de Justificação Notarial, no dia vinte e seis de fevereiro de 
dois mil e vinte, na qual MARIA DA CONCEIÇÃO ROCHA ESTEVES CAPE-
LA e marido DIAMANTINO DE JESUS PEREIRA CAPELA, casados sob o 
regime da comunhão de adquiridos, naturais ela da freguesia de Louriçal, 
concelho de Pombal, ele da freguesia de Monte Redondo, concelho de Lei-
ria, residentes na Rua da Mó, nº 24, Vale de Lezide, Carriço, Pombal, NIF 109 
835 867 e 117 989 606 declararam que, com exclusão de outrem,  são donos 
e legítimos possuidores do seguinte bem imóvel: prédio urbano composto 
por casa de rés do chão para habitação, dependências com cento e sessen-
ta e nove metros quadrados e logradouro com seiscentos metros qua-
drados, a confrontar do norte com José Gomes, do sul com caminho, do 
nascente com herdeiros de José da Silva Charneca e do poente com José 
Sebastião, sito na Vale de Lezide, freguesia de Carriço, concelho de Pombal, 
inscrito na matriz sob o artigo 439 (que provém do anterior artigo urbano 
1440 da anterior freguesia de Louriçal), com o valor patrimonial e atri-
buído de nove mil duzentos e sessenta e seis euros e noventa e cinco 
cêntimos, não descrito na  Conservatória do Registo Predial de Pombal. O 
prédio não provém de qualquer outro prédio urbano ou rústico apesar de 
feitas as diligências necessárias para apuramento de proveniência matricial, 
designadamente junto do Serviço de Finanças, tem como possuidores os 
aqui justificantes, como primeiros antepossuidores José Joaquim Esteves e 
mulher Maria Rocha, casados que foram na comunhão geral, residentes em 
Vale de Lezide, Carriço, Pombal, já falecidos e como segundos antepossuido-
res desconhecidos há mais de cinquenta anos por falta de elementos.  Este 
imóvel veio à posse dos justificantes por doação meramente verbal feita em 
mil novecentos e oitenta, feita pelos pais da outorgante mulher, José Joaquim 
Esteves e mulher Maria Rocha. Assim, desde aquela data há mais de vinte 
anos que se encontram na posse e fruição do referido bem imóvel, em nome 
próprio, cuidando dele, fazendo nele pequenas obras de manutenção, pin-
tando-o, dele cuidando, usufruindo pois do mesmo, ininterruptamente, sem 
violência ou oposição de quem quer que seja, à vista de todos do lugar e de 
outros circunvizinhos. Esta posse assim exercida, deve - se reputar de públi-
ca, pacífica e contínua.  Por tal motivo e muito embora não possam exibir o 
respetivo título de aquisição, o certo é que adquiriram o mencionado imóvel 
para seu património próprio, por USUCAPIÃO, que invocam, por não lhes 
ser possível provar pelos meios extrajudiciais normais.
Está conforme.
Marinha Grande, 26 de fevereiro  de 2020
A Notária, Ana Luísa Cabral de Melo Pereira Guerreiro
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CARTÓRIO NOTARIAL DA MARINHA GRANDE
NOTÁRIA - Ana Luísa Cabral de Melo Pereira Guerreiro

Certifico, para fins de publicação, que no Livro de Notas para escrituras di-
versas número Quarenta e Oito B, deste Cartório, a folhas 65 e seguintes, foi 
lavrada escritura de Retificação, no dia vinte e seis de fevereiro de dois mil e 
vinte, na qual ANTÓNIO MANUEL MARQUES NETO e mulher MARIA DE 
FÁTIMA SILVA DE OLIVEIRA NETO, casados sob o regime da comunhão 
de adquiridos, naturais ele da freguesia de Louriçal, concelho de Pombal, 
ela da freguesia de São Julião da Figueira da Foz, concelho da Figueira da 
Foz, residentes no lugar da Silveirinha, Carriço, Pombal, NIF 175 279 934 e 175 
279 926, declararam que, retificam a  escritura de Justificação, lavrada no dia 
vinte e quatro de agosto de dois mil e seis, no Cartório Notarial de Pombal a 
cargo da Notária Paula Cristina Rocha Teixeira de Oliveira Sobreiros, exarada 
a folhas catorze e seguintes, do competente Livro de Notas Trinta e Sete - G, 
no sentido de que o prédio nela justificado e identificado sob a verba número  
nove veio à posse do outorgante marido, aqui primeiro outorgante, no estado 
de solteiro, por doação meramente verbal feita em mil novecentos e setenta 
e seis pelos nela referidos António Neto e mulher Benvinda da Silva, avós 
do outorgante marido. O lapso na data de aquisição referida não é imputá-
vel ao Cartório. Assim desde aquela data de mil novecentos e setenta e seis 
que tem vindo a praticar os atos possessórios como descrito na escritura que 
esta retifica, sendo que este bem justificado é próprio do outorgante marido.
Está conforme.
Marinha Grande, 26 de fevereiro  de 2020
A Notária, Ana Luísa Cabral de Melo Pereira Guerreiro
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Cartório notarial do notário Gustavo Pessoa Pinto
EXTRATO

Certifico, para efeitos de publicação, que por escritura de Justificação outor-
gada em 19/02/2020, exarada a folhas 86, do Livro de Notas para Escrituras 
Diversas número 26, deste Cartório Notarial, sito na Avenida Biscarrosse, n.º 
11, em Pombal, do notário Gustavo Pessoa Pinto, compareceram como outor-
gantes: Joaquim Marques Constâncio, NIF 117.883.174 e mulher Elvira da 
Graça Filipe Marques, NIF 117.883.166, casados sob o regime da comunhão 
geral, naturais, respectivamente, das freguesias de Rio de Couros e Pombal, 
concelhos de Ourém e Pombal, com residência habitual e fiscal na Rua da 
Cova, nº 6, lugar de Carregueiro, Pombal, declararam com exclusão de ou-
trém, são donos e legítimos possuidores dos seguintes bens: Um: 2/5 partes 
do prédio rústico, vinha, sito em Carregueiro, freguesia e concelho de Pom-
bal, inscrito na matriz sob o artigo 7.392, descrito na Conservatória do Regis-
to Predial de Pombal, sob o número 6687/Pombal, sem inscrição de aqui-
sição da referida parte; Dois: Prédio rústico, terra de cultura e vinha, com a 
área de 3060 m2, sito em Insuas – Limite dos Redondos, mesma freguesia de 
Pombal, a confrontar, do norte com Raul Rodrigues Bernardino, do sul com 
Alzira dos Santos Nerto, viúva, do nascente com Rio Arunca e do poente com 
Maria dos Santos Neto, viúva, inscrito na matriz sob o artigo 6.188, não des-
crito na Conservatória do Registo Predial de Pombal Que as referidas verbas 
vieram à posse deles justificantes, do seguinte modo: 1/5 parte do prédio 
descrito sob a verba nº1, por compra meramente verbal, efectuada por volta 
do ano de 1998, a Manuel Filipe de Abreu e mulher Maria Ferreira Gameiro, 
casados sob o regime da comunhão geral, residentes que foram no lugar de 
Carregueiro, Pombal; A outra quinta parte do prédio ora referido por com-
pra meramente verbal, efectuada no mesmo ano, a Abílio de Abreu Filipe e 
mulher Dorinda de Jesus, casados sob o regime da comunhão geral, residen-
tes no referido lugar de Carregueiro; e, A verba nº2, por compra meramente 
verbal, efectuada por volta do ano de 1988, aos herdeiros de Arlindo Simões: 
Hércia Pires Simões, viúva, Fabiana Pires Simões, solteira, Fábio Pires Si-
mões, casado com Raquel Meireles de Oliveira Simões, Fernanda Pires Pie-
rim, casada com Paulo Aparecido Pierim, e Fernando Pires Simões, casado 
com Sueli Simões, todos residentes no Brasil; Que, após as referidas compras, 
de facto, passaram a compossuir o prédio descrito em primeiro lugar e a pos-
suir o prédio descrito em segundo lugar, em nome próprio, limpando-os, cul-
tivando-os e plantando árvores, composse e posse, que sempre foi exercida 
por eles de forma a considerarem tais verbas como suas, sem interrupção, 
intromissão ou oposição de quem quer que fosse, à vista de toda a gente dos 
lugares e de outros circunvizinhos, sempre na convicção de exercerem um 
direito próprio sobre coisa própria; Que, esta posse assim exercida ao longo 
de mais de 21 anos e 31 anos, se deve reputar de pública, pacífica e contínua. 
Assim, na falta de melhor título, eles justificantes adquiriram as menciona-
das verbas para seu património, por usucapião, que invocam, por não lhes 
ser possível provar pelos meios extrajudiciais normais. Está conforme.
Pombal, 19 de Fevereiro de 2020

A Colaboradora Autorizada,
Ana Carina Gonçalves da Silva, n.º de inscrição na Ordem dos Notários: 441/02
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Cartório notarial do notário Gustavo Pessoa Pinto
EXTRATO

Certifico, para efeitos de publicação, que por escritura de Justificação outor-
gada em 02/03/2020, exarada a folhas 141, do Livro de Notas para Escrituras 
Diversas número 26, deste Cartório Notarial, sito na Avenida Biscarrosse, 
n.º 11, em Pombal, do notário Gustavo Pessoa Pinto, compareceu como ou-
torgante: Mecildes Ferreira de Barros, NIF 205.459.820, viúva, natural da 
freguesia de Abiul, concelho de Pombal, onde reside na Rua do Lagar da 
Lameirinha, nº 23, lugar de Lameirinha, declarou com exclusão de outrém, 
é dona e legítima possuidora dos seguintes bens, sitos na freguesia de Abiul, 
concelho de Pombal: Um: Prédio rústico, terra com oliveiras, com a área de 
280 m2, sito em Bardo, a confrontar do norte com António da Conceição, do 
sul e nascente com Manuel Mendes Carrasqueira e do poente com António 
Mendes, inscrito na matriz sob o artigo 8.155; Dois: Prédio rústico, terra de 
mato, com a área de 590 m2, sito em Outeiro da Cabeça, a confrontar do 
norte com Maria José Gomes, do sul com Joaquim Rodrigues, do nascente 
com Joaquim Lopes e do poente com Manuel Martins Carrasqueira, inscrito 
na matriz sob o artigo 13.001; Três: Prédio rústico, terra de semeadura com 
oliveiras, com a área de 150 m2, sito em Lameirinha, a confrontar do norte, 
sul, nascente e poente com Manuel Lopes Pinto, inscrito na matriz sob o ar-
tigo 14.045; Quatro: Prédio rústico, terra de semeadura, com a área de 550 
m2, sito em Lameirinha, a confrontar do norte e poente com Manuel Lopes 
Pinto, do sul com José Freire e do nascente com Manuel Mendes, inscrito na 
matriz sob o artigo 14.047; Cinco: Prédio rústico, terra de semeadura com 
oliveiras, mato e pinheiros, com a área de 830 m2, sito em Pinheiro, a con-
frontar do norte com António de Barros, do sul e nascente com caminho e 
do poente com Daniel Rodrigues, inscrito na matriz sob o artigo 14.118; Seis: 
Prédio rústico, terra de semeadura com oliveiras, estacas, mato, pinheiros e 
carvalho, com a área de 830 m2, sito em Pinheiro, a confrontar do norte com 
Joaquim Gomes Junior, do sul com Manuel Mendes, do nascente com Antó-
nio Lopes e do poente com Daniel Rodrigues, inscrito na matriz sob o artigo 
14.119; Sete: Prédio rústico, terra de semeadura e mato, com a área de 1100 
m2, sito em Costa, a confrontar do norte com Manuel Ferreira Gomes, do sul 
com Joaquim Marques, do nascente com Manuel Lopes Pinto e do poente 
com José Ferreira, inscrito na matriz sob o artigo 14.382; Oito: 1/2 do prédio 
rústico, terra de mato, pinheiros e carvalhos, sito em Costa, inscrito na matriz 
sob o artigo 14.395, descrito na Conservatória do Registo Predial de Pombal 
sob o nº 7382/Abiul, sem inscrição de aquisição da referida parte; e Nove: 
1/2 do prédio rústico, terreno a mato e pinheiros, sito em Portela do Fojo, 
inscrito na matriz sob o artigo 14.722, descrito na Conservatória do Registo 
Predial de Pombal sob o número 10335/Abiul, sem inscrição de aquisição da 
referida parte; Que, à excepção dos prédios indicados como descritos, ne-
nhum dos outros se encontra descrito na Conservatória do Registo Predial 
de Pombal; Que, as verbas atrás descritas vieram à posse da justificante, ain-
da solteira, tendo sido casada sob o regime da comunhão de adquiridos com 
Pedro Rodrigues, por doação meramente verbal, efectuada no ano de 1975, 
por seus pais José de Barros e Maria Ferreira, residentes que foram no lugar 
da Mata da Pregueira, Abiul, Pombal; Que, após a referida doação, de facto, 
passou a compossuir os prédios das verbas nºs 8 e 9, e a possuir os restantes 
prédios, em nome próprio, limpando-os, cultivando-os e plantando árvores, 
composse e posse que sempre foi exercida por ela de forma a considerar 
tais verbas como suas, sem interrupção, intromissão ou oposição de quem 
quer que fosse, à vista de toda a gente do lugar e de outros circunvizinhos, 
sempre na convicção de exercer um direito próprio sobre coisa própria; Que, 
esta posse assim exercida ao longo de mais de 44 anos se deve reputar de 
pública, pacífica e contínua. Assim, na falta de melhor título, ela justificante 
adquiriu as mencionadas verbas para seu património, por usucapião, que 
invoca, por não lhe ser possível provar pelos meios extrajudiciais normais. 
Está conforme
Pombal, 02 de Março de 2020

A Colaboradora Autorizada,
Ana Carina Gonçalves da Silva, n.º de inscrição na Ordem dos Notários: 441/02
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EDITAL
Hasta Pública 

Alienação de prédios rústicos 
para afetar a construção industrial 

DIOGO ALVES MATEUS, PRESIDENTE DA CÂMARA MUNI-
CIPAL DE POMBAL, ao abrigo do preceituado nas alíneas 
b) e c) do n.º 1 do artigo 35º do Anexo I da Lei n.º 75/2013, 
de 12 de setembro (Regime Jurídico das Autarquias Locais), 
FAZ SABER QUE, o órgão Assembleia Municipal, nos ter-
mos do disposto na alínea i) do n.º 1 do artigo 25º do citado 
diploma legal, conjugado com o estatuído nos artigos 86.º 
e seguintes do Decreto-Lei n.º 280/2007, de 7 de agosto, 
deliberou, em sessão ordinária do dia 28 de fevereiro de 
2020, autorizar o órgão Câmara Municipal a alinear, em 
Hasta Pública, o conjunto dos prédios a que se alude no 
Anexo I do Programa de Procedimento de Hasta Pública 
-Alienação de Prédios Rústicos para Afetar a Construção 
Industrial, oportunamente aprovado, de ora em diante de-
signado apenas por Programa de Procedimento, disponí-
vel em www.cm-pombal.pt, nas condições que se seguem:

1. O valor base de licitação é de € 639.712,50 (seiscentos 
e trinta e nove mil setecentos e doze euros e cinquenta 
cêntimos).

2. Os prédios elencados no citado Anexo I do Progra-
ma de Procedimento serão alienados conjuntamente, 
livres de quaisquer ónus ou encargos, constituindo um 
único lote, e deverão ser afetos à construção de uma uni-
dade industrial.

3. Só poderão intervir na licitação verbal os candidatos 
que tenham tempestivamente entregue a proposta com 
indicação do preço oferecido, que deverá, obrigatoria-
mente, ser de valor igual ou superior ao preço base de 
licitação, acompanhada de cheque visado, emitido à or-
dem do Município de Pombal, no montante correspon-
dente a 15% (quinze por cento) do preço proposto.

4. A licitação em sala iniciar-se-á pelo mais elevado dos 
valores apresentado nas propostas dos candidatos admi-
tidos, sendo os lanços subsequentes no valor mínimo de 
€ 5.000,00 (cinco mil euros).

5. O critério de adjudicação será o do valor de aqui-
sição mais elevado que resultar das propostas apresen-
tadas ou das licitações no ato público, sem prejuízo do 
cumprimento dos demais termos e condições previstos 
no Programa do Procedimento.

6. Observar-se-ão as seguintes condições de pagamen-
to:

a). O adjudicatário, no ato público, deverá proceder ao 
pagamento do valor correspondente a 15% (quinze por 
cento) do valor proposto que apresentou na proposta, 
assim consumando a adjudicação provisória;

b). No prazo máximo de 10 dias a contar da receção 
da notificação da deliberação de adjudicação definitiva, 
deverá o adjudicatário liquidar 35 % (trinta e cinco por 
cento) do valor total arrematado;

c). O adjudicatário pagará ao Município de Pombal, no 
momento da celebração da escritura pública do contra-
to de compra e venda, o remanescente do valor total ar-
rematado, correspondente ao preço devido.

7. Todos os pagamentos serão feitos por cheque bancá-
rio ou visado à ordem do Município de Pombal.

8. As propostas podem ser entregues pessoalmente, 
contra recibo, no Fórum Munícipe – Atendimento ao 
Público do Município de Pombal, nas horas normais de 
expediente (segunda a sexta-feira, das 09:00h às 16:30h), 
ou remetidas por correio, sob registo, para a morada da 
sede do Município, devendo em qualquer dos casos ser 
rececionadas até às 17:30h, do dia 21 de abril de 2020.

9. O ato público realizar-se-á às 10 horas do dia 22 de 
abril de 2020, no Salão Nobre do Edifício dos Paços do 
Concelho, sito no Largo do Cardal, Pombal.

10. A cópia dos documentos que integram o procedi-
mento, designadamente Programa de Procedimento e 
respetivos Anexos, poderá ser solicitada junto da Secção 
de Património e Notariado, sita no edifício Paços do Con-
celho, Largo do Cardal, cidade de Pombal, nos dias úteis, 
no horário normal de expediente, entre as 09.00 horas e 
as 12.30 horas, no período da manhã, e entre as 14.00 ho-
ras e as 17.30 horas, no período da tarde, mediante paga-
mento da quantia calculada nos termos do Regulamento 
de Tabela de Taxas e Outras Receitas do Município de 
Pombal, podendo ainda ser descarregada no sítio da in-
ternet do Município de Pombal (www.cm-pombal.pt).

Para constar, publica-se o presente edital, ao qual será 
dada a maior publicidade, através da sua afixação nos lo-
cais de estilo e no sítio da internet do Município anterior-
mente referenciado.

Pombal, 03 de março de 2020
O Presidente da Câmara Municipal,

               (Diogo Alves Mateus, Dr.)

“O Grupo REINA, a empresa  líder  no mercado 
da sobremesas prontas na Espanha, procura dos 
melhores comerciais para integrar a sua delegação 
DOCEREINA SOBREMESAS LDA na cidadade de 
Pombal.

Perfil:

• Boa apresentação.

• Gosto pelo contacto com o público.

• Espirito de equipa.

• Orientação para objetivo e resultados.

• Carta de conduçao.

• Experiência comercial (valorizada).

Oferece-se:

• Formação inicial e continuada.

•  Viatura de empresa.

•  Contrato de trabalho.

Enviar o CV para julian.torres@docereina.com

EMPREGO
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AGRADECIMENTO
António 
Mota

N: 23/04/1925 
F: 10/06/2018
Souto - Pombal

Suas Filhas Senhoras Maria de Lourdes Gonçalves Mota e Maria 
Madalena Gonçalves Mota, Seus Netos, Seus Bisnetos e Restan-
tes Familiares vêm por este meio agradecer a todas as pessoas 
amigas que se dignaram a assistir ao Funeral Deste tão Saudo-
so Extinto ou que de qualquer modo lhes manifestaram o seu 
pesar e os confortaram neste doloroso transe.

Tratou A Agência Funerária A. Pombalense, Lda

CARTÓRIO NOTARIAL A CARGO DA NOTÁRIA PAULA 
CRISTINA ROCHA TEIXEIRA DE OLIVEIRA SOBREIROS

Certifi co que por escritura de vinte de junho de dois mil e dezoito, outorgada 
no Cartório Notarial em Pombal, sito na Rua Professor Carlos Alberto Mota 
Pinto, número trinta e sete, a cargo da notária Paula Cristina Rocha Teixeira 
de Oliveira Sobreiros, iniciada a folhas duas, do livro de notas número Du-
zentos e Vinte – G, Maria do Céu Gomes, NIF 149 913 567, viúva, natural 
da freguesia de Louriçal, concelho de Pombal, residente na Rua do Farol, 
n.º 10, no lugar de Cabeço, na freguesia de Carriço, concelho de Pombal; e 
Marina Sofi a Gomes Jordão Rolo, NIF 206 062 451, casada com Paulo 
Ruivo Marques, sob o regime da comunhão de adquiridos, natural da dita 
freguesia de Carriço, residente na Rua Principal, n.º 1, no lugar de Bonitos, na 
freguesia de Almagreira, concelho de Pombal, declararam que são as únicas 
herdeiras de Fernando Jordão Rolo, seu marido e pai, respetivamente, fale-
cido a dois de abril de dois mil e dez, na freguesia de São Pedro, concelho de 
Figueira da Foz, sem testamento ou doação por morte, tal como habilitadas 
por escritura outorgada a quinze de abril de dois mil e dez, iniciada a folhas 
oitenta e nove, do respetivo Livro Oitenta e Um - A, do Cartório Notarial de 
Pombal a cargo da notária Ana Paula Pinto Alves. ---------------------------------------
----- Que, nessa qualidade, foi declarado que são donas e legítimas possuido-
ras, com exclusão de outrem, dos seguintes bens, a que atribuem os respe-
tivos valores patrimoniais, num total de mil quatrocentos e quarenta e dois 
euros e treze cêntimos: -------------------------------------------------------------------------------------
------ Um - Prédio rústico, sito no lugar de Roçadas, na dita freguesia de Lou-
riçal, composto de terreno de cultura com videiras, pinhal, mato e um poço, 
com a área de três mil novecentos e oitenta metros quadrados, a confrontar 
do norte com Francisco Maria Ferreira, sul com Joaquim das Neves, nascen-
te com José Neves Catarino e de poente e Francisco Gomes Leal, inscrito na 
matriz sob o artigo número 1.653, com o valor patrimonial para efeitos de 
Imposto Municipal de Transmissões de € 732,12, descrito na Conservatória 
do Registo Predial de Pombal sob o número vinte mil duzentos e trinta 
e três / Louriçal, mas sem qualquer inscrição de aquisição, encontrando-se 
registado uma penhora, pela apresentação três mil trezentos e vinte e um, 
de doze de janeiro de dois mil e dezoito, em que é exequente a AT – Autori-
dade Tributária e Aduaneira; e ------------------------------------------------------------------------
------ Dois – Metade do prédio rústico, sito no lugar de Valeiras, na dita 
freguesia de Carriço, composto de terreno com árvore de fruto e videiras, 
com a área de três mil e sessenta metros quadrados, a confrontar do norte 
com Manuel Marques Novo, sul com Emília Joaquina, nascente com Antó-
nio Simões e de poente e Benvinda Grilo, inscrito na matriz da freguesia de 
Louriçal sob o artigo número 6.776, com o valor patrimonial para efeitos de 
Imposto Municipal de Transmissões, correspondente à fração, de € 710,01, 
descrito na dita Conservatória sob o número dez mil oitocentos e oi-
tenta e nove / Carriço, mas sem qualquer inscrição de aquisição, encon-
trando-se registado uma penhora, na proporção de metade, pela apresen-
tação, cinquenta e oito, de quinze de janeiro de dois mil e dezoito, em que 
é exequente a Fazenda Nacional. -------------------------------------------------------------------- 
------ Bens estes que foram adquiridos pela primeira outorgante Maria do 
Céu e seu mencionado marido, Fernando Jordão Rolo, quando este ainda 
era vivo, por estes lhes terem sido doados, já casados, de forma meramente 
verbal pela antepossuidora, mãe do seu marido, Maria Joaquina, viúva, resi-
dente que foi na Rua Principal, no referido lugar de Cabeço, em data que não 
sabem precisar, por volta do ano de mil novecentos e oitenta, inexistindo 
portanto, título formal que comprove esta transmissão. ---------------------------------
------ Que em consequência da referida doação verbal, inicialmente ela pri-
meira outorgante Maria do Céu e seu referido marido, e atualmente, por ha-
verem sucedido na posse, elas primeiras outorgantes, em comum e sem deter-
minação de parte ou direito, mantiveram a posse e fruição dos referidos bens, 
pessoalmente e em nome próprio, durante mais de vinte anos, como 
seus exclusivos proprietários, recolhendo as suas utilidades, sem violência, 
à vista e com conhecimento de todos da região, sem contestação e sem in-
terrupção. -------------------------------------------------------------------------------------------------------
------ Que esta posse exercida de boa fé, contínua, pacífi ca e pública con-
duziu à aquisição do direito de propriedade dos mencionados bens por 
usucapião, os quais atualmente fazem parte da herança ilíquida e indi-
visa aberta por óbito daquele Fernando Jordão Rolo, a que foi atribuído 
o número fi scal 707 588 278, modo aquisitivo este, que por natureza não é 
susceptível de se comprovar pelos meios extrajudiciais normais--------------------
Conferido. Está conforme. --------------------------------------------------------------------------------
A Colaboradora da Notária: ______________________________________________________________
Débora Cristina Marques Ferreira, inscrita na Ordem dos Notários com o nº 
142/8 e com autorização de 04.12.2017 publicada em www.notarios.pt  
                    Pombal Jornal, n.º 134, 28 Junho de 2018

AGRADECIMENTO
Maria Isabel
Pato Ramos

N: 31/05/1937
F: 17/06/2018
Pombal

Seu fi lho Sr. Jaime Manuel Ramos Pereira Portela e suas netas, 
Isabel Portela e Marta Portela, agradecem a todas as pessoas 
pelas provas de carinho e amizade que receberam aquando do 
falecimento e funeral de sua ente querida.

Tratou A Agência Funerária Margarida & Filhos, Lda

FALECIMENTO
Viozinda da Silva

I:  93 Anos
F: 11/06/2018
Guia

Viúva de: Elísio Dias Grazina

A cerimónia fúnebre realizou-se no dia 13 de Junho pelas 17:00h 
na Igreja da Guia tendo seguido depois para o Cemitério da 
Guia.

Tratou A Agência Funerária Guiense, Lda

MUNICÍPIO DE POMBAL
         Secção de Taxas, Licenças e Metrologia 

AVISO
Ana Maria Cabral, Vereadora da Câmara Municipal de Pombal, tor-

na público que, conforme as disposições do Decreto-Lei nº2-A/2005, 
de 24 de Março, foi autorizado o encerramento do trânsito de vias mu-
nicipais, nos seguintes termos:

1. Fundamento de facto: Festas em honra de S. Pedro
2. Promotor do evento: Casa do Benfi ca de Pombal
3. Local do evento:  Pombal
4. Designação das vias:  Rua Telémaco António da Conceição e Tra-

vessa da Piscina
5. Período de Encerramento: das 19h00 do dia 6 julho às 19h00 do 

dia 8 de julho.  
6. A interrupção do trânsito está condicionada à sinalização local 

dasalternativas de circulação rodoviária. Não devem ser pintados 
quaisquer símbolos ou marcas nas referidas Ruas, fi cando a cargo da 
Entidade Organizadora o pagamento de eventuais prejuízos causados 
nas mesmas.

Município de Pombal, 26 de Junho de 2018.
A Vereadora, com competência delegada,

(Ana Cabral – Dra.) 

AGRADECIMENTO
Maria Graciete 
Rodrigues de Oliveira

N: 06/12/1941 “78 anos”
F: 28/02/2020
Marinha da Guia - Carriço

Seu marido Domiciano da Conceição Oliveira e filha 
Maria Filomena Rodrigues de Oliveira e demais família 
agradecem a todas as pessoas que apoiaram a família 
neste momento de grande dor, assim como a todas as 
pessoas que assistiram e acompanharam ao funeral da 
sua ente querida.

Tratou A Agência Funerária Guiense

AGRADECIMENTO
Armando Rodrigues 
dos Santos

N: 22/08/1937
F: 09/02/2020
Várzeas - Vila Cã

Sua Esposa Senhora Elisiária da Conceição Lopes, Seu Filho 
Senhor Rui Manuel Lopes dos Santos, Sua Nora, Seus Netos e 
Restantes Familiares vêm por este meio agradecer a todas as 
pessoas amigas que se dignaram a assistir ao Funeral Deste 
tão Saudoso Extinto ou que de qualquer modo lhes mani-
festaram o seu pesar e os confortaram neste doloroso transe.

Tratou A Agência Funerária A. Pombalense, Lda

AGRADECIMENTO
Maria Alice Ferreira 
Gomes

N: 15/03/1945
F: 25/02/2020
Tissuaria - Abiul

Seu marido Fernando de Jesus Gameiro, filho Fernando Ma-
nuel Gomes Gameiro e restante familia vem por este meio 
na impossibilidade de agradecer pessoalmente a todas as 
pessoas que os apoiaram, assistiram e acompanharam nes-
te momento de grande dor. Bem hajam e muito obrigado.

Tratou A Agência Funerária Albino Pedro, Lda

AGRADECIMENTO
António 
Carreira Lopes

N: 04/11/1934
F: 18/02/2020
Ilha - Pombal

Sua Esposa Senhora Maria da Silva, Seus Filhos Senhores 
Maria Donzília da Silva Lopes Santos, António Vítor da Sil-
va Lopes e David Silva Lopes, Seu Genro, Suas Noras, Seus 
Netos e Restantes Familiares vêm por este meio agrade-
cer a todas as pessoas amigas que se dignaram a assistir 
ao Funeral Deste tão Saudoso Extinto ou que de qualquer 
modo lhes manifestaram o seu pesar e os confortaram 
neste doloroso transe.

Tratou A Agência Funerária A. Pombalense, Lda

AGRADECIMENTO
Arménio do Couto 
Cardoso

N: 14/08/1949
F: 27/02/2020
Ilha - Pombal

Sua Esposa Senhora Idalina Pereira da Silva Seus Filhos 
Senhores Paulo Rafael da Silva Alegria, Ana Piedade da 
Silva Alegria, Solange Cardoso e Marina Cardoso, Seus 
Genros, Seus Netos, Seus Bisnetos e Restantes Familiares 
vêm por este meio agradecer a todas as pessoas amigas 
que se dignaram a assistir ao Funeral Deste tão Saudoso 
Extinto ou que de qualquer modo lhes manifestaram o 
seu pesar e os confortaram neste doloroso transe.

Tratou A Agência Funerária A. Pombalense, Lda

AGRADECIMENTO
Augusta 
Gonçalves

N: 30/11/1926
F: 21/02/2020
Outeiro de Galegas – Pombal

Seus Filhos Senhores Manuel da Silva Lopes, Edorinda Gon-
çalves Lopes, Maria Albertina Gonçalves Lopes e Fernanda 
Gonçalves Lopes, Seus Genros, Seus Netos e Restantes Fa-
miliares vêm por este meio agradecer a todas as pessoas 
amigas que se dignaram a assistir ao Funeral Desta tão 
Saudosa Extinta ou que de qualquer modo lhes manifes-
taram o seu pesar e os confortaram neste doloroso transe.

Tratou A Agência Funerária A. Pombalense, Lda

AGRADECIMENTO
Manuel de Jesus 
das Neves

N: 29/12/1938
F: 18/02/2020
Mouriscas – Pombal

Sua Esposa Maria Pereira Lopes, Seus Filhos Maria Lucília 
Pereira das Neves, José Carlos Pereira das Neves, Jorge 
Manuel Pereira das Neves e Paulo Alexandre Pereira das 
Neves, Seu Genro, Suas Noras, Seus Netos e Restantes 
Familiares vêm por este meio agradecer a todas as pes-
soas amigas que se dignaram a assistir ao Funeral Deste 
tão Saudoso Extinto.

Tratou A Agência Funerária A. Pombalense, Lda
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AGRADECIMENTO
Nuno Miguel 
Rodrigues Gonçalves

N: 30/05/1987
F: 23/02/2020
Casal Fernão João - Pombal

Seu pai, Sr. Jorge Manuel Rodrigues, Sua irmã, Sr.ª San-
dra Marisa Rodrigues Gonçalves e restantes familiares, 
vem por este meio na impossibilidade de agradecer pes-
soalmente a todas as pessoas que os apoiaram, assisti-
ram e acompanharam neste momento de grande dor. 
Bem hajam e muito obrigado.

Tratou A Agência Funerária Margarida & Filhos, Lda

AGRADECIMENTO
Joaquim Machado 
Pereira da Cruz

N: 18/05/1929
F: 22/02/2020
Pombal

Sua filha, Sr.ª D.ª Maria Celsa Rodrigues Lopes, Genro,
Netas e Bisnetos vem por este meio na impossibilidade 
de agradecer pessoalmente a todas as pessoas que os 
apoiaram, assistiram e acompanharam neste momento 
de grande dor. Bem hajam e muito obrigado.

Tratou A Agência Funerária Margarida & Filhos, Lda

AGRADECIMENTO
José de Jesus 
Figueiredo

N: 31/06/1941
F: 23/02/2020
Estrada - Pombal

Sua esposa, Sr.ª Albina da Piedade Marques Figueiredo, 
Seus filhos, Senhores, José Manuel Marques Figueiredo, 
Martinho Marques Figueiredo e Marta Isabel Marques Fi-
gueiredo, Genro, Nora e Netos vem por este meio na im-
possibilidade de agradecer pessoalmente a todas as pes-
soas que os apoiaram, assistiram e acompanharam neste 
momento de grande dor. Bem hajam e muito obrigado.

Tratou A Agência Funerária Margarida & Filhos, Lda

AGRADECIMENTO
Fernando 
da Cunha Leitão

N: 22/01/1952
F: 18/02/2020
Pombal

Seus filhos, Senhores João Carlos Martins Leitão e Henri-
que Daniel Martins Leitão vem por este meio na impos-
sibilidade de agradecer pessoalmente a todas as pessoas 
que os apoiaram, assistiram e acompanharam neste mo-
mento de grande dor. Bem hajam e muito obrigado.

Tratou A Agência Funerária Margarida & Filhos, Lda

AGRADECIMENTO
Bernardino 
Mendes

N: 04/08/1934
F: 28/02/2020
Outeiros da Gândara - Marrazes. 
Natural de Santiago de Litém

Sua Família, vêm por este meio muito sensibilizados, 
agradecer a todas as pessoas que se associaram à sua 
dor e pelas provas de carinho e amizade que receberam 
aquando do falecimento e funeral do seu ente querido.
 

AGRADECIMENTO
Manuel Rodrigues
Gomes

N: 04/11/1941
F: 01/01/2020
Vale do Milho - Abiul

Sua esposa Sra. Maria Clarinda de Jesus Mendes, Filha 
Célia Maria Mendes Gomes Marques, Genro, Netos e 
restante família vem por este meio na impossibilidade 
de agradecer pessoalmente a todas as pessoas que os 
apoiaram, assistiram e acompanharam neste momento 
de grande dor. Bem hajam e muito obrigado.

Tratou A Agência Funerária Albino Pedro, Lda

AGRADECIMENTO
Matilde Gonçalves 
Gameiro

N: 04/11/1941
F: 21/01/2020
Fontinha - Vila Cã

Seus Filhos Carlos Manuel Gonçalves Gameiro, António 
Manuel Gonçalves Gameiro, Noras, Netos e restante fa-
mília vem por este meio na impossibilidade de agrade-
cer pessoalmente a todas as pessoas que os apoiaram, 
assistiram e acompanharam neste momento de grande 
dor. Bem hajam e muito obrigado.

Tratou A Agência Funerária Albino Pedro, Lda

AGRADECIMENTO
Maria José 
Gomes

N: 21/07/1933
F: 18/01/2020
Tissuaria - Abiul

Suas Filhas Maria Rosa Gomes Mendes, Maria Júlia Go-
mes Mendes, Maria Arminda Gomes Mendes da Silva, 
Alzira Gomes Mendes Simões, Genros, Netos e restante 
familia vem por este meio na impossibilidade de agrade-
cer pessoalmente a todas as pessoas que os apoiaram, 
assistiram e acompanharam neste momento de grande 
dor. Bem hajam e muito obrigado.

Tratou A Agência Funerária Albino Pedro, Lda

FALECIMENTOS

José Maria 
da Silva
81 anos
F: 23/02/2020
Casal da Rola -Louriçal

Tratou A Agência Funerária Rolo & Ferreira

Marido da Srª. Dª. Maria da Silva Cordeiro. Pai dos Srs. 
Josefina Pedrosa Silva, José António P. Silva, Micael 
Cordeiro da Silva e de Patrícia Cordeiro da Silva 

AGRADECIMENTO
Jacinto António
Gomes

N: 20/01/1935
F: 10/02/2020
Castelo - Abiul

Sua Esposa Emília Augusta Santos Gomes e restante fa-
milia vem por este meio na impossibilidade de agrade-
cer pessoalmente a todas as pessoas que os apoiaram, 
assistiram e acompanharam neste momento de grande 
dor. Bem hajam e muito obrigado.

Tratou A Agência Funerária Albino Pedro, Lda

AGRADECIMENTO
Joaquim da Conceição
Rodrigues

N: 19/11/1935
F: 16/02/2020
Mata da Pregueira- Abiul

Sua Filha Maria de Fátima Gomes Rodrigues, Genro, Neta 
e restante familia vem por este meio na impossibilidade 
de agradecer pessoalmente a todas as pessoas que os 
apoiaram, assistiram e acompanharam neste momento 
de grande dor. Bem hajam e muito obrigado.

Tratou A Agência Funerária Albino Pedro, Lda

AGRADECIMENTO
Daniel de Barros 
Silva 

N: 19/06/1942
F: 16/02/2020
Vale da Figueira - Abiul

Sua Esposa Silvina de Barros Mendes, Filha Gina Maria 
Mendes da silva Fernandes, Genro, Netos e restante fa-
milia vem por este meio na impossibilidade de agrade-
cer pessoalmente a todas as pessoas que os apoiaram, 
assistiram e acompanharam neste momento de grande 
dor. Bem hajam e muito obrigado.

Tratou A Agência Funerária Albino Pedro, Lda

AGRADECIMENTO
José
Antunes

N: 10/09/1928
F: 25/02/2020
Almezinha - Abiul

Seu filho Diamantino do Carmo Antunes, Nora, Netos e 
restante familia vem por este meio na impossibilidade 
de agradecer pessoalmente a todas as pessoas que os 
apoiaram, assistiram e acompanharam neste momento 
de grande dor. Bem hajam e muito obrigado.

Tratou A Agência Funerária Albino Pedro, LdaTratou A Agência Funerária Mota & Gaspar, Lda.
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Senhor reformado, 
sincero, ex-emigrante, com 
uma vida tranquila, pretende 
conhecer senhora, dos 65 aos 
70 anos, disposta a fazer vida 
a dois. 
Cont.: 937 892 306

C O N V Í V I O

NOVIDADE. ESPANHOLA 
LOIRA E ELEGANTE, COM 
ACESSÓRIOS E MASSAGEM 
COMPLETA. O. NATURAL 
ATÉ AO FIM.
Cont.: 920 154 274

Senhora de meia-idade 
faz brincadeiras nas horas 
vagas em troca de ajuda 
monetária.
Cont.: 910 177 349

ARRENDA-SE
Quarto com WC 
privativo, internet, todo 
mobilado, centro da cidade. 
Cont.: 964 003 023

Arrenda-se moradia 
recentemente recuperada, em 
rés do chão, com três quartos, 
uma casa de banho e cozinha 
equipada. Zona das Barrocas 
(Pombal) Contacto: 236 213 440

ARRENDA-SE Garagem e 
Barracão (c/300m2) em Bar-
ros da Paz, perto do Parque 
Industrial Manuel da Mota e 
da saída da A1.
Cont.: 919 739 922

Arrenda-se casa de 
habitação T3 com barra-
cões e quintal em Vale Perneto 
(Abiul/Pombal). Sítio muito 
sossegado.
Cont.: 236 671 208 | 916 845 212

VENDE-SE
- Vinho do lavrador a 4€ e 5€ 
/ 5L; Feno enfardado a 3€ / 
fardo; - Feno a granel a 10€ / 
m3; - Azeite a 20€/ 5L
Cont: 965 510 507

VENDE-SE empresa de táxis 
em Santiago de Litém, por 
motivos de saúde. Cont.: 912 
541 055 / 236 930 071

MUDANÇAS 
LOW COST
	Todos os dias
 incluindo 
fins de semana. 
Cont.: 965 609 348 /
913 689 878

1ª VEZ,
 MORENA,  
safada, gostosa, 
mamas 48, o. 
natural divinal, 
beijoqueira. 
Adora atrás. 

Cont.: 916 123 601

LAR OTÍLIA 
LOURENÇO EM ABIUL
PRECISA DE AJUDANTE 
DE AÇÃO DIRETA com 
gosto e sensibilidade para 
lidar com idosos, que seja 
responsável e goste de tra-
balhar em equipa, calma e 
paciente, boa capacidade 
de comunicação e com car-
ta de dondução
ENVIE A SUA 
CANDIDATURA para:
lar.otilialourenco@funda-
cao-jlourencojr.org
Tel: 236 920 800 

Admite-se 
EMBALADOR (M) 
em Albergaria 
dos Doze/POMBAL
Empresa: RIBASACO - 
Comércio de Embalagens 
Cont.: 236 939 003 
968 056 404

geral@ribasaco.com

Procura-se senhora 
ou menina livre, mes-
mo reformada, para peque-
no comércio em Pombal.
Com conhecimentos admi-
nistrativos e prática e co-
nhecimentos de informá-
tica. Part-time (ou outras 
condições) 
Contacto: 910 520 058 (a 
qualquer hora)

Precisa-se CORTADOR 
DE CARNES c/ ou s/ ex-
periência, para talho em 
Pombal. Tempo inteiro ou 
part-time. 
Os interessados deverão 
enviar resposta dirigida a 
este jornal, acompanhada 
de currículo, para o email: 
pombaljornal@gmail.com, 
ou dirigir-se às instalações 
do Pombal Jornal.

LUANA furacão, linda, meiga, 
corpo elegante, sensual, 
beijoqueira, adora 69 e algo 
+…nas calmas, com prazer.
Cont.: 919 121 970

Senhora quarentona, 
boazona, sensual, experiente, 
atende em privado. Só por 
marcação. Máximo sigilo.
Cont.: 912 855 705 (não atende 
nº privados)

VENDE-SE
VENDE-SE Loja
/Escritório na Urbaniza-
ção do Souto, Lote 17, Letra B 
(a 2km do centro da cidade), 
com cerca de 40m2. Valor: 
35.000€ (negociável).
Cont.: 967 002 557 
| 963 080 971

VENDE-SE Loja n.º 3, situado 
no Centro Comercial do 
Cardal (Piso Inferior, com 36 
metros quadrados, apta para 
todo o tipo de comércio). 
Cont: 913 019 039

Maravilhosa Moradia 
com Piscina T8, em pleno 
Parque Natural da Serra de 
Aire e Candeeiros (Mira de 
Aire – Porto de Mós),  Ideal 
para Alojamento local.  Área 
total do terreno: 928 m2. 
Preço: 430 000,00€.
Cont.: 917 940 756
pedroduarte.7059@gmail.com 

MUNICÍPIO DE POMBAL
PUBLICITAÇÃO DOS RESULTADOS 

DAS ANÁLISES RELATIVAS 
À QUALIDADE DA ÁGUA DESTINADA 

AO CONSUMO HUMANO

4º TRIMESTRE DE 2019
De acordo com o art. 17º do Decreto-Lei nº 152/2017, de 7 de dezem-
bro, o Município de Pombal, entidade gestora de sistemas públicos de 
abastecimento de água em alta e em baixa, publicita trimestralmente 
no seu sítio na Internet (www.cm-pombal.pt) os resultados analíticos 
obtidos na implementação dos Programas de Controlo da Qualidade 
da Água, onde poderá consultar o controlo analítico da água distri-
buída, do 4º Trimestre de 2019, que se encontra disponível.

Cartório notarial SOURE
------ CERTIFICO para efeitos de publicação que por escritura de hoje exa-
rada a fls. 91 e seguintes do livro n.º 178 deste Cartório, compareceu como 
outorgante: ------------------------------------------------------------------------------------------------------
------ PAULO MANUEL LUCAS DUARTE, casado, natural da freguesia de Sé 
Nova, concelho de Coimbra, residente na Travessa do Olival da Fonte, lote 10, 
4º D, em Leiria, que neste acto intervém em representação da FREGUE-
SIA DE REDINHA, da qual é o Presidente do Executivo, titular do cartão 
do NIPC 507.608.372, qualidade que verifiquei pela acta número um da 
Reunião Ordinária da Junta de Freguesia realizada aos dezoito de Outubro 
de dois mil e dezassete, que arquivo, e no uso dos poderes que advêm dos 
artigos 9.º e 16.º da Lei n.º 75/2013, de 12 de Setembro (Competências da 
Junta de Freguesia) e em consequência da deliberação na reunião ordiná-
ria de trinta de Agosto de dois mil e dezanove da Junta de freguesia, confor-
me extracto da acta número trinta e dois, que arquivo fotocópia, declara 
que com exclusão de outrem, a sua representada é dona e legítima 
possuidora dos seguintes prédios: ----------------------------------------------------------
------ UM – urbano composto de capela com cento e sete metros quadrados 
e terreno anexo destinado a cemitério e culto religioso, com a área de total 
de cinco mil oitocentos e sessenta e cinco metros quadrados, sito em 
“Rua de Pombal”, no lugar e freguesia da Redinha, concelho de Pombal, 
que confronta do norte com Monato – Investimentos Imobiliários e Turís-
ticos, Lda, do sul com Junta de Freguesia, do nascente com Junta de Fre-
guesia e Monato – Investimentos Imobiliários e Turísticos, Lda e do poente 
com Rua de Pombal, inscrito na respectiva matriz sob o artigo 2.674, com 
o valor patrimonial para efeitos de IMT e Imposto de Selo 160.780,00 €, e 
omisso na Conservatória do Registo Predial de Pombal. ---------------------------
------ DOIS – rústico composto de terra de mato e parte incultivável, com 
a área de cinco mil metros quadrados, sito em “Rua Nossa Senhora da 
Estrela - Poios”, na freguesia da Redinha, concelho de Pombal, que con-
fronta do norte com Rua Nossa Senhora da Estrela e Junta de Freguesia, 
do sul e do nascente com Junta de Freguesia e do poente com Agostinho 
Rodrigues Neves da Silva, inscrito na respectiva matriz sob o artigo 15.338, 
com o valor patrimonial para efeitos de IMT e Imposto de Selo 5.000,00 
€, e omisso na Conservatória do Registo Predial de Pombal. --------------------
------ Que a sua representada entrou na posse dos identificados prédios, 
por volta do ano de mil novecentos e vinte e cinco, por doação verbal, 
não sendo possível saber quais os ante possuidores doadores devido ao 
decurso dos anos. ----------------------------------------------------------------------------------------
------ Que não foi, nem lhe é possível agora legalizar a referida doação por 
título válido, mas o certo é que desde a referida entrada na sua posse, por-
tanto há mais de noventa anos, tem ela justificante, vindo a possuir os 
identificados prédios em seu nome próprio, o primeiro utilizando-o como 
capela e cemitério, fazendo missas, funerais, enterrando os corpos, pro-
cedendo à sua limpeza e manutenção, fazendo obras de conservação, o 
segundo roçando os matos e avivando estremas, limpando-o, praticando 
assim todos os actos materiais de fruição e conservação correspondentes 
ao exercício do direito de propriedade, tirando dos prédios todas as utili-
dades e rendimentos de que os mesmos são susceptíveis, praticando todos 
os actos materiais correspondentes ao exercício do direito de propriedade, 
sempre com o conhecimento da generalidade das pessoas, sem oposição 
ou intromissão de quem quer que seja, e sem interrupção, portanto sob 
uma forma pública, pacífica e contínua, pelo que adquiriu o respectivo 
direito de propriedade por usucapião, causa esta de adquirir que, como é 
óbvio, não pode comprovar pelos meios extrajudiciais normais. -------------------

ESTÁ CONFORME
Soure, 26 de Fevereiro de 2020
A Notária, (Celeste Maria Rainho de Jesus Pita)

Pombal Jornal n.º 177 de 05 Março de 2020

Precisa-se senhora
para realizar 
TRABALHOS 
DOMÉSTICOS em habi-
tação na Mata Mourisca. 
Tempo inteiro e com con-
trato de trabalho. Disponi-
biliza-se alojamento, caso 
seja necessário.
Cont.: 236 951 632 | 
914 237 342 

Precisa-se EMPREGADA 
DE BALCÃO (c/ ou s/ expe-
riência) para cafetaria/sna-
ck-bar na cidade de Pom-
bal. Horário: de segunda a 
sexta, das 07h30 às 16h30; 
e aos sábados, das 08h00 
às 17h00. 
Domingo: encerrado.
Cont.: 961 129 704

Lar Otília 
Lourenço | Abiul 
admite 
ENFERMEIRO/A. Requisi-
tos: Licenciatura em En-
fermagem; experiência em 
funções similares; bons co-
nhecimentos de informá-
tica; proatividade e dina-
mismo; gosto pelo trabalho 
com a população idosa; ele-
vado sentido de responsa-
bilidade.
Envie a sua candidatura pa-
ra lar.otilialourenco@fun-
dacao-jlourencojr.org. | Te-
lef.: 236 920 800

VENDO licença 
de aluguer de táxi.
VENDO moto-enxada, a diesel, 
de 12cv, caixa de 14. Preço: 
600€. Cont.: 966 433 761

VENDE-SE carrinha 
Peugeot Boxer (mercado-
rias), caixa fechada, 3 lugares, 
2198 cc, cor azul, 81.000km, 
ano 2015. Valor: 12.000€ (ne-
gociável).Cont.: 967 002 557 | 
963 080 971

CONVOCATÓRIA
Nos termos do Artº 22º, nº 1 dos Estatutos, com 
remissão para o Artº 34,  do Código Cooperati-
vo, convoco a Assembleia Geral da CERCIPOM-
Cooperativa de Ensino e Reabilitação de 
Cidadãos Inadaptados de Pombal, CRL, 
a reunir em sessão ordinária, na sede da Insti-

tuição, sita na Avenida Heróis do Ultramar, nº 108- 3100-462 
Pombal, no dia 30 de Março de 2020, pelas 17 h e 30m, 
com a seguinte ordem de trabalhos:
1º Apreciar e votar o Relatório Anual de Gestão e Prestação de 
Contas do exercício de 2019, bem como o Parecer do Órgão 
de Fiscalização.
2º Outros assuntos de interesse para a Instituição;
Se à hora marcada para a reunião, não estiverem presentes 
a maioria dos cooperadores com direito a voto, a Assembleia 
Geral funcionará uma hora depois, com qualquer número de 
sócios.
Pombal,19 de Fevereiro de 2020		
O Presidente da Mesa da Assembleia Geral
(Jorge Marques dos Santos Claro)
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A Emidio&Santos-Supermercados,LDA., 
empresa responsável pela gerência do futuro supermercado Pingo Doce, 
em Marinha da Guia / Carriço está a recrutar:
 
            - Cortadores de carne Supermercado (M/F)
 
            - Operadores de Supermercado (M/F)
 
 Somos uma empresa que atua no sector da grande distribuição.
 
Pretendemos abrir vagas para diferentes funções, 
em regime de trabalho a tempo inteiro e tempo parcial
 
 
Responsabilidades:

•Promover o cumprimento dos objetivos definidos pela loja;

Requisitos:
 
•Formação escolar, preferencialmente ao nível do 9º ano de escolaridade;
•Forte sentido de cliente;
•Responsabilidade;
•Visão e iniciativa;
•Espírito de equipa;
•Boa capacidade de comunicação;
•Disponibilidade de praticar horários diversificados
 
 Envie o seu Curriculum Vitae para: emidioesantos@gmail.com



www.pombaljornal.pt Valor da assinatura anual: 
Portugal = 20€; Europa = 
55€; Outros países = 85€ 
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QUI 05 SEX 06 SAB 07 DOM 08 SEG 09 TER 10 QUA 11 QUI 12

17º | 4º 16º | 5º 17º | 9º 20º | 8º 19º | 8º16º | 10º 18º | 8º

SEX 13
meteorologiaASSINATURAS

236 023 075
pombaljornal@gmail.com

14º | 7º 17º | 6º

PUB

Exploração Ciência Viva de Coimbra

Adérito Araújo explica onde 
está a matemática na cerveja
Orlando Cardoso

“Onde está a matemáti-
ca na cerveja?” foi a pergun-
ta que o pombalense Adéri-
to Araújo terá procurado res-
ponder em mais uma sessão 
do programa Pontos nos iii – 
Science Beer Talks, no Explo-
ratório – Centro de Ciência Vi-
va de Coimbra. O evento esta-
va previsto para ontem (quar-
ta-feira) ao final da tarde. 

Apesar de a cerveja ser a 
bebida alcoólica mais popu-
lar e também uma das mais 
antigas, “poucos são os que se 
preocupam com a ciência, e 
em particular com a mate-
mática, por trás da bebida”, 
explica o professor associa-
do no Departamento de Ma-
temática e membro do gru-
po de Análise Numérica e 
Optimização do Centro de 
Matemática da Universida-

de de Coimbra. 
A verdade, prossegue o in-

vestigador, “é que há muita 
matemática na cerveja”, daí 
que pretendeu “desvendar 
um pouco desta improvável, 
mas íntima, relação. No me-
lhor espírito do dia de São 
Patrício, que se comemora 
a no dia 17 deste mês, brin-
demos à sua prosperidade”.

Ex-vice-presidente da So-
ciedade Portuguesa de Mate-

mática e antigo director da re-
vista Gazeta de Matemática, 
Adérito Araújo é actualmen-
te presidente do ECMI (Eu-
ropean Consortium for Ma-
thematics in Industry), um 
consórcio europeu de mais 
de uma centena de empresas 
e instituições académicas que 
visa promover e apoiar o uso 
da modelação, simulação e 
optimização matemáticas no 
tecido empresarial. Os inte-

resses científicos mais recen-
tes do investigador incluem o 
desenvolvimento de modelos 
matemáticos e numéricos em 
aplicações biomédicas, em 
particular, no processamento 
de imagens médicas e na pro-
pagação da luz no olho huma-
no.

Por outro lado, o pomba-
lense tem participado na vi-
da cultural e política. Depois 
de anos como coordenador 

geral do GEFAC (Grupo de 
Etnografia e Folclore da Aca-
demia de Coimbra), colabora 
agora com a Associação Cul-
tural Tarrafo, onde é respon-
sável pela concepção e ence-
nação de vários espectácu-
los e eventos culturais. É um 
dos fundadores do “projecto 
de intervenção cívica e políti-
ca” Farpas Pombalinas, tendo 
sido candidato à Câmara de 
Pombal, pela CDU. 


